
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1012.7 milibares. Temperatura média do
dia: 25.80. máxima i�solação 39.80.mfnimo'·
à noite 14.20. (No Planalto média mínima
11.40.) Cümulus, Stratus, Cumulonimbus,
de' claro a encoberto. Nevoeiro noturno,

Tempo: No Planalto: Chuvas esparsas e

.trovoadas passageiras. No, litoral: Tempo.
bom durante o dia formações de chuvas e

trovoadas esparsas à noite. Previsão: A.
'Seixas Netto.

Geisel indica
Petrônio

'.': "i;para a

presidência
do Senado

,
"

Passagens de
ônibus ficam
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Opep diverge
sobre aumento
do petróleo,
que pode ficar
entre8e25%'
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. Até "Hitler"
marcou

presença na

festa
das_flores
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\ Caçamba fecha
Volks e tomba

na ponte
tumultuando o

trânsito
Mais um acidente envolvendo as caçambas que

transportam bano para o aterro ocorreu

f ontem. Desta vez sobre a ponte Colombo Salles.
O caminhão, em alta velocidade, fechou o

Volks, atingindo-o na lateral e atirando-o
contra a amurada. Depois, desgovernado, tombou
no meio da pista; O Detran, que há 45 dÜJS impôs

condições para o tráfego dessas caçambas,
vai agora intensificar a fiscalização (Pag. 11)

Florianópolis - terça-feira 23 de novembro de 1976 - Ano. 62 - No, 18.552 - Edição de hoje 16 páginas -' Cr$ 2,00

Arena
eMO se
dizem:'
vitoriosos
nas urnas
dodia15

Página (;

Pedrini: o futuro da Nação brasileira encontra-se nas mãos da Arena.

•

o I (der do Governo e o presidente do MDB

ocuparam a tribuna da Assembléia
na tarde de ontem, ambos fazendo uma análise
dos resultados do pleito em Santa Catarina,

'

Pedrini, ao proclamar a grande vitória
do seu partido, disse que "não há como esconder
a cabeça na areia ou rebuscar frases que
possam consolar". Dejandir, comparou a

eleição deste ano com a de 72, afirmando que
os números demonstram "o maior crescimento
da oposição", frisando que "a disputa é mais

importante que os resultados" (Página 3).

Secretaria da
.Educação

garante vagas
para tOdos

os est'udantes
Dejandir: A disputa é mais importante, que o resultado do pleito.

Página 16

Os danos do acidente foram apenas materiais. O trânsito de veículos sobre a n,ova ponte ficou tumultuado até que o .caminhão e o automóvel fossem retirados por um guincho do Detran.

CONVITE
o Governo do Estado e a Cúria Metropolitana convidam as

autoridades, as congregações religiosas e o público em geral para

participarem da missa a ser celebrada por S. Exa. Revenrend íssima

Dom Afonso Niehues, Arcebispo Metropolitano, na Catedral do

Arcebispado, dia 25 dó corrente, às 19,00 horas, por ocasião da

passagem do Dia Nacional de Ação de Graças e da festa de Santa

Catarina de .. Alexandria, padroeira do Estado.

,

\

o Figueira
errou demais.

Justa a

vitória. do
.Avai: 2 a 1

Os jogadores do Figueirense
nem sabiam da realização do

jogo. Estavam desmotivados
e totalmente perdidos em campo,

enquanto o Avai mostrava um

time mais organizado e com

boa condição física. A

vitória chegou a ser justa,
embora a partida

tecnicamente não tenha

agradado ao reduzidíssimo

público presente ao. estádio o Figueirense jogou embolado no primeiro tempo e na fase final não tinha mais condição física

ATIVAÇÃO CENTRAL T�MB6;
'''Timbó falando em DDD com o código 0473.

em operação a 30a. localidade com

A Telesc com mais esta ativação colocCl
...

Discagem Direta à Distância".
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A..m�..to dopetróleo ficaentre 8 e 25"
l'1�t��'� opirriáo dos sete principais exportadores da Opep,

Beirut�"- s� dos princi- [3m a "inevitabilidade de um davia, não cheqarnos ao ponto O "Mees" f'az a se�uinte r;-
pais países exp�rtadores de }!umento de -.preços",

.

sem '<?e enviar delegaçoes para senha sobre as posiçoes de va-

petróelo fixaram 'sua posição 'mencionar cifras específicas, censurar os Estados Unidos ,e .nos membros da OPEP sobre a

sObrér um aumento�q preço ! diz o semanário. O principal outras potências_ ocidentais e questão dos preços: - O pre-

do produ.to entre ,à"'e"t5 por exportador de petróelo, a Ará- rogar-lhes que nao aumentem sidente "da Venezuela, .Carlos

cento, indi6a 't��.JSemanáric} bia Saudita, argumentou que os preços de seus bens indus- Andres Perez, disse: "O au-

espécialízgqo. O "Middle East " desta vez não poderá impor-se triais nem alimentos de expor- menta do preço do petróleo,
Economic Surve�", (Mees) in- aos outros países membros taçáo", disse o Ministro de Fi- não resulta de um capricho
forma que o Iraque p'ressio- para prolongar mais o período nanças do Kuwait, Abd u I nem é um abuso dos membros.
nará para impor um aumento de congelamento dos preços, da OPEP. Resulta do direito

mínimo de 25 por cento, en- que durou quinze meses. Rahman Atiki, numa entrevista que tem um grupo de países
quanto, prevê-se, a Arábia publicada pelo "Mees". "Es- que vê aumentar todos os dias

Saudita lutará por um aumento Existem indícios que a ques- ses preços afetam os países os preços dos bens manuíatu-

de 8 por cento.
tão do aumento' do preço pre- em desenvolvimento tanto rados e outras importações
dominará na reunião de rnea- como o aumento dos preços que requerem a causa da infla-
dos de dezembro da OPEP, em do petróelo, ou provavelmente çào", Perez não sugeriu ne-

Doha, capital do emirado do em maior proporção", acres- nhuma porcentagem de au-

,Golfo Pérsico de Qatar. "To- centou. menta.

Equador: golp

desmentido
que já definiram sua posição. Quito - A noticia sobre u

suposto golpe de Estado n

Equador foi considerada Co

"mentira" pelo secretário d
Administração, capitEio Vicl
Hugo Garces. Afa/sa versão �
transmitida por um canal de n
em Guayaquil e seu gerente I�
severamente' c,ensurado e aó
vertido de que, se reincidi!
"será punido". A notícia rev
lava' que um dos três membro,
da junta militar, o general GUi
Ihermo Ouran Arcentales, a

sumira o poder sozinho. O s

cretário acrescentou que "Ilj
três membros da junta traba.
Iham normalmente em seus es.
critórios no palácio nacional"

- O Iraque deseja um au­

rnento de pelo menos 25 por
cento. O Ministro do petróelo
Tayun Abdul Karim disse que
os preços deveriam ajustar-se
segundo a taxa de inflação do

ano passado, a qual, disse, foi
da ordem de mais de 25 por
cento. - O Ministro do Pe­

tróelo do Kuwait, Abdul.Mutta­
leb Kazernl, disse na semana

passada em entrevista à irn­

prensa que é necessário um
aumento de preços para com­

pensar a diminulçáo do poder
de compra dos países produ­
tores' de petróelo, provocada
.pela inflação. Mas não quis re-

velar qual deveria ser a pro­
porção do aumento.
- O Ministro do Petróleo

oficial sobre o valor do au­

mento do preço que a Arábia

poderá aceitar na reunião de

Doha, mas o "Mees" afirma

que aceitará um aumento "ra­
zoável". - O Irã luta para
impor um incremento de 12

por cento. - A agência oficial
da Argélia difundiu recente­
mente um comentário que'
dizia que "qualquer aumento
no preço do petróelo que a

OPEP estabeleça estará mais

que justificado". Argumentou
que os aumentos não chega­
rão a compensar os países da '

OPEP pelas perdas que sofre-

dos emirados Árabes Unidos, '

Mana Saeed Oteiba, disse que
seu governo deseja impor um
aumento de 10 por cenfo e que
não apoiará nenhum aumento

que passe disso. "Este deveria
ser o limite máximo do au-

menta com o objetivo de não

ocasionar um revés à recupe­
ração da economia mundial".

- Informou-se que a Arábia
Saudita favorece um aumento
de somente oito por cento.
Não houve nenhuma versão

Outros membros da Organi­
zação de Países Exportadores
de Petróelo (OPEP) destaca- ramo

Juan Carlos,
ano'

Assim a Unesco quer fortalecer a Imprensa' Madri - A Espanha comemo.
rou ontem o primeiro aniversári�
da 'monarquia, e esses 12
meses podem ser considerados
os mais importantes da história
espanhola desde a guerra civil
de 1936, que levou o ditadol
Francisco Franco ao poder. O
país, já. com menos, temores.'
caminha com a mesma rapidez
com que a imagem do rei Juan
Carlos, seu sucessor, vai se po·
pularizando. No próximo ano, os

espanhóis terão seu' primeiro
Parlamento eleito e já foram res:

tabelecidos, embora com mui.
tas limitações, os direitos de
manifestação e de greve.

Israel Nairobi - Uma comissão da

Organização Educacional,'
Científica e Cultural das Na­

ções Unidas aprovou ontem

proposições destinadas a "me;
Ihorar as comunicações entre

Nações desenvolvidas e sub­
desenvolvidas". A Comissão
aprovou uma série de medi­
das, incluídas numa proposi­
ção apresentada pela Tunísia e

outras 17 Nações, que"ajuda­
rão os meios de comunicação
de massas do Terceiro
Mundo".

Uma reunião proibida
adverte

na �rgentina., .,

os slrlos

E mais 15 mortos.Tel-Avív -. Israel enviou refor­

ços à fronteira com o Líbano e ad­
vertiu novamente à Síria, através
dos Estados Unidos, que não tole­
rará a presença de tropas juntá à
fronteira libanesa-israelense, dis­
seram fontes diplomáticas. "Isto
não deve ser considerado como um

passo ofensivo de Israel", disse um

oficial. "É para impedir uma mu­

dança unilateral na situação fron­

teiriça por parte da Síria e para res­

ponder à reativação das atividades'
terroristas palestinas junto à fron­
teira".
As fontes disseram que os israe­

lenses não esperam necessaria­
mente resposta da Si ria e acrescen­

taram que uma nova advertência
foi enviada anteontem, depois de,
serem feitos disparoscontra Israel
do lado libanês da fronteira e após
as tropas sírias c'oncluirem a ocu­

pação de todo o Líbano, exceto sua
região meridional. Acrescentaram

que o governo "está preocupado"
com as informaçóes de que. os sí-

, .rios avançam para o sul, até a fron­

teira, o jornal pró-qovernarnental
"Davar' diz num editorial que "não'"
há dúvida" que alqumas unidades
sírias chegaram ao sul e a Mar:

jayoun. Marjayoun está a dez qui­
lômetros da fronteira nordeste de

Israel. "Os militares notaram que a

Síria não instalou foguetes anti­
aéreos nem aviões no Líbano, mas
não ig noram a possibilidade de que
possam fazê-lo a seguir", disseo
oficial.

.

Buenos Aires - O presidente argenti no Jorge Rafael
Videla afirmou que os mi litares "estão prestes a vencer

a guerrilha esquerdista", ao mesmo tempo em que se

informava a morte de mais 15 pessoas em incidentes

ligados à violência política e a polícia proibia uma reu-

nião de ex-dirigentes peronistas.
'

Seis guerrilheiros e dois civis não identificados mor­

reram no fim de semana e sete de madrugada,
elevando-sea pelo menos 1.296 o número de vítimas da
violência este ano, Fontes policiais disseram que dois

elementos, supostamente guerrilheiros, morreram na

província de La Plata, 50 quilômetros ao sul da capital,
e um cadáver crivado de balas foi encontrado em um

binete de Ford entravam e saíam. "Que- rio de Buenos Aires, segundo testemunhas, Quatro

remos cooperar plenamente e que a guerrilheiros morreram em urna região próxima a La

transferência de poderes seja a mais tran- Plata, quando forças de segurança preparavam-se

quita da história", declarou o secretário ara invadir uma casa. As fontes disseram que os des-

da defesa Donald Rumsfeld, ao sair de sua conhecidos resistiram, travando-se um tiroteio.

reunião com Carter. Rumsfeld disse que A realização de uma reunião de altos líderes numa

os funcionários do governo Ford preten- estância de propriedade de um deles na provtncia da

dem ter a mesma atitude que desejariam Buenos Aires não se informou se houve se houve vio-

-assurnida por outros, "caso estivéssemos lência ou prisões. Segundo as tontos, a polícia
entrando, e não deixando o qoverno".' ,colocou-se na estrada que leva à propriedade antes da
Carter conversou também com o secre-' hora da reunião e náo permitiu oacesso por parte dos

tárí�o� de Saúd_�""Fd4Çél.ç,ão e Bem-Estar' c?_nvidados. Entre os?�roni;�as que iam,assistir à. r�u-
Social, paY!,d MpttJ:1ewS." �omlo,pr�sJ.demeJ;'" Dlê?,�e§t:av,ªm 'Ü_: �i)(-s�I1ador Ualo Lud'�r; o ex-ministro

da Junta da �eser.va Federal ArtnurBums-» .'d,o interior Federico R0:bledo e o ex-ministro da-Defesa
Tomás Votteró.

8rezhnev

na Rominia
Um problema destacado na

Conferência foram as queixas
de muitos países em desenvol-

. vimento, que afirmam que sua

'voz não é ouvidadevido a um
. fluxo de informação, que con­

sideram injusto e unilateral,
das Nações industriais às sub­
desenvolvidas. O àtual con­

trole ocidental sobre as comu­

nicações, que inclui a distri-:

buiçáo de notícias internacio­
nais e programas de televisão,
é considerado por muitas na­

ções em.' desenvolvimento
como "ameaça às suas cultu­
ras e seus modos de vida".

Bucarest - O líder soviético
, Leonid Brezhnev está visitando
a Romênia, a fim de estreitar os

laços da URSS com os aliados
da Europa Ocidental. Entre.
tanto, a Romênia co.n.tinua
sendo o país.do bloco soviético
mais independente. É a pri·

.
meira visita de Brezhnev em 10'
anos. As relações URSS·
Romênia chegaram a .seu nível
mais baixo em 68, quando os

romenos, Como membros do
Pacto de Varsóvia, se negaram
a enviar tropas à Ctiecoslové:
quia. Naquela ocasião, o ptes;
dente Nicolai Ceausescu de-:
nunciou a chamada, "doutrina
Breznev". A Romênia ainda não

permite o estacionamento de I

tropas soviéticas em seu territo.
rio.

Ford e Carter, com suas .esposas, na Casa Branca,

o encontro de Ford e Carter
Washington - Funcionários dos altos

escalões do governo do presidente Ge­
rald Ford se reuniram ontem em Washing­
ton com o presidente eleito Jirnrny Carter
e prometeram-Ihê "a transição de poder'
mais tranquila da história". As reuniões

precederam o encontro desta tarde na

Casa Branca entre Carter e Ford, que se

reunirá pela primeira vez desde as elei­

ções. A mulher de Carter, Rosalynn, tam­
bém visitou a Casa Branca, em cornpa­

I)hja da R,ljme,��q..c\q:l�a,!i3flttY'.Fp[,d':.;'�,b ':r
" �q�r,c�,q,e. ?pO ,P�ê�q.�S, postar��?�,�,�rn
frente à residênciaoticiat dos cOl\lvidados,
do presidente, situada em frente à Casa
Branca; à medida que os membros do ga-

Para equilibrar isto, a Co­
missão da Unesco considera
necessário fortalecer as orga­
nizações de comunicações re­

gionais e internacionais e as

redes das agências noticiosas

para "assegurar uma troca de
notícias mais equilibrada e di­
versificada". A fimde reduzir

"OS custos de transmissão de
notícias, solicita também re­

duções nos custos internacio­
nais de transmissão e incita a

que se aprovem medidas que
fortaleçam as organizações
sindicais de jornalistas, tanto
nacionais como, internaclo-

Criticas

ao Chilee com o secretário do Tesouro William É.
Simon.

Newsport, 'Conne.cticut
'(EUA)-A filha do falecido pre­
sidente chilêno Salvador AI,

lende disse nesta cioeoe, num
programa patrocinado pela

ISRAEL Liga Internacional de Mulheres
O estado de Israel foi admi- Pró-Paz e Liberdade e outros

tido como membro. do grupo· grupos, que os chilenos se

e�ropeu. da Unesco. A a�mls- transformaram em vítimas de
sao rnodificou uma decisão de

seu próprio governo, sob a junta
1974, que resultou em uma

.I' "É
'

'

onda de protestos no ocidente mi iter. como o �als ser acu-
e .na suspensão dascontribui- pado "po� um {xerclto .estran­
ções norte-americanas, que gelw, =r= DepOIS dela,

constituem um quarto do or- falou a vtuve do ex-minietro de

çamento da Unesco.
.

Al7ende, Orlando i.etetiet, sobre
.

a "angústia de 85 por cento da

população que se opõe ao go­
verno", a taxá de desemprego,
agora em 25 por cento é uma

inflação anual de 350 por centc:

Três anos depois da ouede de

A/rende, o Chile continua sob
estado de sítio .

i

ESCOLA MODELO nais.

DIPRONAL·l;J)'tst9bui� ,,'
.

de ProdUtos NaéiOílaisUdâ.SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL

"DAYSI, WERNER SALLES
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

o Clube estã
horas, todas-as

Comunica aos senhores pais que
funcionando no. hor.ârio das 19 às' 21
2& feiras.
Participe das nossas atividades e traga suas sugestões.
Queremos a união' de. todos.

Osmar

VENDEDORES'DA RECEITA FEDf;RAL

DELEGACIA DA RECEITA

FEDERAL EM FLORIANÓPOLIS VEíCULOS
e

Estamos admitindo vendedores de veículos,
ambiciosos, com formação ou conhecimento.

de vendas e veículo próprio.
'Oferecemos todas as vantagens para cresci­

mento em nossa empresa conforme o pró- ,

prio desempenho ..
Venha conversar conosco a partir das. 8

horas da' manhã; a rua Felipe Schmidt, 60,
procurar o Sr. Omar.

.

Os países do bloco soviético
.

protestaram, alegando que o

estado judeu não' pertence ao

grupo europeu. Por sua vez, o

Iraque, a Jordânia e o Egito'
d.isseram no plenário que so­

mente havia 'aceito a fórmula
de negociação que permitiu a

entrada de Israel porque dese­
jam contribuir para o chamao
"espírito de Nairobi", que se­

gundo dizem procura a conci­
liação ao invés do choque.

A Delegacia da Receita Federal em Flnrianõpotis solicita

o comparecimento dos contribuintes abaixo na Seção de

Arrecadação da Delegacia, a fim de tratarem de assunto de

seu interesse.

João Hipôllto Costa, Antonio Romeu Moreira, José João

Harger, Odlnaldo Pinto de Oliveira, Hercllio Vaz Viegas,
Celso Carros Porto, Judite Irene Manzolli, Amantino Sam­

paio Júnior, Hélio Barreto Santos, Aldo Rocha, Gabriel

Salomão Ayub, Gustavo Neves, Walmor Aguiar Borges, 'Braz
dll Silva, Guido José,Warken, Paulo Frederico' Alves'

Wildner, Maria da Conceição Moura Gonçlllves, Marcos João

Rovllris, Lúcio Gonçalves L,ir:;'a, Mario Lobo.

ESCRITURAR IO
Admite-se um escriturârio com conhecimentos gerais

. de escrit6rio (comprovado), idade acima de 18 anos.

Ótimo Salãrio,
. . .

Apresentar-se para entrevista com documentos e 1
foto 3x4 à Rua Santos Sar.aiva, 535, no perrodo da
tarde.

Malraux

passamal
Paris - André Malraux, de 75

anos, aventureiro, político, his'
toriador de arte e um dos gran-.
des da literatura francesa deste
século, encontra-se em estado
grave nl)m hospital, q,cometido
de uma embolia pulmonar. Seu
médico disse que ele poderá
morrer "d,entro de alguns dias
ou algumas horas. Praticamente
não há esperan'ças de salvá-lo.
Ele está respirando por f!Jeiqs
mecânicos".

SURDEZ
MINISTtRIO 00 ExERCITO APARELHOS UlTAA MODERNOS

de som suave e natural Procedência: Suíça.
Alemã e Dinamarquesa
Assistência em Qualquer marca de aparelho,
mesmo Que ten.ha comprado em outro lugar.

�
de WALO'E�AR
NAZARETH

Rua Felipe Schmidl. 27· 3.° andar· Canj_{ 312
Ed. Dias Velho - Fone: 22·68·47
88.000 - Fh:irianópol'is . 'se
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COMISSAO REGIONAL DE OBRAS/5
China: volta
o plano ChouEDITAL

Tóquio - Os novos governantes da
China defenderam ontem, por
considerá-los "perfeitamente nor·

mais", os intercâmbios técnicos e

econômicos com outros países e in·

dicaram que serão intensificados ..

Entretanto, disseram que a China
não importará capitais estrangeiros
nem se transformará num "mercado
inundado por bens estrangeiros.".

A política de modernização do
novo regime moderado e pragmático
de Hua Kuo,Feng foi exposta no Diá­
rio do Povo, de Pequim, o órgão de
difusão do partido. Um artigo assi·
nado pelo "grupo de crítica de Msa­

pai,. ministério da Indústria leve",
acusa Chiang Ching, a viúva de Mao,
caída em desgraça" de "distorcer e

sabotar o principio de independên­
cia e auto-confiança" estabelecidP
por Mao.

O artigo parece ser a primeira de­

claração das intenções de Pequim
de pôr em prática o programa de
Chou En·Lai para tornar a China ull'!
poderoso país industrializado ate

fins do século. Recorda e aprova o

conselho de Mao: "Confiar princl·
pa Imente em nosso esforço" e "nã,?
adorar cegamente o estrange,,? '

mas logo destaca que Mao tambem
disse que a China deveria "aprender
conscientemente, através da boli

experiê[Jcia ge outrqs países", assim
C9(1l� es!!!dar suas más expenen·
C/a!Í.

MARCO ANTONIO'O Chefe da Comissão Regional de·Obras da 5a.

Região Militar, torna público que farã .realizar às

15:00 horas do dia 10 de dezembro de 1976, na

Sala de Reuniões da Comissão de. Licitações, locali·
zada à Rua Presidente IFaria no. 451" em Curit.iba-·

PR, uma Licitação sob a modalidade de Tomada de

Preços, para a Construção de Pavilhão Enfermaria,
Pavilhão Garagem e Oficina, Posto de lavagem e

lubrificação, e posto combustrvel, no 10. Ele, em

são Miguel D'Oeste - SC, com a área aproximarla de

3.800,OOm2.
Os editais, especificações, normas técnicas e

projetos, estão' à disposição dos interessados na

Seção Admin istrativa da Comissão Regiomll de

Obras da. 5a. RM/DE, sita à Rua Presidente Faria'

no. 451, em Curitiba-PR, telefone 22-0870, no

horário das 08:0(} às 11:00 horas de 2a à 6a feira,
a' parti r de 22 de novemb ro de 1976.

DAE-:DEPARTAMENTO _

AUTONOMO DE EDIFICACOES

,AV ISO

O Depart'amento Autônomo' de Edificações torna público, para conhecimento dos.

interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS No. 24/76 para a REFORMA DA

ALA. DIREITA DO HOSPITAL NEREU RAMOS, EMu FLORIANCPOLlS, que será real'i?a�a
no dia 06 de dezembro de 1976 às 15:00 horas.

-

,

'

O Edital, bem como· quaisquer esclarednentos, poderão ser obtidos na Secle do DAE' sita(
no EdiUcio das Diretorias, à Rua Tenente Silveira, em Florian6polis na Comissão E;xecutiva
de Licitações, de 2a. a 6a. feira, no horário das 14:00 às 18:00 horas: MENSAGEM

Ao povo da manchester cata ri nense, envio o mais

profundo agradecímento pelo apoio recebido e confiança
.

depositada, concedendo-me a maior votação de Santa
Catarina.

Aos eleitos, meus parabéns e a certeza de um trabalho

unido, em beneficio do desenvolvimento de Joinville e bem
estar da Comunidade.

Joinville (SC)., 19 de novembro de 1976.

Florianópolis, em 18 de novembro de 1976.
Engo. Civil Telmo Fernando Mattar de Sou '"

DI RETOR GERAL DO D�E Curitiba, PR, em 16 de novembro de 1976.

EMERENCIANO TORRES RODRIGUES

Ten Cei QEM .. Ch!lfe da CRO/5 .
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Opleito donaA sem

Na reabertura dos trabalhos de ple- Ocupando a tribuna na hora das "explicações
nário, ontem, da Assembléia Legisla- . pessoais" e dizendo não ser do seu feitio "tri-

pudear sobre os vencidos ou incensai' os vence-
uva, O deputado Dejandir Dalpas- 'dores",olíderdogoverno,NelsonJ?edrini,dei-
quale fez uma análise que classificou xou de lado, as queixas de alguns parlamentares
de "fria, sincera e honesta" da cam- sobre as "pressões" e "corrupção eleitoral",. ,

.panha eleitoral desenvolvida pelos para fazer uma análise dos resultados eleitorais
que "fizeram da Arena a grande vitoriosa em

dois partidos, afirmando, logo no iní- Santa Catarina".
clo-çque O quadro pintado do MOS Ao referir-se à análise feita 'anteriormente

"não. é tão alarmante", nem o da pelo deputado Dejandir Dalpasquale, o líder do
Arena" "é.- tão bonito evagradável governo disse que "hã muitas maneiras de se

ver uma vitória ou de se avaliar uma derrota e o
como se pinta", acrescentando, a se- deputado Dalpasquale erra por omissão, ao ali-
guir, que "a disputa, apesar das desi- nhavaralgunsnúmerosquepoderãofavorecero
'gUaldades de tratamento,.é mais im- MDB".

,

I d di' t
" - Admitindo-se que não se pode tomar como

. portante queo resu ta o o p elo. parâmetro as eleições de 1974,mas sim as de 72,'F=alarido durante o horário dos par, é evitente que a Arena foi a grande vitoriosa-
tidospolíticos, desti nado ao MOS, o disse, acrescentando, depois, que "não há como

presidente, do diretório regional do esconder a cabeça n�, areia ou rebuscar frases

tld d onstrar qu que possam consolar.
par I o. procurou em e -

Segundo lembrou Nelson Pedrini, ".0 MDB
apesar da derrota, "a Oposição foi a conquistou apenas 29 prefeituras e, em relação
grande vitoriosa, ape�ar das diferen- tura de Lages, "o manto da corrupção a 72 decresceu cerca de 30%,pois perdeu, para a

ças da lei; da luta desigual e da po- eleitoral caiu sobre a cidade aos aArena, grandes e importantes prefeituras, - A Oposição - frisou - esqueceu dos as­

breza do partido". Justificando que olhos de Santa Catarina. Vender-se e como Indaial, Timbó, Rio do Sul, Ibirama, . pectos pessoais dos seus candidatos e, além

Brusque, A Arena manteve suas grandes prefei- disso, concentrou suas baterias nascríticas ao

um pleito municipal deve ser compa- comprar foram as grandes caracterís- turas, como Tubarão, Criciúma, Araranguá, La- Presidente da República'e ao Coverno do Es-
rado com um pleito rnunicipal, Dal- ticas das eleições. Não foi um pleito, guna, Chapecó, Concórdia, Videira, Porto tado, ignorando seus candidatos.

pasquale apresentou um quadro mas uma batalha". Na meS[Tlq opor- Uniâo e Caçador, além de vencer na Capital do Segundo Pedrini, "a cata do voto.i em um

comparativo dos resultados de 1972 e tunidade ele prometeu denunciar Estado-Em relação a 72, portanto, a Arena teve pleito municipal deve serfeita, de acordo com a comlisura e acerto ...

.

'

um grande avanço e se fôssetnos comparar-com realidade de cada região, de casa em casa, nas '

1976 para provar o maior crescimento "grandes nomes ligados ao governo as eleições de 74 a vitória seria bem mais ex- festas, nos bares, até mesmo em casamento, no Esperou-se pela clássica fila dos aparteantes solidários,
da Oposição em relação ao partido do que mandaram comprar, no último. pressiva, mas mesmo em relação a 1972 êinegá- contato com os problemas locais" ao queo re- mas Dornsbusch foi o único, O,deputado Murilo Canto, que

gov!3,rno. ,d ia 12, um candidato oposicionista de velo crescimento da Arena em todo o Estado". presentante oposcionista, Murilo Canto díscor- \ tomou a palavra a seguir, não se referiu ao fato; mas aos

, Em 1972, a Arena obteve 565.022 Lages"'. ERROS tÁTICOS dou, Pois "se deve lutar por programas partidá- números apresentados por Dejandir. Depois da sessão, Mu-
, Depois de assinalar que "o futuro da Nação rios, teses, uma vez que todos são brasileiros e . ,

votos.icon tra 320.883 do MOS. Em' Igualmente, o deputado
:

Murilo d d" rllo explicaria que solidariedade àquela altura era coisa des-
-. brasileira está nas mãos da Arena", ao que Mu- 'os problemas brasileiros devem ser,' e to os ,

1976, a Arena obteve 743.745 votos - Canto disse que "na verdade não rilo Canto observou "nas mãos do povo", o líder disse.
' necessária:

178.723 votos a mais do que em 9172 houve eleição em Santa Catarina, Nelson Pedrini procurou explicar os principais Ao concluir, Pedrini destacou o empenho do .'
- Todos perdemos. Com ele ou sem ele teríamos per-

_ e, Q MOS recebeu 534.018 votos - mas uma luta".
.

"erros táticos do MDB", lembrando que a Opo- Presidente Geisel e do' Governador Konder dido. O Dejandir lutou como um gigante, e não seria pelo
N'

- . . siçâo "se equ ivícou diante de um, pleito com Reis na campanharque correram o risco da par- ' ..'

,

com 213.185 votos a mais que o pleito --:- os nao prostituimos a cons- resultado das urnas que iríamos tirá-lo de Ia,
características locais no qual prevalecem' as ticipação, redobrando os esforços pela cam-

de 1972: Na opinião de Dalpasqúale a ciência do eleitor -,frisou e a seguir qualidades dos candidatos". panha arenista".
'

.

O presidente está prestigiado? Fica a dúvida. Afinal, o

diferença do número de votos obtido denunciou que, em uma seção eleito- mesmo Murilo diria que "pelo 'critério da renovação, temos
.i por cada partido, no último pleito, em ral, na região Sul, no dia dopleito, por d b

'que pensarem novo presidente", Esse "temos" aí nãoé mera'

relação a 1972" demonstra o maior volta das 16h30m "apenas os mesá- N,O e,.. ate, qU'eixGs e ,elogios, força de expressão. Ele é integrante do grupo "autêntico", da
,

crescimento do MOS". rios haviam votado, enquanto queos' mesma forma que Luiz Henrique, e já se opusera à reeleição
Depois de afi rmar q ue cad a eleitores desfilavam diante da urna o deputado' Antônio Pichetti, depois de cum- tombo, pois, eequndo'o penementer, "estão ocot- de Dejandir no ano passado, Só que, pelo seu critério, o

mernbro.da Oposição "se empenHou leiloando o voto, com o título eleitoral primentar todos os deputados pelo "brilhante rendo ebusos naquele município, por parte de
.

candidato ao cargo não poderia ser o prefeito Pedro Ivo Cam-

ao máximo na campanha", o parla- na mão. Em Criciúma, a violência po- desempenho na campanha", disse que o impor- tepresententes da Arena".
'

-pos, que já exerceu a presidência durante três mandatos con-
t it t d'

"

I t I" I f' I
.

d itl I
tante não foi a vitória da Arena ou do MDB, mas Conforme declarações do parlamentar, an- s'ecutivos. A questão é encontrar um nome que expresse essamen ar cone: ou a o os a u ar reia OI a qo In esc ri rve ,

.

mas sim a "participação do povo no último pleito", teontem . a noite, em Quilombo, "um policial
ai nda mais pelas causas que a Oposi- mesmo assim cumprimos o dever .cí- "A pouca abstenção - frisou - veio demons-. matou amrepez que disse ter votado no MDB e renovação, e que tenha a ascendência política necessária

ção defende, pois não somos um par- vlco". trar que o grande vitorioso foi o povo brasileiro,
.

outro foi morto na localidade de Fortaleza, pelo para conduzir o partido a uma recuperação eleitoral em 78,

tido derrotado, mas sim, já estamos Ao fi nal do seu pronunciamento,' que soube p�rticipar, atendendo aos apelos do mesmo motivo". Segundo ele, "as providências' Dalpasquale assumiu o partido em maio de 1972, com um

O I I,·
.

d " preeidente da República".
'

.
devem ser tomadas. com rapidez para que a si- E'

,

com os olhos voltados para a grande a pasqua e lnsistlu e que somos De outro lado, o deputado Gentil Belani afir- tuação não fique pior".
ativo de 18 prefeitos e 11 deputados, m agosto proxrrno,

batalha de 1978". . vitoriosos, o partido continua de pé, mau que no Oeste "prevaleceu o 'bom senso e o SEM DESABAFOS quando terminará o seu mandato, e caso não seja reeleito,

SEM CRíTICAS defendendo a exti nção .do AI-5, do povo a�reditou nos 23 kms de etetriticeçêo rural, entregará o partido ao seu sucessor com 29 prefeitos e 18

Procurando sempre evitar críticas 477 da famigerada Lei Falcão a nos p!edlOs escoieres, nas rodo,vias"poIS as rea- Po� sua vez, o líder dó MDB, ijeputado Lauro deputados. Alem disso, dobrou praticamente o número de

"aos desmandos usados ,,<;l,�raQt,emft A c2tW.�íMEifIO ?lt9_;1ÇY$�]Q,fiI<e;\(id,a�1o� �r�' ': ;�t�r���:,�Rl�fV!m_,otfcrp'J�)cJoran?ll8o;�crl���es: ,��d{fe�:��t�,�: f;;;?aCs��n���;:soo�e�:v:�, :;:; diretÓ'rios'm��iGipais: quase co��egW��,? ilÍ�,t,����,dil�tórios
campanha" � com a. crénQ,á :�Jta9�t '.i:"ç�t:el��dqs--,-ci:On�0mb.!bJ$t��et:':-(,'Ele), �,- 'f)'�pe!f3d.e ffM;/ifà1IâfqD§'o16�oVG'tJr�Sjl.gjir:::?'Râo,-·,:.prevís't6s.'�,:;e*�/iCGú''que'''nós está�âm&/�repd;'

-

nos'l97'munícípios do Estado, .: ", 'c,n

para q;l!:!t�:rÇi:dLQ..'Partldo", o represen- I, conct u lU, 9Itqf).�CllJf:Jl"p(Overblo Ela es!Já,morrefldo de tome, n;�, e tratDalhaeior , Be- '''' ra_dos teote-oere a vitorie como pete a derrota, so ,I" Como gestor, o seu trabalho é reconhecido por todos no

tante o.posicionista foi várias vezes '� sabedoria arabe segundo o qual "as Iam disse que-e-Le) Feloéo i possibilitou que os nao estamos satisfeito_s com a maneira como partido, Mas se tivesse pretensões de comando político por
'.' _ "

" candidatos se colqcassem treme a frente com os transcorreram as eleiçôee".
aparteado, por,companhelr.o.s de ban- awessoes, <l:s ofensas, deyel)1 ser es-

.. eleitores e não escondidos atrás das câmeras de - Discordo de que se lenha aprimorado a de- mais uma temporada (diz ele que não pretende continar na
, cada que procuravam ratificar suas crltas na areia para que o vendaval as televisão", mocracia '- disse - porque vimos foi a força, a presidência) teria que amortecer primeiro o impacto desfavo-

palavras e ao 'mesmo tempo narrar façam desaparecer e, as palavras de - REF?RÇOS
.

..,

prepotência, a corrupção eleilo��1. Citando t:ma rável do insucesso nas urnas do último dia 15,

episód ias locais da campanha. Se- cari nho de compreensão devem ser Ja o deputado ooosíciomste Jorge Gonçalves frase de Juscelmo K. de Otiveire nunca tive f� no Em política, é importante aprender e compreender esse
.".

'

, .,_

,
,

.

" da Silva ocupou a tribuno para formular um apelo voto do homem quando vota com fome", o tider
gNn�o. opimao do deputad_o Fra�- gravadas na roch,� para q ue a etern,l:'i às' autoridades, no sentido de qUe enviem refor- emedebista acusou a Arena de ter "comprado

velho axioma: a vitória é do condomínio; aderrota do sínd ico,

CISCO Kuster, que concorreu a Prefel- dade as conheça. ços da força pública para o município de Qui-. cabos eleitorais e eleitores em Santa Catarina". EP
l CI ' •

\

Técnicos avaliam experiência
no plano rodoviário estadual

sionamento de Secções
Retangulares Submeti­
das a Flexão Simples
Normal Pelo Processo
da NSI7Q". Também fa­
laram o engenheiro Aldo
de Oliveira Novo do DER
sobre a "Utilização de
Aerofotogrametria na

Elaboração. de Ante-

Com mais de 50 mulheres examinadas iniciOu ontem em

Saco,Gr�nde e Cacupé, a campanha de prevenção do câncer

gj'ri�cológico, A campanha é prol'T)ovida pelo Núcleo Central

do Câncer, da Secretaria da Saúde, com a colaboração do

Lions Club, Os exames estão sendo feitos numa unidade

móvel -:- ônibus - ambulatório médico, cediçla à Secretaria

pelo Funrural, através de convênio.
Durante todo o dia de ontem, a unidll.de móvel esteve esta-'

cionada junto à escola de Saco Grande, transferindo-se de­

pois 'para Cacupé, A coleta do material para exame, está
sendo feita porf'uncionárias-mulheres-do Dasp. O serviço
de assistência social e, divulgação da atividade está a cargo
das domadoras do Lions, que se encarregamde ir de casa em

casa, convidando as senhoras a fazer o exame.

Segundo .uma das domadoras, '.'0 trabalho está tendo boa

receptividade, embora algumas sénhoras ai'nda tenham resis­

tido e se.recusado a fazer o exame",

Prevénção ao câncer: 'no
-

.

primeiro dia foram
feitos cinquenta exames

Projetos Geométricos
na Escala 1 :2.000", o

engenheiro João Men­
des, d.o DER de Minas
Gerais sobre "Determi­
nação Expedida do ín­
dice de Suporte Califór­
nia (CSR)", e o advo-

- É necessário. que primeiramente a �ente faça a conscien�
tização da. mulher, para a necessidade do exame e porque o

mesmo deve ser feito, A primeira pergunta que elas fazem, é
se o 'exame vai ser feito por um médico homem, só ficam mais

tranquilas sabendo que serão atendidas por mulheres. '

A domadora justifica a atitude das 'mulheres que estão

sendo examinadas" "pois elas são.'topas muito simples e de

baixo. nível social, desconhecendo totalmente o valor do ser­

viço que está sendo p'restado. É necessário que sejam escla­
recidas sobre o assunto e que aceitem o exame",

O material colhiao é encaminhado'ao laboratório Central do

Dasp para ser examinado, Dependendo do resultado, caso

haja problema ou suspeita de câncer, a interessada receberá
um comunicado e será encaminhada a tratamento. O próprio
Lions se encarrega'dessa parte',uma vez que todas as mulhe-

.

res examinadas preenchem uma ficha com nome e endereço,
As que não receberam nada, é porque o exame deu negativo.
ROTEIRO

A campanha prossegue hoje em Santo Antônio d'e Lisboa e

Sambaqui; amanhã em Jurerê, dia 25:- quinta-feira - em

Canasvl.eiras; dias 26 em CaChoeira do Bom Jesus, dia 29 em

Ingleses e Rio Vermelho, dia 30 na Barra' da Lagoa, pela
manhã e Lagoa da Conceição à tarde; Rio Tavares e Cam­

peche no dia 1° de dezembro; Armação e Pântano do Sul dia 2

e no d.ia 3 no Ribeirão da Ilha,

Posteriormente, a Unidade Móvel do Funrural estará

atuando em Tijucas, dia 6; São. João Batista, dias'9 e 10; em

Br,usque de 13 a 14; Balneário Camboriú, 16 e 17; Itajaí de.20 à

23; Piçarras dia 27, Barra Velha dia 28; Joinville de 29 a 1 ° de

janeiro e São Francisco do Sul de 10 a 12 de janeiro. Em cada

localidade, a responsabilidade da divulgação ê serviço social
fica a cargo das domadoras dos clubes locais do Lions, Dis­
trito L-10,

A 5a REDORE (Reu­
. �iã() '-d.e Diretores de
Orgãos Rodoviários, Es­

*l taduáis) foi aberta na

'fi manhã de ontem, no

i salão de convençõe$ do

I Florii::Hlópolis ' Palace
, Hotel e irá até sexta­
; feira, reunindo 150 téc-
nicos de órgãos rodoviá­
rio� e mais 40 acompa­
nhantes. A Reunião tem

,

co�o objetivo reunir e
,

oCé).sionar a troca de ex­

; periênciás e soluções no
campo, rodoviário esta­
duaL" .

: O vice-governador
.1 Marcos Henrique Sue­
; chler presidiu a abertura

. e o s.ecretário de Trans�
; Portes e ·Obras, Nicolau
,I Fer'nando Malburg
; transmitiu aos partici­
: pa,ntes. i nfor,maçõ�s

-.,' SObre as pri,[1cipais,a,üvb
dades de San1>�r'\0'álá"';rinà. O dir�for \f��lrl QQ:',

DER de Santa Catarina,
Antônio Carlos Werner
informou que o pro­
grama rodovi,ário de
Santa Catarina tentará,
dar uma malha rodoviá­
ria a todo o Estado,
atualmente já com mil

quilômetros de rodovias
contratados.

.

,

nuou durante a tarde,.
quando o chefe do 160
Distrito Rodoviário do
DNER, engenheiro
Ayezo Campos, falou a

respeito do trabalho que
o órgão vem realizando
e fez uma denúncia de
que "enquanto conti-'
nuar trafegando os ca­

minhões corri exceso de
peso, todo o trabalho
será inútil. Em pesquisas
,realizadas fora do país já
foi confirmado que um

exces_so de 10 por cento,
tolerado no Brasil, reduz
a vida útil de uma es­

trada em 80 por cento". ,

gado Aroldo Joaquim
Camillo, vice-presidente
da Junta Coordenadora
da Reforma Administra­
tiva do Estado de Santa
Càtarina a respeito do
"DER-SC no Contexto
da Reforma Administra­
tiva".

Para a execução deste
plano, conta Malburg,
que o governo federal
destinou um auxílio de
400 milhões de cruzei­
ros, a fundo perdido, e

400milhões de cruzeiros
'de, empréstimos inter­
nos. Além dessa verba,
há mais 100 milhões de A solução apontada por
dólares de empréstimos ele, é aplicação de ba­

externos, tendo a pri- lanças e a conscientiza­
meira pqrcela, de 50 ção dos motoristas.
milhões, já sido recebida' Em seguida Ifalou o

e a restante reservada engenheiro João Kala­

para o próximo ano, fás, do DERde Santa Ca-

!.t. programação conti- tarina, sobre "Dimen-!

·A derrota 'é do síndic
'

Da tribuna, sem a-eloquência costumeira, o deputado
Dejandir Dalpasquale esforçava-se numa peroração em torno

, ,'da presença de seu partido na recente campanha: um au­

mento de 213 mil votos na legenda, contra 178 mil votos da

Arena.Tratava-se de manipular os números eleitorais de

forma a parecer vitória o que até aqui era visto unicamente

corno inquestionável derrota.
Havia um clima de expectativa pela sua intervenção,

abrindo os debates parlamentares após longo recesso, e par­
ticularmente após os resultados do pleito. 'Mais ainda, pelo
inesperado' gesto. do prefeito eleito de Joinville, Luiz Henri­

que, culpando pessoalmente o presidente do partido pelo
revés das urnas.

Dejandir prossegu ia na sua quase patética demonstração
da "vitória do MOS", e o plenário apenas houvia. Até que um

arenista - o deputado Gentil Bellani - rompeu o silêncio

com um aparte consolador e ao mesmo tempo malicioso:
- Veja vossa escelência que a política tem 'suas incom­

preensôes. O prefeito eleito de Joinville, o deputado Luiz

Henrique, culpou pela derrota justamente vossa escelência,
dizendo que "é preciso tirar aquele italiano de lá", Nós, que
somos adversários de vossa excelência, sempre O respeita­

,mos como um homem responsável e lutador pelo seu par­
tido ...

Dejandir pensou duas vezes antes de responder, "É pre­
ferível que a culpa recaia sobre os meus ombros de dirigente,
mas que ,o p�rtido continue unido, a perseguir a vitória, .não
apenas a vitória eleitoral, mas a vitória das suas teses que são

as teses populares", disse. E desculpou-se por Luiz Henrique:
"Deve ter havido uma distorção na frase publicada pela im-

prensa". .

Pelo' sim, pelo não, o deputad® Roland Dornbusch

apressou-se em apresentar sua '�solidariedade": vossa exex-.

celência tem sido um batalhador, conduzindo nosso partido

Orquídeas: hoie é último
, .

dia de exposi�ão
no centro comercial ARS
''O fogo tem sido constante­

mente o !\gente de extinção das

orquídeas'na Ilha de Florianó­

polis, 'afirmou o presidente de
honra da XIX Exposição de Or­

quídeas que se realiza no

Centro Comercial Aderbal
Ramos da Silva. A amostra en­

·cerra hoje, às 22 horas e conta

com as mais variadas espécies
d� orquídeas nativas da Ilha e

outras originárias de outros es­

tados e da Índia, como a Laelia- .

purpurata, a Laelia lobata, a

Densiflorum e, Thirsiflorum.
A exposição, que é promo­

vida tpelil Sociedade dós Or­

quidófilos de Santa Catarina,
constitui-se de diversas espé­
cies. cátarinenses, destacando­
se a Laelia pUrPurata que é
cQli�siderada "rainha das flores­
tas" e da qual existem 400 va­

riedades na Ilha de Santa Cata­

rina, segundo a opinião de bo­
'tânicos renomados.

Destaca-se na atual exposi­
ção as seguintes variedades da
mencionada Laelia purpurata:
Alba plena, �ssyliana, ocula­
tas, anelatas,

.

estriatas, man­

d:Íianas, schor.oede',res, flâmias,
,weckhauseri, aço, ardósia,
semi-alba e outras.

Dos híbridos ·naturais, origi­
nários da Ilhá, podemos desta­

car, na amostra, a, Laelio Cat- ,

tleya, a Brasso Laelia, a Brasso
Cattleya, a Cattleya Gutata,
Cattleya intermédia e' Catt­

lheya forbesiL
Também encontram-se vasos

"

de outros Estados e, o público
poder� admirar as Lobatas (Rio
de Janeiro), inclllsive Albas

plenas; Cattleya Warnéri (Es­
pírito Santo), Laelia Grandis,
Miltônias, Cattleya Aquini
(rara) e híbri'dos de váriás pro­
cedências. Das estrangeiras

.

aparecem Cybidium, Dendro­
bium nobiHe, Thirsiflorum,
Nobille e Agregatum.
Trinta colecionadores de or·

quídeas participam da Exposi­
ção. Um deles, MÇlrino Joa-,
quim Coelho, dIsse que o or­

<luidófilo gosta de fazer coleçã.9
e não tem muito interesse em
vertdê.-las.· Ele, por exemplo,
tem urna de 4 mil mudas de
Laelia e diz que não vende. "As

orquídeas são o meu melhor
,

passa-tempo. Todo mundo tem
sua "cachaça"; a minha, é cui­
dar das orquídeas".
Esclarecendo sobre o modo

de cultivar as orquídeas disse
um colecionador que elas são

plantadas em xaxim e são cl'ia­
das em "estufas" e "ripado".
"Estufas são os lugares cober­
tos de telhas transparentes para
permitir a passagem de raios
solares. "Ripado é a paITeira
com sarrafos gradeados. Assim,
o orqui'dófilo cultiva suas plan­
tas". Um outro conclui: "O or­

quidófi!o é o preservador de

,órquídeas em Santa Catarina,
em sua própria casa, pois no

mato estão queimando e aca­

bando com tudo".
Esclareceu um dos colecio­

nadores que as orquídeas são

tarribê� conhecidas popular­
mente. "Na Ilha se conhecem
a'lguns tipos, como n'ome popu­
lar de: mariasinha, jurerê,
olho-de-boneca, bainha-de­
faca, Bànana (Laelia) e orelha­
de-cachorro (Cattleya).
Para o presidente de honra

da Exposição coronel Lara Ri­

bas, "o trabalho de colecionar

orquídeas não é apenas um

passa-tempo e a Sociedade Or­

.quidÓfila de S�nta Catarina,
com sede em Florianópolis,
tem como principal objetivo,
além de outras finalidades cul­
turais, a de· preservar a natu-

,

reza, sobretudo'do imenso pa­
.

trimôuio constituído pelas nos­
sas belas orquídeas".
Quanto ao preço a que estão

vendendo as orquídeas escla­
receu Lara Ribas que variam
entre 10 e 25 cruzeiros, das es­

pécies mais comUllS, com a fi­
nalidade úni'ca de ajudar a As­

sociação dos Orquidófilos.
Adiantou, porém, que a maioria
delas não estão à venda, mas
apenas para efeito de exposi­
ção. "O preço é preservar e en­

rique.ter as coleções dos orqui­
dófilos, para evitar .a extinção
provocada pelo fogo como

'acontece no interior da Ilha e

recentemente pela queimada
.
do Morro da Cruz". Segundo
ele, onde vai o fogo as orquí­
deas não mais se desenvolvem.
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Cartas:
TRÂNsiTO I

Sr. Diretor: Diariamente,
o trânsito na rua Fulvio
Aducci e no seu seguimen­
to, a rua Coronel Pedro
Demoro, vive conturbado,
ao ponto de o engarrafa­
mento atingir acabeceira da

ponte' velha e também por
baixo desta, por onde trafe­
gam os veículos que dei­
xam a ponte nova em dire­
ção aO populoso bairro.

Na minha opinião hã
duas causas para justificar o
constante engarrafamento.
A primeira é a displicência
do Detran que não notou
ainda a necessidade de co­

locar guardas ao longo des­
ta rua, principalmente jun­
to às sinaleiras. A segunda
é a localização da rodoviá­
ria do Estreito, onde os

ônibus da Penha e da Cata­
rinense estacionam justa­
mente' na hora do rush,

" obstruindo a passagem dos
veículos..

Creio; Sr. Diretor, que
são problemas fáceis de se­

rem resolvidos, bastando
que as autoridades. come­

cem a agir com maior rapi­
dez nas soluções. Do con­
trário, continuaremos a en­

frentar situações piores e,
aliás, com o preço da gaso­
lina em constante elevação.
Soroti B. Mandelli, Floria­
nôpolís,
TRANSITO II

Sr. Diretor: A Prefeitura
é a responsável pela situa­
ção em que se encontra o

trânsito no Bairro do Es­
treito, principalmente ao

meio dia, quando. precisa­
mos esperar. meia hora para
atingir apenas a três quilô­
metros. Digo isso porque
qualquer pessoa, mesmo

criança, sabe dos problemas .

que tem causado a estação
de passageiros das empresas
Penha e Caarínense em

frente do Jardim Nossa Se­
nhora de Fátima. Por que
não escolhem um outro lo­
cal, como por exemplo o

terreno vazio que 'a' quese
uma década se encontra
abandonado ao lado do
mesmo jardim? Ou será
que a Prefeitura prefere
transformar esse problema
numa novela, como o fez e

que continua fazendo com

o terminal da empresa Trín­
dadense?

Florianópolis não
.

aria
tantos aborrecimentos à sua

população se não fosse'
amorosidade com que os

órgãos estaduais e munici­
pais solucionam os proble­
mas. E muita coisa poderia
ser evitada sem custar mui­
to .à Prefeira, como, por
exemplo, a retirada do cen­

tenário 'mictório público,
facilitando o acesso .a ua

Antonio Luz. Ou será que
custaria muito aos cofres
municipais? A menos que
para isso haja necessidade
de se contratar uma em­

preitera, Luiz José da Silva,
Jardim Atlântico.
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Eletrificação ,rural
N�o se pode. deixar de assinalar
o que ora se faz, no Estado, em
sentido de leVar às áreas rurais
os benef rci os da energia elétricà.
É obra de relevante, motivação
econOmica e social, que. corres­
ponde a velhas e imperiosas ne­

[csssidades, reivindicada pelo ho­
mem do campo, tanto por pro-:
missares nücteos de produção
e progresso.

O Plano de Eletrificação Ru­

.ral, agora em execução, dividido
em' duas etapas, construiu na

'primeira 2.100 quilômetros de
linhas, segundo declarações do
Governador Konder Reis,. que
prevê para a segunda -etapa a,

implantação de 5.900 quilôme­
tros, "para que o camponês pos­
sa beneficiar-se com as dádivas
da eletricidade".

Isso não somente representa
incentivos ao esforço lavoureiro,
em que repousam apreciáveis
parcelas, no cômputos positivo da

economia cátarinense, mas tam­

bém efetiva integração do ho­
mem rural na unidade social,
catari nense para desfrutar vanta­
gens que tornam mais fácil e

mais cômoda a participação do

produtor. nas atividades gerais
que colimam o desenvolvimento
de Santa Catarina.

Trata-se, pois, de não- excluir
. o lavrador, o trabalhador do

campo e as empresas rurais da
.polttíca com que o Governo,
indiscriminadamente, pretenda ir
ao encontro das aspirações das
comunidades, provendo-a de me­

lhores. possibilidades de existên-
cia e ação, construtiva.

.

O Plano -de Eletrificação do'

Estado, alcançando as popula­
ções que se fixam nas zonas de·

produção rural, integra-as no. es­

forço comum' dos propulsores
da expans� de riqueza, propor­
cionando-lhes justo nível de
assistência da administração pú-

blica e valorizando-lhes a partici­
pação em prol do desenvolvi­
mento estadual. i

.

Acompanhemos, portanto,
com o interesse que devemos
dedicar a todos os setores de
atividades votados à prosperida­
de catarinense, a execução do
Plano de Eletrificação Rural,'
que está levando às populações
dos campos o dinamismo da.
ofensiva desenvotvimentista que
aproxima as populações, fo'rtale­
cendo-Ihes a solidariedade face
aos objetivos comuns do cresci­
mento de Santa Catarina.

A energia elétrica; propiciada
ao lar e ao local de trabalho do
homem' que cultiva .a fertilidade
do solo, é fator de prosperidade
de incentivo e de otimismo, -

um laço a mais, indestrudvel, de
solidariedade e entendimento
entre as cidades e os campos em

favor da unidade social, econô­
mica e espiritual do Estado.

Fim de
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Cooperativismo na América
. .

Em Curitiba, onde partici­
pou do Seminário Latino-­
Americano de Intercâmbio

Cooperativo, ali realizado
na semana passada, o Presi-
dente da Organização das

Cooperativas da América,
Sr. Manoel Rubens Dom­

per, gravou uma mensagem
aos agricultores catarinen­

ses, exalçando-lhes o espíri­
to cooperativista que teve

oportunidade de reconhecer,
durante sua recente estada
em Santa Catarina.

Entre as finalidades des-
,

sa reunião na Capital para­
naense, estava o estudo de
um programa de integração
das cooperativas do Brasil

e, extensivamente, da Amé­
rica Latina, que é ideal a

que' se vem consagrando,
atualmente, o Sr. Manoel
Rubens Domper, atento ao

acentuado' desenvolvimento
do cooperativismo no paí­
ses latino-americano.

Na mensagem dirigida
aos agricultores catarinenses

. o Presidente da OCA - enti­

dade que congrega todas as

,I Cooperativas da América'
.

Latina - ,expõe o seu pla­
no de ação, fundamental­
mente educativo, para in­

cremento da solidariedade
entre os produtores rurais,

de modo a conscientizâ-los
das vantagens, também de
ordem espiritual, que o eo­

operativismo oferece, in­
cluindo as de mercados e

comercialização dos produ-
.

tos.

Concitando os agricul­
tores e - pecuaristas a que
concedam apoio ao seu sis­
tema que garante a partici­
pação do produjor ria re­

muneração justa do traba­
lho' e que constitui elemen­
to ativo na criação de no­

vas estruturasociais, decla­

rou; "Visitei o cooperativis­
mo do Estado de Santa
Catarina" -e- e' fiquei surpre­
endido pela capacidade dos
líderes' de cooperativas". E
aludiu, então, ao espírito
associativo dos catarinenses,
que per:mi te suá ampla
expressão no 'cooperativis­
mo.

Sem dúvida, temos tido

provas dessas tendências da
nossa gente dos campos,
em cujo meio a prâtícada
cooperação encontra espon­
tânea acolhida,

O cooperativismo' explí­
ca nruito do desenvolvimen­
to das nossas populações
rurais, onde as atividades
da agricultura e da pecuária
têm sido incentivadas pelas

organizações do cooperati­
vismo, sob iniciativa das

Associações Rurais e, sob o

amparo de órgãos do Go­
verno.

Ainda até há pouco, o

plano de eletrificação' rural
repousava sua viabilidade
no cooperativismo, até que,
na gestão governamental do
Sr. Konder Reis passou a

reger-se por direta adminis­

tração estadual.
A verdade,' pois, é que o

nosso homem dó campo
não desconhece as van ta­

gens do cooperativismo, cu­
ja' prática sempre se fran­

queou esclarecidamente.
Assim, não haverá maio­

res embaraços à tarefa em

que está empenhado o Pre­
sidente da OCA, junto aos

produtores rurais de Santa

Catarina, visando à concre­

tização
.

de seu ideal, de en­

tendimento e solidariedade
entre eles e quantos se fi­
liam à Organização das C9-
operativas do Brasil.

Na América Latina, reve­
la o 'Sr. Domper, 00 Brasil

figura entre os países que
mais se distinguem pela a­
plicação do cooperativismo

nos setores da produção
agropecuária, ao lado da

Argentina, do Chile e de
outros.

Não será de desprezar,
creio eu, a sugestão da

mensagem dirigida aos agri- .

cultores catarinenses, como

. estímulo que representa a

mais otimistas perspectivas
de expansão para as rique­
zas da agricultura e dape­
cuária, em o nosso Estado.

A mensagem
.

do, Presi­
dente da Organização das

Cooperativas
. da América,

especialmente enviada aos,

agricultores de Santa Cata­
rina e divulgada íncisíva-.
mente pelo radio, significa
mais do que uma expressão
de cortesia, porque procede
de quem testemonha pes­
soalmente sobre.' aspectos
positivos das possibilidades'
de crescimento e dinamiza­

ção das riquezas dos nossos

campos, integradas nos ob­

jetivos do esforço atual pa­
ra a conquista de melhor

posição entre as unidades

que asseguram a situação
vanguardeira que o Brasil
ocupa no Continente.

Gustavo Neves

Coluna do Castelo

As prioridades
'do Presidente

As antecipações em matéria sucessó- ano, ou antes disso, nos pronunciamen­
ria da República não são originárias da tos à Nação pelo iníc.io de 1977, opções
Presidência nem encontram o endosso relacionadas com as questões políticas,
do Presidente, Por isso mesmo há o cui- A opção básica é manter o "statu quo"
dado permanente dos que agitam a ou mudá-lo, Se for mantido o "statu

questão em reconhecer como prema- quo" (eleição direta para governado­
tura essa mesma agitação. Tanto res, bipartidarismo, sublegerula, voto
quanto se pode deduzir dos comentá- proporcional, fidelidade part.idária,
rios e das, observações liberadas por colégio eleitoral para eleição do Presi­
altos circulas oficiais, o Chefe do Go- dente da República, etc), as coisas fica­
vemo não tem pré-definições nem riam mais fáceis na medida em que

compromissos relacionados com a es- eliminaria urna faixa de debates e per­
colha do seu sucessor. Não há candida- mitira a concentração do governo na

tos do Presidente nem há sequer uma solução da crise econômico-financeira
definição por um tipo de candidatos, e a liberação daArena para iniciar seus
como, por exemplo, o' tipo militar, o preparativos para o futuro com base já
tipo civil ou o tipo híbrido ou anfíbio, estabelecida,
O Presidente simplesmente não teria São numerosas, todavia, as preferên­
estimulado qualquermovimento ou ar- cias pela adoção de fórmulas diversas e

ticulação que se processe em seu redor as pressões em favor de modificações
ou em áreas um pouco mais distantes mais ou menos profundas no sistema

do centro de gravidade do poder, político e 'eleitoraL Nesse caso, abrir-
a General Geisel, por outro lado, es- se-ia, no próximo ano, uma frente de

taria plenamente consciente de que se debates que iria permitir ao Presidente
afirmam aqui e ali sintomas de turbu- da República, consolidarconvicções ou
lência, que vão desde as disputas por a fortalecer as instituições, tal como as

postos de comando parlamentar, pre- concebe, O resultado das eleições, que
sidências das Casas do Congresso di- lhe permitiu dizer que ganhou, inde­
deranças, até à tentativa de quebra, 1?-0 pendentemente dos' indicadores nega­

fundo do quadro, da unipolaridade que tivos que estão no seu boja, lhe dá 'ârea
identifica e preservá o próprio sistema de manobra bastante ampla parajusti­
'em que se apóia o processo reoolucio- ficar seja a manutenção das regras em

nário, A consciência do problema vigor seja sua substituição por outras,
equivale a vigilância e permanente es- Sob esse aspecto, o Chefe do Goverr[o
tudo do quadro para que não lhe escape 'sente-se fortalecido e apto a encami­
o controle de qualquer tipo de articula- nhar o futuro político segundo as dire-
ção oumovimento que vise até mesma a trizes da sua preferência,
alterar a cronologia em que se funda- Está excluída, porém, pelo menos até
menta a prioridade dos temas postos o resultado das eleições de 1978, a hi-

s:· ,em de1/á�e 'ou s:Ubtn�:tjd'o't:.,.�{�1.(a .4.l?cL� (.,,:p�h��" de� mudanças substanciais do
"SaD. ,,' "' .. " "c.', "",', ."" ["., .�,.,� "Pégim'e sob o qual vivemos, 'Corainua-c

Neste mome'Atá, a prioridade nú- remos até lá sob o império do ato na 5 e

mero um do Chefe do Coverno parece .

as leis de arrocho que o complémen­
ser o combate à inflação e o conjunto de tam, Somente uma pitót-ia' daria base
medidas a ele relacionadas, Camo já para levar a distensão ao seu fecho, isto
antecipou o Ministro do Planejamento, é, à implantação de um estado de di­
a corte dos 40 bilhões das despesas do reito . O caminho a percorrer é difícil,
setor público pode ser apenas um co- porém, a não ser que seja desobstruído
meço, pois o Chefe do Governo está pelo êxito na contenção da inflação sem

disposto a esgotar os meios clássicos de quebra de uma margem de desenvol-
- normalização do sistema financeiro e oimento que assegure criação perma­

de assegurara regularidade e afluxo do nente de novos empregos, Na persis­
desenvolvimento econômico, Sua ati- tê1?-cia de "perjormance'Óadministra­
tude não seria, todavia, estática com tiva negativa, dificilmente encontraria
relação à substância da sua política respaldo de opinião para eleger gover­
nesse setor, Por enquanto, ele tendea nadares no Rio Grande do Sul e em São

aprofundar até o limite extremo os re- Paul� e paramanter no Senado Federal
cursos habituais, na luta anti- . uma bancada majoritária.
inflacionária, mas não estaria excluída Há prioridade e há um roteiro de
a hioátese, no caso de resistência das problemas a enfrentar, e o Presidente

forças econômicas ou de inadequação espera manter-se bastante forte para

prática' das técnicas adotadas, de uma sustentar a unidade e a tranquilidade
mudança de estratégia para uma mobi- do sistema que lhe entregou um go­
lização nacional de natureza, diversa v�rno que deve ser passado .adiante,
visando a enfrentar por outros meios o sem prejuízo dos compromissos, que o

.

problema com o qual a Nação não pode curso do tempo tornou conflitantes, do
conviver' tranquilamente, movimento de 1964,
Estando concentraria nessa questão,

n�m por isso o Presidente deixará de

fazer nos primeiros meses do proximo
.

\

Carter e o Brasil

Carlos Castelo Branco

Ó presidente 'eleito dos Estados Unidos,
Jimmy Carter, poderá tomar o possível in­
gresso do Brasil no clube das potências nu­

cleares em um dos mais sensíveis problemas
. hemisféricos.

O ex-embaixador W.Averrel. Harriman,
uma das figuras importantes do Partido De­
mocrata, disse que Carter considera "suma­
mente séria a questão da não-proliferação
nuclear. Tenho a certeza de que dará o má­
ximo interesse a esssa questão",
Carter suscitou o problema no curso de

'

sua campanha elitoral, ,quando afirmou que
"como engenheiro nuclear que sou, conheço
as limitações da energia nuclear, como ser

humano, preocupa-me a proliferação das
armas nucleares". '

O presidente eleito propôs uma moratória
nas provas nucleares e a suspensão da 'en­

trega de material nuclear aos países que ne­

garem a cumprir um estrito controle sobre os

resídu?s q�e 'possam ser transformados em

explOSIVOS ,

Em seguida, referiu-se diretamente ao

caso brasileiro ao dizer que "também sugiro
que detenhamos as vendas por parte da
França e da Alemanha Ocidental de usinas
processadoras ao Paquistão e ao Brasil",
O Brasil entrou para a Clube Nuclear ao

assinar no ano passado um acordo de coope­
ração com Alemanha Ocidental, segundo o

qual esse país lhe fomcerá reatores para uma
usina processadora de elementos nucleares
e uma outra para processar urânio enrique­
cido, Os técnicos consideram que as duas
unidades configuram o ciclo completo que
dará ao Brasil a capacidade de fabricar armas
nucleares.
O Departamento de Estado protestou

junto ao Governo alemão, porém, as coisas
seguiram seu curso normal, e em julho pas-

sado a empresa brasileira'Celitrais Elétricas
de Fumas assinou os acordos de financia­
mentos para a construção das duas usinas.
Fontes oficiais brasileiras responderam à

oposição de Carter como sendo de caráter
essencialmente eleitoral, que não causavam

preocupação. A imprensa brasileira, ,por sua
vez', qualificou o problema como uma situa­
ção passageira.
Contudo, Carter voltou à questão em sua

mais recente conferência de imprensa ao

afirmar que "através dos canais ordinários,' .

assim como através da persuasão diplomá-
.

tica, espero que sejam suspensas as vendas'
por parte da França e da Alemanha Ociden­
tal de usinas processadoras de urânio".
Os brasileiros reagiram com visível mal­

estar ante as manifestações de Carter. OMi-·
nistro do Planejamento, roão dos Reis V�­
loso, disse que o Brasil ignoraria as declara­
çõe de Carter, pois, "estamos ante fatos con­
sumados. Firmamos um acordo, e isso é tudo
o que temos a dizer".
Contudo, Harriman, cujas palvaras, além

do peso de sua autoridade, refletem as con­

versações que tem mantido com Carter, an­
tecípou a estratégia do futuro presidente
norte-americano.

,

"Cárter olha com muita serieda de este

assunto", disse Hatriman em uma entrevista
no fim da semana passada. "Carter deseja
um amplo acordo com a União Soviética
proibindo as provas nucleares de considera
que, uma vez conseguida a detenção dessa
desastrosa corrida nuclear, estará em melho­
res condições de por fim à corrida dos de­
'mais países por adquirir sua própria capaci­
,dade nuclear".

I,



Cristilla Onassis está no

'Rio. Veio pedir emprego a

Petrobrás pa,ra seus navios
,

Petróleo, navios, estaleiros, multinacionais,
aviões, bancos, interesses, ações, jazidas, jóias,
ilhas, terras, cereais, vagões, máquinas, indús­
trias, edifícios, hoteis, palácios, vilas, museus,
mansões, cassinos, dólares, libras, aos bilhões,
dinheiro a dar com o pé, um vidro de valiun
500 MB. Cristina Onassis está ou tra vez no

,Rio. Vem pedir emprego a Petrobrás .••para
seus navios (tem apenas 70).

,

Eu fiz um favor para você (conceder a

'entrevista). Agora você faz um favor para mim
(não p'ublicar as fotos descabeladas). "Ça va

bien? " disse ela a um repórter carioca.
-

Ela vai direto ao ponto, da mesma maneira
que foi à rua da alfândega ontem de manhã.
Pegou o táxi, deu o endereço, saltou no meio
da confusão, entrou no 81-A, deu instruções
na sua companhia de navegação (Flumar),
depois pegou uns I repórteres, deu carona até o

leme palace, respondeu tudo o que lhe pergun­
taram, perguntou se alguém queria saber mais
alguma coisa, muito a vontade, sem guarda
costas, nem secretárias.

Depois pediu ao Pessoa que' a levasse até
uma farmácia, mandou um deles ligar para sua

revista, falou com o editor: - Eseu te aqui.
Fizeram umas fotografias minhas na rua e eu

não estava preparada. Olhe, eu sou uma moça;
não sou um rapaz. Nós vamos fazer uma coisa:
eu me arrumo direito, vou ao cabeleireiro, me
preparo e você manda um fotógrafo aqui às
14h30m. Está bem? Você publica as fotos

decentes, nada daquilo que fizeram na rua.

Então estamos combinados.
,

- Que horas abre o cabeleireiro? - Per-

guntou ao desligar o telefone.
- A qualquer hora para você - Respondeu

alguém.
- Não. Eu quero saber a que hora> abrem

os cabeleireiros de Copacabana.
- A moça que passou a vida gastando,

agora tem que ganhar; e é assim que ela

negocia: toma lá, dá cá. No caso sua mercado-
, ria era a palavra de uma Onassis, a mesma que
dois meses após à morte de Ary, em março do
ano passado, encontrou Eric Drake, Presidente
da Britíhs Petroleun, e disse:

' ,

- Olhe, de hoje em diante, se houver algo'
a decidir, falem diretamente comigo.

George S. Moore, ex-Presidente do First
National City Bank também a conhece: '

- Eu vou dirigir esse negócio, e dedicarei
minha vida a isso. "Chrysso Mou", minha (A)
Dourada, como a chamava Arist6teles Onassis,
veio fazer uma operação triangular com a

Petrobrás. Ela quer que seus navios que
trazem Petróleo do Golfo Pérsico saiam daqui
carregados de ferro para o Japão.

- Os problemas do Oriente Médio, o preço
do Petróleo, que passou de cinco para 14
dólares (Cr$ 60,00 para Cr$ 180,00), e o

racionamento nos países ocidentais fez o

mercado de fretes baixa um pouco e eu não

quero deixar os navios sem cargas.
Chegou sábado de madrugada e ainda ficará

"uns quatro dias. Depende dos negócios", Já
esteve aqui outras vezes e estava no Rio

quando seu irmão único, Alexandre. morreu'

em desastre de avião..

"

Falcão elogia o contato

direto com os eleitores
O Ministro da Justiça, Armando Falcão, disse ontem,

apos seu 'despacho com o Presidente Ernesto Geisel que os

resultados das eleições municipais foi uma "prova expressiva" de

apoio do povo brasileiro ao governo e à' Revolução de Março de

1964. "A vitória do partido com esta frente bastante larga
demonstra que o povo realmente preferiu ficar ao lado da Arena

de votar 'segundo os apelos que lhe fez, em praça pública, o

Presidente Geisel".
Sobre a Lei Falcão, o Ministro preferu repetir a observaçâo

feita pelo Presidente da República, segundo a qual ela em nada

'prejudicou o eleitorado. Segundo ele, ela proporcionou, ao

O ex-Ministro Etelvino Lins contrário, um, contato mais direto entre o candidato e o eleitor.

disse ontem aqui que, "como a Enquanto elogiava o contato pessoal com os eleitores, de

Arena, o MDB também saiu acordo com sua opinião, provado pela legislação, um repórter
honrado da eleição municipal, e interrompeu o Ministro para perguntar se aquilo se aplicaria em
vem �tonqduis.tdando, dia aaldia, o

eleições futuras. "Isso é uma prática que deve ser seguida sempre",
respet o eVl o para o cance

. _

de uma mentalidade favorável à disse Armando Falcao.
alternância do, ��der". No, �eu , A?, pe��ber ,Que, a pe��nta se referia esp,ecificame!1te à lei e

'

entender, a vitoria do partido' não ao -contato entre canÇidatos e .eleítores, o Ministro da JUstita
.

, do Governo significa 01'3plaUS01\\ .. " ."lt' \I(,l' -1)';1\) \,.\\, \Jfi?,l\'H ...3\\d"\ ""d" 1 \11\\'" t,I', .

I d N
- ,

l�t' A' di t nnedia amérite corngiu sua a irmaçao izen o que quan o a s a
a açao a po � lca ",e I !HU:I- 1 r,;, \..: ,,'" . _ _. ,

, são do Presidente Geisel". .aplicação' em eleições futuras eu nao vou adiantar nada. Ate o

Os resultados mostram, de momento não me chegou nenhuma sugestão nesse sentido".
forma evidente, a afirmação do
clima de confiança que está
surgindo no País, capaz de nos

conduzir à normalidade demo-
crática a que todos aspiramos.
Saiu vitoriosa a Arena precisa-
mente nos termos dos apelos
constantes que fez o Presidente
Geisel. Ele está, portanto, ar-

mado para qualquer gesto no

sentido da -concôrdia nacional.
Etelvino Lins afirmou sua

fiede1idade "à tese que sempre
defendi de que o AI-5 não e, e

não poderá ser, solução perma­
nente, e incorporar a sua essên­
cia ao texto constitucional é o

caminho ditado pela inteligên­
cia prolongada em que vivemos
desde dezembro de 1968".

"Acredito que não será o

pensamento dos Chefes Milita­
res, que desejam dotar o País
de instrumentos eficazes e idõ­
'neos para a defesa da própria
Democracia. S6 assim será bani­
do, de uma vez por todas, o

'radicalismo que ainda afeta o

. organismo nacional e é o res­

ponsável pelo retardamen to da

plenitude democrática.
Afirmando não ter intenção

de voltar às atividades político
partidárias e por isso se sen te à
vontade para julgar os resulta­
dos da eleição, Etelvino Lins
disse que "entendo no pronun­
ciamento de 15 de novembro,
acima de tudo, a afirmação de
uma liderança nacional, con­

quistada pelo Presidente Geisel,
que foi, sem dúvida, o grande
vitorioso das Umas".

\ COMPANHIA DE DIVULOAÇAo E COMUNICAÇAO DO ESTADO DE SANTA CATA RfNA
-

CGC No. 82.894.635/0001-44
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBL�IA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os acionistas da DICESC - Compa­
nhia de Divulgaçã:J e Comunicação do Estado de Santa
Catarina -, para a Assembléia Geral Extraordinãria, a

realizar-se no dia 02 de dezembro de 1976, às 10 (dez)
horas, na sede social à Rua Jerpnímo Coelho, no. 14, 30.

andar, em Florianópolis, SC, a fim de deliberarém sobre a

seguinte:
ORDEM DO DIA

1) Eleição de Membro da Diretoria
2) Outros assuntos de interesse da Sociedade

Ftorianópotis, 22 de novembro de 1976 .

Flávio José, de Almeida Coelho
Presidente

Caixa Econõmlca Federal
AVISO

lOCAÇAO DE IMOVEL 'NA CAPITAL

A Caixa Econômica Federal - Filial de Santa Catarina, toma público que
estã interessada na Locação de um imóvel, para ser utilizado pelo Serviço
de Processamento de Dados e Seção de Digitação.

2 A sala o.J salas a serem locadas deverão possuir área de 300m2 a 400m2
descontadas as áreas dos sanitários masculinos, femininos e copa.

3 O imóvel deverá estar situado na área compreendida pelas ruas: Conselheiro
Mafra - João Pinto - Nunes Machado - Hercíllo Luz - Fernando
Machado - Tenente Silveira e Álvaro de Carvalho.

4 À Caixa Econômica Federal reserva-se o direito de aceitar qualquer uma das

propostas ou a recusa de, todas.
'

5 A proposta, datilografada e assinada em duas vias, sem emendas ou

entrei inhas; deverá especificar, claramente, o preço mensal e anual do
im6vel, e um croquis da referida sala(s).

6 O prazo de validade da proposta não poderá ser inferior a 90 (noventa)
dias.

7 As propostas deverão ser entregues até as 15,00 (quinze) horas, do di"
9/12/76, à Praça XV de Novembro - 30, 30. andar - Comissão
Permanente de Compras 'e Contratações, onde serão prestados quaisquer
outros esclarecimentos.

� ;" 'l'r, \'f'id!h.

"O ,MDB precisa reconhecer
que perdeu as eleições deste
ano" disse o Secretário-Geral
da oposição, Depu tado Thales
Ramalho, que ontem voltou ao
País depois de quase quatro
meses de internação numa
clínica em Houston, Texas. Re­
cuperado das fraturas que so­

freu num acidente de automó­
vel em julho, ele fará ainda um
mês de tratamento flsioterápico
antes de reassumir o cargo. Mas
acompanhou, do hospital, to­
dos os resultados eleitorais.
Nada há de espantoso em que

o MDB tenha perdido' estas
eleições ele comentou ao passar
pelo Rio de manhã, vindo dós
Estados Unidos e a caminho do
Recife. "A Arena venceu por­
que fez mais vereadores, mais
prefeitos e teve maior número
de votos. E do fundamento do
espírito democrático que os

partidos percam e ganhem elei­
ções".

Ele não pretende renunciar a

Secretaria-Geral do MDB, em­

bora esteja disposto a resistir as

solicitações para que apresse o

retomo a Brasília:
Eu não renuncio a nada, em

primeiro lugar. Menos ainda a

posições que conquistei pelo
voto e meu cargo no partido eu

mantenho através de duas elei­
ções. Pelo contrário, sou desde
já candidato a reeleição - o

Deputado Thales Ramalho
anunciou.

Os exercícios de fisioterapia,
que lhe foram recomendadados
para a retonificação dos múscu­
los principalmente da perna di­
reita, afetada por fraturas múl­
tiplas, operações e meses de
imobilidade devem prendê-lo a

Recife até o fim do ano. Mas
ele já tem planos imediatos
para a oposição:

Eu agora vou lutar para que
o MDB vença as eleições de
1978. E também para que as

regras do jogo não sejam altera­
das pelas, como aconteceu este
ano com a Lei Falcão.
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O líder Petronío Pórtela
foi indicado ontem pelo
Presidente Ernesto Geisel
para o cargo de Presidente
do Senado para a próxima
legislatura, sucedendo ao

senador Magalhães Pinto. O
deputado José Bonifácio
foi confirmado na liderança
do governo' por mais um

período e encarregado de
elaborar uma lista de cinco
a sete nomes, para a Presi­
dência da Câmara, a ser

submetida ao chefe do go­
verno na próxima quinta
-feira.

As escolhas foram feitas
pelo Presidente Geisel du­
rante audiências - inicial­
mente sucessivas e depois
conjunta - concedidas ao

presidente da Arena, depu­
tado Francelina Pereira e

aos dois líderes do governo
no Serrado e na Câmara.

Ao anunciar a escolha
do presidente da República,
o senador Petrônio Portela
disse que pretende iniciar
"imediatamente" os enten­
dimentos com os demais
senadores, com vistas a sua

sucessão na presidência do
Senado. Segundo ele, qual­
quer senador poderá con­

correr ao posto, nas elei­
ções de fevereiro próximo
"por ato de vontade de
cada um".

Quanto a liderança do
Senado ele disse apenas que
é um caso a ser posterior­
mente examinado.

O deputado José Bonifá­
cio que não conseguia es­

conder certa emoção diante
da decisão do chefe do
Governo em mantê-lo na

'liderança 40 partido por
mais um período disse que
aBora iria se dedicar à coor­

denação da escolha da Pre­
sidência da Câmara.

- A lista será organizada

por mim Ela - acrescentou
- não vai cair do céu, nem

brotar da terra. e. certo que'
vou ouvir alguns compa­
nheiros, mas não me sub­
meterei a setores.

Ele explicou' que epois
de escolhidos os nomes,
promoverá uma eleição se­

creta da bancada e os. cinco
ou sete nomes mais votados
comporão a lista a ser sub­
metida ao Presidente Gei­
sel.
A respeito de sua tese

sobre fidelidade' partidâria,
o líder do governo na Câ­
mara disse que se o partido
for contra a suspensão tem­

porária da lei, ele seguiria a

orientação partidária, em­

bora considerasse a medida
"inócua e abstrata".

O senador Petrônio Por­
tela disse, contudo, que o

assunto deve ser posto en­

tre os líderes dos dois parti­
dos, "sem preconceito".

SUBSTITUTO
"Vocês querem me atro-' lpelar" assim reagiu o sena-

dor Petrõnio Portela, indí- '. �-..;..-.

LEIA A'iSINE E DIVULGUE O ESTADO

Portela: ainda sem substituto

cado para a Presidência do
Senado, quando lhe pergun­
taram sobre a indicação de
seu substituto. O novo lf­
der da maioria somente se-

.. rá escolhido no mês de
fevereiro, pois a revelação
de seu substituto, a esta
altura, o enfraqueceria, se­

gundo acentuou.
I Petrõnio Portela chegou
do Palácio do Planalto
'quando faltavam poucos
minutos para as 19 horas,
sendo recebido com palmas
por funcionários e parla­
mentares. Em seu gabinete,
cercado pelo senador Jarbas
Passarinho e os deputados
Rogério Rego, Hugo Napo­
leão, Geraldo Bulhões e

Raimundo Diniz negou
qualquer interferência na

escolha do presidente da
Câmara dos Deputados.

O senador Petrõnio Por­
tela admitiu que tenha con­

versado a respeito do pro-

Bonifácio foi mantido

blema ná recomposição da
mesa da Câmara dos Depu­
tados, pois tem muitas rela­
ções de, amizade entre di­
versos deputados. Lembrou
que, do mesmo modo, o

deputado José Bonifácio,
líder da maioria na Câmara,
deve ter conversado com

senadores de suas relações
sobre próblemas relaciona­
dos com a recomposição da
nova mesa do Senado.

Interessado em mostrar

que não tem nenhum inte­
resse de in terferir nos pro­
blemas que dizem -respeito
à Câmara, revelou, no, en­

tanto, que o sucessor do
deputado Célio 'Borja na

Presidência daquela Casa se­

rá escolhido até o fun desta
semana, depois que o lfder
José Bonifácio concluir as

articulações de que foi in­
cumbido pelo Presidente da
República.

tilH..tJg..G22BC
"

PORTELA É O NOVO PRESIDENTEDO SENADO

CASA PROPRIA.A·�OUPANCADE CADAUM
PARAO EMPREGO ,DEMUITOS

E O DESENVOLVIMENTO DO PAís.

s.r

De casa em casa, um mi­
lhão. e quatrocentas mil habi­
tações, O equivalente a 10
cidades com as dimensões
de Brasília, E em apenas
12 anos! São. os recursos de
12 milhões de Cadernetas de
Poupança e do. Fundo. de
Garantia, financiando. a

longo prazo. a casa própria
dos brasileiros. Restabele­
cendo. o. hábito. de poupar.
Combatendo o consumo su­

pérfluo. Dando. milhares de
empregos aos trabalhadores,
utilizando. tecnologia e maté­
ria-prima nacional, Muito. já
foi feito, mas para atender o
crescimento. acelerado da
nossa população, precisa­
mos fazer cada vez mais. O
progresso de um país de­
pende da poupança cio. seu
p-ovo. Faça mais poupança.
E bom para você, E bom
para o. Brasil

Caderneta
dePoupanca

WIf{�
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Ueki adverte empresas
sobre uso de combustível

DNPM estima grandes reservas
de carvão 'metalúrgico noRS

As reservas de carvão, meta- carvão metalúrgico e que abriu Swlling lnOex}" percentagem s6 Uekí, encontraremos carvão
lürgico, descoberto recentemen- o ciclo de palestras sobre car- encontrada em Santa Catarina, metalúrgico com índices iguais
te no Rio Grande do Sul, deve- vão mineral, promovido pelo único produtor brasileiro de ou superiores a 5,5% de Fsi, e
rão ser muito superiores a área Ministério de Minas e Energia carvão coqueificável. .tambérn com menor teor de
até agora estimada (5 mil km Segundo o Sr. Newton Va· Na sua palestra sobre "as cinzas, e maior recuperação",
quadrados), com índice de re- lentini, todas as jazidas de caro pesquisas de carvão no Brasil", frisou,

'

cuperação acima de 20% e teor vão no Rio Grande do Sul, o Sr. Newton Valentini disse
de cinzas de apenas 8%, permi- descobertas até agora, são de que já foram encontradas em
tmdo a extração de um carvão grande porte, estendendo-se em outras regiões do Estado, índí-
coqueifícâvel em maior quanti- todas as direções no estado, ces de recuperação (permite
dadee melhor qualidade. que possui reservas' estimadas aproveitar maior quantidade de

A informação foi prestada de 12 bilhões de toneladas de carvão) superiores aos descober-
ontem pelo chefe da seção de carvão mineral, mas não co- tos em Gravatai, e também um

geologia e mineração do 10. queificável somente agora, com teor e cinzas inferior ao consta-
distrito (Rio Grande do Sul e a perfuração do furo 80. do tado no mesmo município. "Is-
Santa Catarina, do Departamen- projeto carvão, no município to nos leva a acreditar que,
to Nacinal de Produção Mineral de Gravatai, foi descoberto o com o prosseguimento e a in­
(DNPM), Sr. Newton Valentini, minério com um Índice de qua- tensificação de pesquisas deter­
que coordena as pesquisas de lidade de até 5,5% de Fsi (Free minadas pelo Ministro Shigeaki

,

,

.

\

I
I

, O Miístro de Minas e Energia, Sr. Shigeaki Ueki, afirmou que o:
governo federal "pensa seriamente em não conceder mais ôleoi
para as indústrias que desejarem realizar ampliação de seu parque:
industrial com o uso de óleo combustível". ,

" A advertência foi feita na abertura do ciclo de palestras sobre �
carão mineral, e na qual, durante sua conferência, ao defender a:
necessidade de substituição do fuel-oil por carvão como cornbustí-I
vel das empresas, o. Ministro Shigeaki Ueki disse que poderá ser:

implantado um sistema de quotas para as indústrias que não;
colaborarem com o governo, para a economia de combustível: '

- Desde o início do atual governo, o Ministério de Minas e:
Enewa vem se, esforçando para usar novos substitutos do:
petroleo, como energia, e o carvão foi uma das alternativas:
principais que vimos no sul do BrasiL O governo deu estímulo,
especial as indústrias que desejassem usar o carvão como energia,!subsidiando o produto. Contudo, a correspondência das indústrias"
até agora, foi muito pequena Conseguimos convencer, principal-I
mente, as pequenas e médias empresas. Por isso, fizemos um apelo I

para que os empresfios examinem as possibilidades para usar o;
carvão em suas empsas", afirmou o MinistroShigeaki Ueki, I

,
•

.

,

Receita dá prêmios parai
, �

t

contribuintes· do futuro!
A delegacia da Receita Federai, de Florianópolis, j

divulgou ontem os nomes dos vencedores do Concurso
,

Programa Contribuinte do Futuro, cabendo o primeiro •.

lugar a Glória Clarice Martins, aluna da Escola Básica I

Presidente Castelo Branco, de Florianópolis; o' 20. lugar a :
Osvaldo José de Araújo, da Escola Básica Comendador I
Rocha, de Laguna e o 30. lugar a Jaison Cardoso de :
Souza, aluno da Escola Básica Engenheiro Alvaro Catão, �
de Imbituba. t

A comissão de julgamento, que selecionou as melhores r
. composições, a nível sub-regional, é formada pelos profes- !
sares Carlos César de Souza representante da Universidade :
Federal de Santa Catarina, Marina Hahn da Secretaria de \

Educação, Saúde e Assistência Social de Florianópolis e I,'Maria Bernadete Rampinelli e Maria Marta Furlanetto da
,

Secretaria de Educação do Estado de Santa Catarina e IDelcio Gomes de Faria, fiscal de tributos federais. 1
, l

Rondon pesquisa situaçao,1dos hotéis brasileiros lt
.

.

RESIDENCIA
Vende-se em estilo colonial rustico, tijolo a vista
interna ,e externamente, lugar sossegado, vista para a

Bafa Sul, sistema de som estereofônico, em. toda
casa, 21 caixas' de som, controles individuais" com 1
suite, 2 quartos, banheiro social, salão de festas com

lavabo, sala de estar fntima e jantar, copa-cozinha, 2
varandas, garagem para 2 carros, dependências com­

pletas de empregada, churrasquei ra, jardim, armãrios
nos banhei lOS, nos quartos de solteiro e cozinha,
box de acrflico, aquecimento central, carpet nos

quartos e lajota colonial rústica nas demais depen­
dências. Hecêm-construtda Preço: Cr$ 860.000,00.
Tratar fone 33-0331.

Informou também que, na
mesma região, estão sendo rea­
lizados mais dois furos, 81 e

82, sendo prevista a sondagem
na área com mais sete furos. O
Sr. Newton Valentini calculou
que as pesquisas se prolongarão
durante um ano, pata iden tifi- .

car a extensão geográfica total
da mina de carvão metalúrgico
e posteriormente calcular o to­
tal de reserva estimada.

Badesc dá
financiamento
a- me talúrgíca
de Blumenau
Com-recursos do
BNDE/Programa de Opera­
ções Conjuntas e Finame, o
Banco de Desenvolvimento
do Estado de Santa Catari­
na S/A (Badesc) assinou o

contrato de financiamento
à empresa Metalúrgica Zím­
mermann Ltda, de Blume­
nau, no valor de Cr$ 10,1
milhões.

O financiamento objeti­
va a ampliação da capacida­
de de produtividade da em­

presa, atualmente produzin­
do 200t/mês de estnituras
metálicas, estando previsto,
após a conclusão da expan­
são, uma produção de 800
t/mês a ser atingida em

1978.
Na oportunidade, o Pre­

sidente do Badesc, Renato
Ramos da Silva, destacou ii
importância deste financia­
mento, que juntamente
com os concedidos ante­
riormente, elevam a 141 o

. número de projetos aprova­
dos no corrente ano.

6 fortes razões 'pa�a você escolherVENEZA:
* o IMÓVEL - No Edifício VENEZA, você já encontra

prontinhos apartamentos com: living em "L", suíte e 2

dorrnitórtos, sacada, banheiro social, cozinha, área de

serviço, dep. de empregada, garagem, centrais de gás e água
quente, carpet, azulejos decorados, janelas de alumínio

com vidro turnê; massa corrida, jardins, churrasqueiras,
play-ground e salão de festas.
* O PONTO - No Ed. VENEZA, localizado na Avenida Mauro

Ramos, 125, você está perto de tudo: padaria,
farmácia, supermercados, açougue, feira, igreja,
colégio ... e até do centro da cidade,

,

* O PREÇO - O melhor da cidade por metro quadrado, em sua

categoria: Cr$ 3.764,00 - (Apto. de 179m2: c-s 690.000,00;
Apto. de 169m2: Cr$ 640.000,OQ).
*0 PROJETO - Uma inspirada criação dos arquitetos' Jaime
e Janir Pusch.
* A CONSTRUÇÃO- Com a garantia da JAT - Engenharia e

Construções Ltda.
* A VENDA - Com o bom atendimento de
R. de QUEIRÓZ IMÓVEIS - CRECI 761
Rua Felipe Schmidt, 58· Conj. 306
Tel. 22-4870 e 22-5871' - Florianópolis, SC,
OU EM NOSSO PLANTÃO PERMANENTE, NOED. VENEZA.

Ed�VENEZA

U n iversítãrios mobilizados
pelo projeto Rondon vão Jazer
o levantamento da Infra-Estru­
tura Hoteleira e Turística dos
Hotéis das Capitais Brasileiras,
com o objetivo de fornecer
informações a Empresa Brasilei­
ra de Turismo - Embratur -

para elaboração ,de programas v]
com vistas ao incremento e';
orientação de Turismo no País. 1
Inicialmente, serão feitas opera- j,
ções-píloto em três cidade: Rio !
de Janeiro, Porto Alegre e Bra- I!
sília, 1 :

A execução da operação, rio l�Rio de Janeiro, cómeça nó' dia lj
26 deste mês, prolongando-se i Iaté o dia, 6 de dezembro. Em I

•
I
l-

I:
'.

3
'"
to
::J
'"R9=OJEI� Ed , Comosa· Cio 306· CREel 761

Fones; 22·4870 e 22·587]"·' Flori anópo li s SC

seguida, quase simultaneamen­

te, terá inicio em Porto Alegre
e Brasília. Nas três Capitais
serão mobilizados 719 estudan-BLINDEX tes, principaImentes das áreas '

de Turismo, Engenharia, Comu­
nicação Social, Ciências Sociais
e Economia. Segundo dados
oferecidos pela Embratur: du­
rante a operação vão ser visita- ,

dos 20 Hotéis em Brasííía, 49 "

em Porto Alegre e 164 no 'Rio
de 'Janéiro, ..

'" 'Após;um trelnairlootó'-sÕore I'

o 'Projeto Rondo II, os' partil5l:
'

pantes diretos da operação es-

tão recebendo uma nova orien­

taçção, da qual participam téc­
nicos da Embratur: A realiza-
ção do pré-teste, com o objeti-
vo de chegcar os questionários
a serem aplicados, esta fase dos

. trabalhos está sendo efetuada
nas três cidades, culminando .

com o desenvolvimento das ati­
vidades.

-

Segundo o questionário ela­
borado pela Embratur, paraos
estudantes serão obtidos infor­

mações sobre o número de pes­
soas hospedadas nos Hotéis Pes­

quisados,' NPS últimos três
anos; a 'categoria destes estabe­

lecimentos; aspéctos de sua ins­

talação, área dispon ível, se per­
teríce a Rede Hoteleira ou se já
utilizou benefícios fiscais.

Após o término da opera­
.ção, os mesmos Universitários
que participaram de sua execu-

ção vão ajudar na tabulação ç ',�

dos questionários.
.

Es te trabalho está previsto
para o mês de janeiro próximo;

BADESC� Vidros de segurança. Portas, Janelas, Divisó­
rias, Box .para banheiro (orçamento sem com-

promisso). I

,

LI NHA AUTOMOTIVA:
"

Parabrisas e vid os, para automóveis e cami­
nhões, Jogos Ray Ban completos .

REPRESENTAÇÕES NETUNO LTDA - Rua

Aracy Vaz Callado - 474 - Estreito - dne
44-4488.

BANCO DE DESENVOLVIMENTO 00 ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.

,CAPITAL ,AUTORIZADO Cr$ 150.000.000,00
àAPIT-AI::-S-UBSCRFrO c-s 60c01 G.OO-O,OO 0-

''''l!I

. ;i.G:.. ;;t4'
SEDE: Rua Manoel de Oliveira 'Ramos, 33 . 10 andar

. Caixa Postal, 0·81 . Tel. 44-223� - Telex 0482 . 125

88000 - Florianópolis· Santa Catarina

Carta Patente· 1·350 de 20.08,75 - CGC. no·82937293/001·00

. CONVITE
BALANCETE GERAL EM 29/10/1976

ATIVO EDITORA PAZ E TERRA
DISPONIVEL .

REALIZÁVEL
Empréstimos e Financiamentos

A Governos "." ..

A Sociedades de Economia Mista
Ao Setor Primário Privado
Ao Setor Secundário Privado ,

Ao Setor Terciário Privado

43.636.809,41 Convida V.Sa. para o lançamento do livro:

REFLEXOS DO BAI'LE
A realizar-se dia 23 de novembro às 18:ÓO
horas onde o autor,

534.186,83
4.415,834,00'
3.467.219,00

131.525,037,05
35.456.159,16 175,398.436,04

,

ANTONIO CALLADO
Estará autografando seu novo romance.
Livraria e Distribuidora Catarinense Ltda
Rua Conselheiro Mafra, 47 - Florianópolis -

SC.

Outros Créditos
Outros .. , .

Valores e Bens

.
Outros Valores

IMOBILIZADO

Móveis, Utensílios e Almoxarifado
Instalacão da Sociedade

"

2.148.942,24

182.695,583,505,148,205,22

1.472.881,96
1.578.349,49 3.051.231,45

17.814.665,78

1.719.824.336,69

1.967.022.626,83

RESUL TADO PENDENTE .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

PASSIVO

IMAG,ROS/ANÃO EXIG(VEL
Capital . : , . . , . , . , . . . , . , ,

Fundo de Reserva Legal . , , ,. , . , . . . . . . .

Fundo de Amortização de Imóveis, Móveis e Utensilios
Fundos. de Reservas Especiais. . . , . . , , , ,

"

. ,

EXIG(VEL
Outras Exigibilidades

Credores Diversos - Pais e Exterior ..", ... ,.

Obrigações Especiais
Obrigações Contraidas com lnst. Oficiais. , . , . , , .

Imposto sobre Operações Financeiras
Outras ,', , . . . . . .

RESULTADOPENDENTE .'.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO ..

60,016,000,00
281.198,66
51,367,46

1,549.808,11 67,898,374,23

Indústria de Máquinas e Implementas Agrícolas
Iniciando suas atividades, admite:
SUPERVISOR DE FÃBRICA r

,

I

17.784,595,67

145.101.505,31
306.075,13

2.395.122,83 147,802.703,27 Com conhecimentos de usinagem, estampagem e soldá
SOLDADORES
PRENSISTAS
MONTADORES

.

TORNEIROS

165.587.298,94

79.712.616,97

1.779.824,336,69

1.967.022.626,83

Florianópolis (SC), 08 de novembro de 1976 :

1--.

MECÂN ICOS AJUSTADORES, profissionais e auxiliares.Renato Ramos da Silva Altino da Cunha Carlos Passoni Junior Laércio Pedro.da Luz

Presidente Diretor Diretor Diretor

I nteressados apresentar-se diretamente na I MAG RO S.A.

BR-101 - Km. 215

PALHOÇA

w'ashi,ngton Luiz do Valle Pereira

Contador - eRC-SC 0744

Marcílio João da Silva Medeiros Filho

Diretor

ou pelos telefones: (0482) - 42.196/42.246 e 42.240�
�

:.-7 J 6 � r 6. J



Ouelinha, Guarani (Blu)

Osvaldo

Olinger faz

convocação

ainda esta

semana

Pára dirigir a seleção catari­

�ense que vai disputar o zonal
sul do Campeonato Brasileiro

de Futebol de Salão no mês de

janeiro foi escolhido o treina­

dor Osvaldo Olinger. O técnico

está aguardando o regressado
presidente Fausto Silva para

I organ'izar a comissão técnica.

por outro lado, até o momento

ainda não está definida a ci­

dade cataririense que vai se­

diar o zonal. A Federação Ca­

tarinense 'de Futebol ge Salão

tem recebido algumas propos- .

tas mais ainda não se definiu

sobre o problema.
Enquanto isso perduram as

dúvidas sobre os prováveis jo­
gadores convocados, pois até

àgora Olinger ainda não fez
.

nenhuma convite. Ele conti­

nua 'observando os jogos do

campeonato estad ual para,

após a volta de Fausto, definir
a conv.ocação dos atletas. A

capital, com seus três clubes

ausentes do campeonato,
possivelmente não terá o

mesmo número de atletas
, convocados, ao contrário das

vezes anteriores.
, .

Embora o técnico evitasse

de fazer a divulgação dos pro­
váveis, convocados, é certo

'que para os, treinamentos
� serão relacionados na maioria
, atletas do interior do Estado.
, Pelo rendimento apresentado
durante as partidas e baseado

no trabalho de observação que
o técnico vem efetuando du­

rante os jogos, os prováveis
convocados serão de Floria­

nópolis, Tubarão, Blumenau,
Joinville, Joaçaba e Lages.
Faixinha, do Guarani de

Blumenau, tem se revelado um

goleiro de excelentes qualida­
des a exemplo, do que foi ob­

servado nos Jogos Abertos. O
outro goleiro deverá ser Zé An­

tônio do Instituto Estadual de

Educação e Bento do Clube 6.

Ainda do Guarani devera ser

convocado o pivô Ouelinha,
, um dos melhores da posição
atualmente. Embora desclassi­

ficado das finais do campeo­
nato estadual de' "salão", o

time da Incocesa deverá ceder
seu melhor atleta, o Ouidinho,

. inclusive ídolo da torcida tuba­
: ronense: enquanto deJoaçaba
,

Olinger deverá convocar o co-

; nhecido Pitol,
.

: De Lages o Técnico poderá
I •

'convocar Ouingo e Alvaro,
; dois atletas que apresentam
; um acentuado 'nível técnico e

do Guarani de Joinville Louri­
val deverá ser o escolhido. Os

I

clubes de Florianópolis,
, mesmo ausente do Estadual,
: terão vários jogadores convo-

cados, mesmo porque Olinger,

afirma que os melhores' atletas
.. estão na capital. Do instituto

deverão ser relacionados o

,central Lúcio - o melhor do

� estado na opinião do técnico

': -, .Serginho Abraham (au­
! Sente dos Jogos Abertos e

:, atleta tem praticamente seu
. no.�e_JSsegurado) e Guesser,
alem de Luiz Antônio para o

,

gol. Do Besc Marcelo Kovalski

: e Márcio; do Colegial o garoto
1"Anisio deverá ter a sua pri-I. .

, meira oportunidade e do Clube
6 deverão ser chamados Zul-

I mar - que atravessa uma fase
I
eXcelente _ Zé Clézio, lé e o

I gOleiro Be�to.
Os trabalhos iniciam defini­

I tivamente no dia 2 de janeiro
I prolongando-se até o dia 19,

I cam treinos diários. Os treinos
serão efetuados na capital e

!
Uma semana antes na cidade a

(
ser escolhida para sediar a

,'Competição. Dos jogadores
;convocados Osvald,Q",ojjngef tk'
,:deverá ainda efetuar vários

! �ortes, com o ,�lantr_1 �er�,g .

I' tedUZldO ��nas_R.ara )2 atle­
as .
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Jogos Abertos: escolha da
cidade sede só em janeiro

Basquete: Universitário'
e Palmeiras hoie na' Fac

equipe de handebol de Concórdia nos JASC
em Tubarão, assumisse o suplente Gumer­
cindo Luiz Putti na Região Oeste,
designando-se o conselheiro Iria Rossa,
como representante da Região do Vale do Rio
do Peixe.
Finalmente oConselho de Representantes

decidiu que.a escolha do município sede dos

Jogos Abertos em 1977, será feita no dia 15 de

janeiro, nos moldes do Regulamento apro­
vado, após as competentesvistorias a serem

realizadas pelo DED. Estiveram presentes à
reunião, Fidelis Bach, Joaquim de Bem, Fe­
lipe Abrahão Neto, Max Coutinho Azevedo, .

Ramiro Rudiger, Jurandir Roberge,lrio Rossa
e Vicente Schlikmann.

o Conselho de Representantes do Depar­
tamento de Educação Física e Desportos es­

teve reunido recentemente no DED, quando
foi aprovado o regulamento dos XVIII Jogos
Abertos a ser disputado em 1977.

Foi aprovada também a criação da 6a Re­
gião Esportiva do Estado, solicitada no Con­
gresso dos Jogos Regionais, da Região
Oeste. Esta nova região esportiva, aprovada
na reunião do Conselho de Representantes
reunirá os municípios da Região do Vale do
Rio do Peixe.

.

.

Determinou também o Conselho de Repre­
sentantes que em substituiçáo ao conse­

lheiro lràcilde Bianchin, suspenso com aOuidinho, Incocesa (Tub)

Dependendo QO resultado
da partida de hoje à noite, no
estádio coberto da FAC, entre
o Clube Universitário e Palmei­
ras, de Joinville, do jogo Basto
Verde x Sociedade Ginástica,
no Palácio dos Esportes em

Joinville, o representante da

Capital ainda terá condições
de chegar ao título, do Cam­
peonato Estadual de Basque­
tebol adulto, deste ano.

Para que o time da Capital
tenha chances de poder dispu-

tar o título, é necessário que
ele ganhe hoje do Palmeiras, e
o Vasto Verde perca para á So­
ciedade Ginástica. Seguhdo,
Rubens Lange,que volta a di­
rigir o Clube Universitário, pois
o treinador Luiz Carlos Ma­
chado, por motivos de viagem
a serviço está fastado tempo­
rariamente, "nós temos muitas
possibilidades, de conquistar
este campeonato, para isso
basta apenas um pouco de'
sorte, uma vez que' a equipe

vem se saindo muito bem".
No último jogo (quando per­

'deu para o Vasto Verde) tive­
mos muito azar, mas amanhã

(hoje), vamos utilizar o mesmo

sistema de. jogo" apenas as

substituições é que as farei um

.pouco diferentes, para evitar

.que -os jogadores. cheguem
, logo 'a cinco faltas". Em caso

de derrota do Universitário ou

vitória dei Vasto Verde, o clube
da' Capital lutará pelo vice­

campeonato.

aruonouo II

Nunca tanta tecnologia entrou num caminhão tão pequeno.
(41/2toneladas, urna a mâis do que os
outros) custo tonelada/km mais baixo
e grande segurança.

maior da categoria, para carrocerias de
mais de 6 metros.
,Depois disso.ssó faltava o Fiat 70 ser

mais econômico do que os outros

caminhões leves.

Cheia de orgulho, a tecnologia Fiat
apresenta o menino dos olhos dela:
.Fiat 70, o mais novo caminhão leve
do Brasil.

.

Ele nasceu trazendo tudo o que um

caminhão para a cidade precisa ter.
E ágil, potente e econômico como
nenhum outro dentro da sua categoria.

'<iat 70 é menor do 'que o da maioria
aos automóveis.

Mesmo com os vidros e quebra­
ventos fechados, o Fiat 70 oferece uma

Quanto ao desenho da cabine, tudo
está na medida. Gpára-brisa
panorâmico e a ampla área envidraçada,
por exemplo. .

Para dirigir à noite, você conta com

4 faróis. Para dias dechuva há um
desembaçador e ó eficiente sistema de
limpadores com 2 esguichos.

Para todos os dias, a segurança dos
comandos bem à suamão e uma

perfeita visualização do quadro de
instrumentos.

E tantos outros detalhes, que o

melhor mesmo é você ver ao vivo.

. DE PONTA A PONTA,
.

TUDO É SEGURANÇA E
CONFORTO NO FIAT 70.

Um caminhão para enfrentar o
trânsito das cidades deve ser perfeito
em cada detalhe.

Por isso as suspénsões dianteira e

traseira do Fiat 70 são dotadas de feixes
de molas com dois estágios de
flexibilidade.

É uma vantagem exclusiva deste
caminhão; oferecendo conforto e

,

segurança, tanto com o veículo vazio,
como carregado. Ainda falando em
exclusividades, aí vai outra do Fiat 70:
o comando da embreagem é hidráulico.
Não sofre as oscilações provenientes
do motor sobre o comando da
embreagem, evitando o patinamento e

,_ o superaquecimento do disco.
São coisas que você não vê em

nenhum outro caminhão leve.

POTÊNCIA, TORQUE,
ECONOMIA, TUDO JUNTO
NUM MESMOMOTOR.

O Fiat 70 deixa qualquer outro .

caminhão leve para trás em potência e

torque: ele transporta um peso bruto
total de uma tonelada a mais
(7.000 kg) do que os concorrentes
Diesel ou a gasolina, além de vencer
subidas íngremes com maior facilidade
do que qualquer outro caminhão leve.

A cabine totalmente avançada aumenta a

visibilidade e a segurança do motorista.
Nenhum outro caminhão leve abre tanto
os seus olhos como o Fiat: 70.

ventilação perfeita: 2 bocais reguláveis
no centro do painel trazem .ar fresco
de fora, e tem um bom ventilador.
No frio, é só ligar o aquecimento
(opcional).

Já reparou como em certos caminhões
leves a janela é de correr e só abre até a
metade? Já reparou que eles J1.ão têm
quebra-ventos?
Pois o Fiat 70 tem, e os vidros dasportas
são lota/mente abaixáveis.

E ele é:
Sua caixa de mudanças tem

5 marchas à frente e 1 à ré, A 2.a, 3.a,
4.a e s.a são sincronizadas.

, O freio de serviço tem circuitos
hidráulicos independentes. Um para as

rodas dianteiras e outro para as
.

traseiras. O sistema hidráulico é servo­
assistido a vácuo.

Em resumo, o Fiat 70 é como você
queria: garante velocidades comerciais
superiores, menos paradas para
abastecer, maior carga útil

Reservatôrio.extra de água, atrás da
cabine, para evitar bolhas e evaporação
prematura no sistema de arrefecimento .

A temperatura do motor é 'Sempre
.normal debaixo do sol brasileiro.

OFIAT 70É o ÚNICO COM
CABINE TOTALMENTE
AVANÇADA NO BRASIL

ENTRE NO FIAT 70
E·SEJA O DONO DA RUA.

É como as cabines de ônibus, ou
Cara Chata: aumenta a visibilidade e,
facilita enormemente as manobras e o

estacionamento.
.

'Graças a ela o diâmetro de giro do

Motor Diesel de 4 tempos e injeção direta.
Tem 4 cilindros em linha, com 4,941 cms,
potência de 97 CV (SAE) ou 90 CV
(DIN) a 2AOO.r.p.m. e torque máximo de
33,5 kgm (SAE) ou 31 kgm (DIN) a
lAOOr.p.m. Serve?

Ou seja, um, desempenho que
garante excelentes lucros para quem
está no negócio de transporte urbano.

O Fiat 70 tem duas relações de
diferencial. Com a primeira (normal)
ele faz até 90 km/h. A outra (opcional)
permite até 76 km/h. Como vantagem
extra, o Fiat 70 oferece ainda um
exclusivo sistema de aspiração vertical:
uma tomada de ar pouco abaixo do teto
da cabine, garantindo ar limpo para
o filtro do motor mesmo nos locais, de
muita poeira.

As opções de chassi são 3: distância
entre-eixos de 3.000 mm, de 3.600 mm
e de 4.417 mm, sendo que esta é a

o diâmetro de giro do Fiai 70 é o menor'
entre os caminhõesda sua categoria.
Ele.tem grande capacidade de manobra,
estacionç onde os outros não conseguem
efazmeia-volta muito mais facilmente .

do que a maioria dos automóveis.

Agora você já conhece o mais novo
caminhão leve brasileiro, e pode
comparar: o Fiat 70 deixa todos os
outros para trás.

Dentro dele, a cidade vai ser toda sua,

, I

NovoFiat lO.
Leva�Y2tonelé!das de carga·útil,
mas emanobravel como llm carro.

Três bancosmacios (o do centro rebatível parafácil acesso ao motor) e espaço para esticar as

pernas. Mais conforto, só em casa. Produzido pela FNM - Fábrica Nacional' de Motores
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Joel promete
um time

ainda melhor

Com o América,
primeira briga
depois-da fusão

Ioinvill., (Sucursal) - Com uma nota oficial de 145linhas,

em três laudas e espaço dois, a ditetorie do América .Putebol

Clube, de Joinville, tomou no final da tarde de ontem um posi­
cionamento oficial sobre a polemica decisão da diretoria do

Joinville em mudar as dimensões do estádio do Caxias para ser

o local dos jogos da equipe no próximo Campeonato Nacional.

Surpreendentemente, a nota só foi distribuída para alguns
meios de comunicação, em detrimento de outros que também

acabaram recebendo por insistência dos repórteres.
A queixa principal dos tiiretores do América 'é contra a

decisão do Joinville, não de optar por um ou outro-estádio, mas

por tomar decisões sem mesmo consultar os colegas de direto­
.

ria, uma vez que alguns atuais diriçentes.do América também

participam de decisões do JEC em termos de direção.
A nota reclama também da omissão da diretoria do JEC em

relação à resposta de um'expediente enviado pelo América,
onde estabelecia várias condições para o Joinville utilizar seu

estádio para o Nacional. O JEC não respondeu o expediente. O
JEC respondeu mais tarde, mas não aceitava as condiçõee,
propondo noves. E isto o América fez novamente. Segundo o

documento o América cedeira seu estádio por tempo indetermi­

nado, até que o Joinville tenha condições de ter seu estádio,
ptcptio; faria trabalhos novos na iluminação, usaria para esporte
amador e exploraria ou não o serviço de bar.

Este expediente não mereceu resposta e numa decisão

entre alguns dirigentes na semana passada, o JEC decidiu,
contrariando os desejos da maioria do América e de vários

torcedores, escolher o deficitário estádio Ernesto Sobrinno para

disputar o Necionet.
.

Na parte final, a nota diz que "o América sabia, há muito

'tempo, que o local escolnkio pelos homens que dirigem o JEC

para a disputa dos jogos do Campeonato Nacional era o estádio
Ernesto Schlemm Sobrinho. A tentativa era criar uma imagem
negativa do América para num golpe final, fundamen(ar a prete­
rição do estádio Olímpico, sem "levar em consideração as ex-

cepcionais condições que ele. oferece".
'

E acrescenta: "A comunicação do JEC (feita pelos jornais
locais) é vazia e pudemos afirmar que não existe compromisso
do JEC em promover á ampliação dos dois estádios existentes

na cidade, mas a verdade verdeiieire é.que o estádio Olímpico é
do América F. C. e este monumento os americanos saberão man­
ter.

Classificação segundo
os critérios da C8D

GRUPO 'IA"

J V E 'D PG GP GC se

Joinville 3 3 o o 9 10 2 8

Marcílio Dias 1 O O' 1 O 1 4 -3

GE Juvenius 2 O O 2 O 6 5

A classificação de pontos, segundo a Federaçãp Ceieri­
nense de Futebol, nessa chave, marca o Joinville com apenas
seis pontos ganhos, lesando o clube em três pontos. Hoje à noite

Marcíllo Dias e Juventus de Jaraguá jogam uma das três parti­
das restantes do grupo, que nada mais valem se o regulamento
da CBD ainda for válido e a Federação estiverejrede. Marcílio e

Joinville quinta-feira, e Juventus e Marcílio no sábado próximo,
são as duas partidas que faltam.

,

G R U P O "B"

J V E D PG GP GC SG

Ava( 2 2 O O 5 5 2 3

FigjJeirense 2 1 O 1 3 3 1 2
Ferroviério 2 O O 2 O 1 5 -4

GRUPO "C"

J V E D PG GP G<S SG

Juventus (RS) 3 2 O 7 9 4 5

Palmeiras 3 1 5 8 8 O

Internacional 4 O 2 2 2 7 12 -5

Para a FCF, o Juventus tem apenas cinco pontos, o Palmeiras
três e o Internacional dois .: Pete o encerramento da ctesstticpçêo
na chave, falta apenas a partida entre Palmeiras e Juventus,
marcada também para amanhã à noite, em. Blumenau. Se o

Palmeiras vencer o jogo por dois gols de diferença estará classi­
ficado, pois em caso de qualquer outro resultado, o campeão do

grupo latalmente será o Juventus, que além de dois pontos de

vantagem tem cinco gols positivos no saldo, contra nenhurri do
\

.

Palmeiras, sendo esse o segundo critério para a classificação.

GRUPO "D"

J V E D PC GP GC SG

Chapecoense 3 2
'

1 O 6 4 1 .. 3

Guarani 2 r O 1 2 2 2 O

Palmitos 3 O 2 2 4 -2

Segundo a FCr a Chapecoense tem cinco pontos, o Guarani
dois e o Palmitos um. No grupo há um jogo atrasado entre o

Guarani e a Chapecoense, que passou para o sábado próximo e

a partida d� amanhã, �ntre Palmitos e Guarani. A Cbepecoeose
está próxima da classificação, que só poderá perder para o

Guarani se esse vencer as duas últimas partidas, uma das 'quais
com no mínimo dois gols de diferença.

Caixa Econômica Federal

loteria Esportiva
TESTE No. 311 (Rãtificação de Resultado)

A Caixa Econômica Federal comunica que não houve
reclamação relativa ao resultado do Concurso-Teste no. 311.

Assim, na forma do que determina o artigo 16, da'
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos, fica
ratificado. em caráter deflnltlvo o resultado publicado no

dia 09/11/76, cuio valor para cada aposta vencedora é de:
Cr$ 613.189,11 (seiscentos e treze mi I, cento e oitenta e

nove cruzeiros e onze centavos).

Caixa Econômica Federal

·Loteria Esportiva
Resultado provisório do Concurso Teste no. 31;3, apura­

do em 22/11/76. Total lIquido a ratear: Cr$ 26.645.176,10
- 05, apostas ganhadoras com 13 pontos 'cabendo a cada
uma Cr$ 5.129.035,22.

'

Discriminação de Apostas ganhadoras por Estado:
GOlAs. • • • • • . . • . . . . • • • . • . . . • . • . 1
MINAS GERAI.S

'

..••....••• '. • . . • • . • ... 1
PERNAMBUCO .•....

'

.••.•.
"

. • . • • . .. 1
SÃO PAULO .•..•.....•.•..•

'

..•.... 2
De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos

Concursos de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de.
10 dias, contados a partir destà data, para reclarneções, as

quais deverão ser apresentadas li rua Fulvio Aducci, 1221,
até o dia 02/12/76.

.

. Não serão aceites=reclarneções por via Postal.

Foi uma vitória merecida do Avai de Danilo, Lúcio, Ari Pru­
'dente, Veneza e Orlvaldo; Lourival, Almir e Renato Sá; \Lico
(Balduino), Joaquinzinho e Veiguinha contra o Figueirense de

Romeu, Pinga, Altair, Naninho e Casagrande; Jorge Luiz, Moacir
'e Dito Cola(Serginho), Marcos (Luiz Carlos), Luis Antônio e juti
por 2 a 1. Ma4cos marcou para o Figueirense e Joaquinzinho e

Balduino para o Avaí.' A renda somou Cr$.45.935,OO e Iolando

Rodrigues foi um péssimo juiz, o mesmo acontecendo com seus

auxiliares,Osmarino Nascimento e JoãoMan'oel Florêncio. Aos 19

minutos, Iolando errou duas vezes no mesmo lance. Veiguinha
recebeu em completo impedimento e depois foi derrubado dentro
.da área por Naninho. Daí em diante, se perdeu.

A ·VITÓRIA
DE UM, TIMÉ

ORGANIZADO EM
CAMPO: AVAl

A,derrota de ontem do

Figueirense, pode ser

analisada por vários as­

pectos, entre eles, o des-­
leixo da direção em dar

. folga para seus jogado­
res na véspera do jogo.
O desinteresse foi tão

graride e flagrante, que
nem os próprios jogado­
res sabiam da realização,
da partida, com muitos
deles cometendo até ex­
cessos. no domingo.
Ontem pela manhã,
quando eles se apresen­
taram no Orlando Scar­

pelli, foram surpreendi­
dos com a notícia de que
o clássico estava con­

firmado para as 21 ho­
ras.

Diante de, tudo isso,
pouco se poderia espe-

. rar do Figueirense, um

time desentrosado, de­
sinteressado em campo
e sem nenhum esquema
tático definido,
salvando-se apenas a

garra e o entusiasmo de

alguns.
O Avai, que ainda

.

passa por uma fase de

reestruturação, não

chegou a jogar urna-ex­
celente partida, mas foi
um time mais organi­
zado em campo e soube

explorar as deficiências
do adversário, além de
seu treinador ter mexido
certo na equ�e e né
hora exata.

Mas o Figueirense
chegou em 'alguns minu­
tos, a se superar, e ape­
sar do total desentrosa­
menta de Juti (o melhor

,

atacante), pois o único
treino 'em conjunto que
teve foi dar 15 voltas na

pista no sábado à noite,
levou perigo ao gol de
Danllo. É claro que para
isso, o Avai contribuiu
em parte, pois, Lúcio
deixou seu, setor, Ari
Prudente não estava
bem e Lourival não dava
o primeiro combate:
Disso se aproveitaram
bem Jorge Luiz, e Moa­
cir que jogavam livres na
meia cancha' e aos 29
minutos, o Figueirense
marcava o seu gol. Juti

O Figueirense, além de desinteressado, não tinha nenhuma opção de jogada

lançou a Luiz Antõnio

que cruzou rasteiro na'
.área e Marcos_ comple-
tou. Foi só. Com o gol, o
time se encolheu um

pouco e aos 40minutos,
o Avai empatou numa

falha coletiva da zaga.
Lico fez o cruzamento e

Joaquinzinho, de leve

toque marcou.

Nafase final, Joel cor­
rigiu os defeitos da zaga

.

e o Avai passou a pres­
sionar mais, com o Fi­

gueirense embolado e'

sem joqadas ensaiadas,
além da falta de .condi­

ção física, caso especí­
fico de. Dito Cola. A en­

trada de Luiz Carlos no

lugar de·Marcos nada

adiantou, enquanto 'o

Avai confundia a zaga do
Figueira com constantes
mudanças de seus ata­

cantes. Aos 33, 8al­

dufno, que, entrara no

luqar de Lico, fazia o se­

gundo gol, de canela,
num cruzamento per­
feito de Joaquinzinho da
direita. Estava liquidada
a-partida e o Figueirense
sem condições de rea­

gir. Seus joqadores fa­
ziam apenas o tempo
passar' e Luiz Antonio
continuava lutando
contra ele mesmo (e le­
vando sempre a pior).
Juti já não corria mais e

o Avai procurava am­

pliar, mas errava no ex-'
cesso de toques para os

lados.
' '

Lico enquanto esteve em campo, foi um bom ponteiro. Saiu lesionado

Figueirense mais perto
do título. Dos' iuy:e'_"is

Com dois gols de Mauricio, aos 20 mi­
nutos da primeira fase e 20 da segunda,
os juvenis do Figuei rense derrotaram o

Caravana do Ar na primeira partida da
série programada para -três que deci­
dirá o campeonato de 76.

A equipe dirigida por Gercino foi su­

perior durante todo o decorrer da par­
tida, criando ótimas situações de gol.
Dominou a meia cancha, onde Fatia

realizou uma excelente apresentação
sendo bastante elogiado por diriqentes
que assistiam do túnel.

. O Caravana do Ar, perdido na defen­
siva e muito embolado no ataque ainda

teve como ponto négativo a expulsão
do zagueiro central, Anisio aos 27, mi­
nutos da fase final, após agredir com'
um pontapé o centro-avante Mauricio.
José Mello foi um bom juiz auxiliado

por Oscar Jorge e Pedro Paulo da Silva.
O Figueirense venceu com Flavio,

Edson, Ademir, Jardim e Renato; Fatia,
Garcez e Britinho; Ziza, Mauricio e

Celio ao Caravana de Clímaco, Da

Rosa! Augusto, Anisio e Beuting; San­
tiago, Carlos Alberto e Marinho; Ler­
son, Fraga e Euclides. Beuting e Fraga
do Caravana e Fatia e Flavio pelo Fi­

gueirense receberam cartão amarelo ..

- O importante foi-a vitória na estréia depois de estar per.
dendo. Se tivéssemos ganho por meio a zero eu estaria mais do
que-satisfeito. Com esta declaração. Joel Castro demonstrou que
os dois pontos conquistados foram de grande importância ape.
sar de ter admitido que ocorreram muitas falhas na equipe. "So.
mente neste jogo, é que pude realmente avaliar as condições do
Aval. O time ganhou mais não é o que nós pretendemos para 77,A
vitória foi merecida pois jogamos melhor, mas a torcida pode Se
tranquilizar pois o Avai deve e va'i melhorar",

O gol que a equipe sofreu, segundo Joel não foi suficiente para
que os jogadores e ele ficassem intranquilos, "Pelo futebol apre­
sentado até ali, todos nós sentimos que chegaríamos a um resul,
tado positivo, Tivemos alguns problemas na defesa onde alguns
jogadores ficaram muito sozinhos. Vamos corrigir e partir páraos
próximos compromissos na certeza de conseguirmos vitórias",

Para o treinador, o rendimento do Avai já melhorou bastante e

justificou com os gols que o time marcou: "Ambos os gols foram
assinalados com jogadas de linha de fundo. E neste sentido que
estamos procurando armar o Avai. Uma tiquipe com condições
de praticar um bom futebol e que saiba explorar todos os seto.
res".

Jut; reconheceu a
derrota e a falta
de condição fís·ica

- Enquanto Lauro Burigo, Newton Szpoganicz e Luis Carlos
Bezerra. conversavam dentro do vestiário, comentando a defrota,
os jogadores já no banho demonstravam que o resultado Chegou
a abalar.
Juti na estréia diante do seu ex-clube afirmou que o resultado

foi justo pelo que apresentaram as duas equipes, mas salientou
que um empate seria o ideal.
"É lógico e temos que reconhecer que o time deles superou e

mereceu a vitória, principalmente na segunda fase quando o

preparo físico influiu bastante nos nossos jogadores, Eu particu­
larmente estou fora de minha melhor forma e isso me prejudicou,
Tive boas jogadas quase realizadas e na hora da conclusão me

faltavam pernas. Acredito que se não fosse esse problema a

gente teria conseguido um melhor resultado",
'

Antes da partida, quando os times ainda permaneciam nos

vestiários, Newton Szpopenicz, nas arquibancadas conversava I
com Ricardo, jogador amador de 18 anos e que foi apresentado
ao presidente por um torcedor, Atualmente o lateral direito joga
pelo Cruzeiro de Porto Alegre e disse que só dependia de um

contatos entre o presidente com Bezerra para que ele iniciasse
um período de testes. Após.o jogo tanto Bezerra como Szpoga·
nicz negaram qualquer contato neste sentido com o atleta

..

N'os juvenis, o Figueirense apresentou um time bem organizado, E venceu bem

FCF nGO obedece cri·térios
da CBD 'na, contagem de pontos

O quarto parágrafo do
artigo 68 do regula­
mento da Copa Brasil de
futebol, de 1976, diz que
os Torneios Promovidos
obrigatoriamente pelas
federações filiadas à
C8D deveriam ter con­

tagens de pontos se­

gundo as normas do ar­

tigo seis. O Torneio, In­
centivo promovido pela
Federação Catarinense
de Futebol, teria que se- .

guir, pela lógica, as de­
termiriações QO' artigo
seis, que incluem vitó­
rias por mais de dois
gols de diferença va­

lendo três pontos positi­
vos na tabela de classifi­
cação. A contagem de
pontos divulgadá pela
FCF, não leva em conta
tal detalhe, pois qual­
quer vitória. vale dois
pontos.

.

-

O Joinville venceu três
partidas com diferença
de no mínimo dois gols,
e estaria classificado às
semi-finais, não fosse o

descuido da Federação.
O Juventus de Ri.o do Sul
tem cinco pontos na ta­
bela da Federação, mas
poderia ter sete, en­

quanto que o Palmeiras,
do mesmo grupo, pode­
ria ter cinco pontos ao
invés de três. A Chape­
coense p-oderia ter seis
pontos, mas tem só
cinco.

,

COMO ESTA
Depois de jogadas.

quinze partidas da fase
de classificação do Tor­
neio Incentivo, apenas·
as modificações surgi­
das no grupo B e os
.

'
. ...,.

Jogos que nao sarrarn
devido às chuvas força-

I rarn alterações de datas
na tabela, e consequen­
tes atrasos nos inlcios
das partidas pela semi-
"finais.

Carlos Renaux e Pay­
sandu de Brusque desis­
tiram do Torneio pelas
fracas promessas de re­

compensas financeiras
com as participações.

Em seus lugares, .fora de
tempo e aceitas apenas
por especiais favores do
presidente, da Federa­
ção Catarinense de Fu­
tebol, Avaí e Figueir.ense
formaram um grupo
com o Ferroviário, que
antes era o campeão an­

tecipado pelas desistên­
cias dos clubes brus­
quenses.
Essa chave - a 8 -,

ainda não terminou o

primeiro turno, que en­

cerrou dia quatorze para
os clubes dos grupos C e

D, e termina hoje à noite
para os doqrupo A, com
a partida entre Marcílio
Dias e Juventus de Jara­
guá, em Itajaí.

O torneio deverá ter a
,fase de classificação
terminada até o dia trinta
no grupo B, o que ini­
ciou por último. Os gru­
pos A e D terminam dia
27, porque duas partidas
suspensas por chuvas
causaram o atraso do
encerramento da fase

atual, que termina
amanhã para os times do
C, o único que se desen­
volveu sem qualquer
problema de transfe­
rência de jogos, e que
.tern oJuventusde Rio do
Sul, como favorito à
classif cação.
As semifinais e finais

deveriam começar do­
mingo próximo e termi­
nar até o dia oito de de­
zembro. Mas as modifi­
cações causaram o can­

celamento das datas,
que terão os dias substi­
tutos anunciados até o

final da classificação,do
grupo, segundo infor­
mou o superintendente
Carlito Nunes, da Fede­
ração Catarinense. de
Futebol. Se a FCF demo­
rar, entretanto, o Incen­
tivo poderá não terminar
esse ano, porque dia 15
do próximo mês come­

çam as férias dos ,joga­
dores profissionais, que
paralisaráo todos os

clubes.

Marcílio X Juventus JS
/tajai e Jaraguá (Sucursa,:s) - Para jogar hoje às 21

horas no estádio Hercilio Luz, em partida transferida da
semana passada devido ° mau tempo, o técnico Jorge esca­
lou o'Marcilio Dias cotn Zé Carlos, Aldo, Nico, Reginaldo e

Carlos Alberto, Rubens e Vadinho; Cacalo, Mosca, Toninha
Camarão e Hercitio. O Juventus de Jaraguá vai jogar com
Zecão, Ceubi, Gonzaga, Ni.lo e Chicão; Juquinha, Zeouinn«
e Adir; Moacir, Vargas e Aldinho. A arbitragem será de Alvir
Benzi.

Cruzeiro ,x 8ayern,
o começo ,da decisão
No estádio Olimpico de Munique o Cruzeiro inicia hoje

contra o Bayern, a decisão do campeonato mundial inter­

clubes, O jogo começa às 20 horas (16 horas.de Brasília) e será
televisionado pela Rede Globo: O juizserá Pestarini, da Ar­

gentina, auxiliado por Barreto do Uruguai e Silvano, doChile.
O Cruzei ro recuperou seus jogadores mach ucados, levOU

para a Alemanha muita comida típica brasileira e material de

jogo adequado para qualquer tipo de clima e gramado. Mas
tudo isso não ajuda muito a dar confiança ao Cruzeiro! um
time em fase ruim e que precisará jo!(lar um bom futebol para
vencer o Bayern e o frio que faz atualmente em Munique,

Além do mais 'o time brasileiro jogará Rum estádio que
terá no mínimo 40 mil pessoas torcendo pelo B(!yern (o está­
dio tem capacidade para 78 mil), Os alemães estão tranquiloS
e confiantes numa vitória sem muitas dificuldades, pois o time
está entrosado e neste final de semana goleou o, Rot Weise,
último colocado do campeonato alemão, por 4 a 1, com dois

gols do centro avante Muller, Mas o técnico Dettmar Cramer

elogiou bastante o Cruzeiro, para ele sempre perigoso: "O
futebol brasileiro sempre teve um alto nível técnico e sempre
influenciou nossos times. Vamos jogar com respeito que um

time bom como o Cruzeiro merece"
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Blumenau (Sucursal) não ocorre isso, o sub­
- O protessoe . João solo começa a mover-se,
José Bigarella, da Uni- seja lentamente de ma­

versidade Federal do Pa- nelra imperceptível ou

raná, um dos mais res- rapidamente de forma

peitados estudiosos catastrófica.
sobre problemas arn- - Quando numa pai-.
bientais de todo o país, sagem retira-se a flo­
afirmou, em Blumenau, resta -, assegura o pro­
que' a "causa das �n- fessor paranaense'-,
chentes no Vale do Itajaí, nela aumenta o pro-

I já se sabe muito bem, blema das enchentes. E
tem ligaçãodireta com o claro que necessitamos
desmatamento regional de terrenos para culti­
e tende a agravar-se com var, mas isto não quer
o progresso da retirada dizer que todà a exten­
das matas da região". são dos mesmos devam

Explicou, em apoio às ser cultivadas (nos paí­
suas afirrnaçóes, que ses desenvolvidos aárea
"uma floresta desen- florestada é superior a

� volve a atmosfera entre 20 por cento do territó-
50 e 60 por cento das Tio). Existem locais pró­
chuvas, isto é, numa re-' prios e impróprios. Ve­

'gião de florestas che- jamos: em toda a área
gam aos rios menos da serrana chove mais do,
metade das águas das que nas áreas adjacen-

, chuvas caídas.Portanto, teso As áreas serranas

a floresta reduz conside- não são propícias à agri­
ravelmente 'o escoa- cultura ou pecuária nem

mento das águas que a médio nem a longo
correm 'na superfície, prazo. A agricultura nas

isto devido ao tapete de regiões serranas dá
detritos vegetais e rnus- lucro fictício a curto

gos que cobrem o solo prazo e, posteriormente,
da floresta".' apenas problemas".
Somente onde há flo- Bigarella adverte que

resta - prosseguiu Bi- "se Blumenau e outras

garella - existe este ta- cidades do Vale do Itajaí
pete fofo que funciona tiverem realmente inte­
como "mata-borrão", resse em diminuir os

absorvendo as águas efeitos das enchentes ou
das chuvas e permitindo cheias, não será so­

uma infiltração lentano mente com barragens,
subsolo. A água do sub- mas principalmente irn­
solo é absorvida, pelas pedidindo a derrubada
raízes e evaporada pelas criminosa das florestas
folhas. O tapete de detri- nos terrenos montanho­
tos tem também a fun- ,

sos ou com mais de 20

ção de telhado impe- graus de inclinação. E
dindo a erosão e a infil- nas montanhas onde
tração rápida das águas mais chove e onde as

no subsolo. Quando não florestas devolvem à at­
há excesso d'água no mosfera, mais da me­

subsolo as encostas são tade das águas das chu­
mais estáveis, quando vas, assim diminuindo

se entre os Estados
onde a produção de café
aumentou'mais de 35%
Apesar da produção de café ter sofrido um de­

créscimo de 1,3% este ano, o valor da produção
agrícola na região Centro-Sul cresceu 35,5% em

relação ao ano de 74/75, com um movimento de 140
bilhões contra 103 de colheita do ano passado, o
que representa um aumento de 4�6%.

,

A informaçao foi divulgada/pelo "Prognóstico
Agrícola dá Região Centro-Sul" elaborado pelo Ins­
tituto de Economia Agrícola, da Secretaria da Agri­
cultura em São Paulo e apresentado pelo diretor do
IEA, Paulo Cidade da Araújo representando o secre­

tário Pedro Tassinari Filho, de São Paulo aos minis­
tros Mário Henrique Sirnonsen.ida Fazenda e Alys-
son Paulinelli, da Agricultura.

'

CUSTOS OPERACIONAIS'
A região Centro-Sul, constituída pelos estados'

de Paraná, Santa Catarina, Rio Grande'do Sul, Mato
Grosso ,Goiás, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Espí-

íf rito Santo e São Paulo, face as suas diferenciações
rochosas, climáticas e, topográficas, exigiu das se­

cretarias de agricultura dos respectivos estados, a
elaboração de 95 estimativas de custo operacional,
para estabelecerem-se os coeficientes técnicos re­

gionais. No plano geral, os cursos operacionais
foram elevados de 25% para 30% em relação ao ano
passado.
Considerando os mesmos preços de 1975 no cál­

culo do valor de f976, observaram-se as seguintes
taxas de variação anual: Região SUdoeste: 1,4%;
Região Sul, 1,9% e Região Centro-Oeste, 30,5%, ca­
bendo ao Centro-Sui, como umtodo, a variação de
4,6%,

.

ATENCAO
Avisamos a todos os professores
e alunos das escolas de
Florianópolis, que estaremos
realizando um grande
espetáculo infantil para a

entrega dos prêmios do
Concurlo SuLBralileiro de
Aplicaç60 Elcolar de 1976.
Na ocasião será apresentado a peça
teatral o Chapeuzinho Vermelho.
E o coelho Meialongo fará a

distribuição de doces e brindes.
Entrada franca.

lo c a I : Lira Tênis Clube
D a ta: 2" de novembr�
Horário: a partir das l"h�min

IIC•.,......
·

DIZ II'OUPIUICA eui.. IIRAIIILKlRO
a caderneta do Meialonga

O BALLET DAS GAIVOTAS NO ENCANTAMENTO

DOS NOSSOS CÉUS. VIAJE 'NOS ÔNIBUS
DA EMPRESA FLORIANÓPOLIS.

consideravelmente O de­
tlúvio dos rios. Além das
enchentes devemos
considerar o perigo dos
desmoronamentos, os

quais são bem mais sé­
rios e que tantas vidas
ceifaram na região de
Tubarão, É obrigação
das autoridades e da de­
fesa civil, tomarem co­

nhecimento deste tipo
de problema e de tudo
fazer:em para conscien­
tizar o povo e pôr um fim
ao desmatamento irra­
cional das reqiôes de
segurança ambiental".
Depois de, observar

que "o difícil é conciliar
o interesse econômico
com o interesse da
saúde e bem estar da

população", João José
Biqarella explicou que é
irnposslvel dizer se as

obras do oleoduto e do
terminal martítimo de
São Francisco do Sul
traráo danos ambien­
tais.

.
- Desconhecemos os

trabalhos· de pesquisas
realizados pela firma
construtora. Podemos
apenas falar em tese
sobre quaisquer tipos de
'obras que venham a ser

realizadas em áreas crí­
ticas da paisagem".

A serra do Mar, se­

gundo ele, "é uma área
crítica, é uma área de

segurança ambiental,
isto é, uma área que re­

quer proteção especial
no que se refere aos

problemas das vias de
comunicação e proble­
mas erosivos catastrófi­
cos. As vertentes da
Serra do Mar são alta­
mente instáveis e toda
obra de engenharia nela
realizada, necessita de

estudo prévio detalhado
do ponto de vista geoló­
gico e geotécnico".
"Infelizmente",' la­

menta Bigarella, "várias
obras executadas nas

vertentes da Serra do
Mar ressentem-se des-
tes estudos. Toda vez

que se abre um corte
numa vertente poten­
cialmente instável au­

mentamos sua instabili­
dade, seja' propiciando
condições de maior infil­
tração das áquas, seja
rompendo seu equilíbrio
precário. Uma vez ini-

. ciado o lento movimento'
de escorregamento da
vertente, torna-se ex­

tremamente difícil detê­
lo, bem como extrema­
mente onerosa a recu­

peração dás obras".
No entender do pro­

fessor paranaense, cabe
às autoridades um im­

portante papel na prote­
ção ao meio ambiente.
"Várias são as medidas
recomendáveis para
procurar evitar 'Ou dimi­
nuir problemas futuros.
Em primeiro lugar, a

educação ou conscien­
tização de todos os ní­
veis da população, pla-
'nejamento regional ob­
jetivo, tendo em vista a

erosão, enchentes e po­
luição, com técnicos in­
terdisciplinares devida­
mente treinados, cum­

primento da legislaão
vigente e reforrriulaçáo
da mesma para maior
objetividade, tomba­
mento das áreas de se­

gurança ambiental e

campanhas de defesa
ambiental integradas
com programas �e de­
senvolvimento regional
ou nacional".

'

Concurso d6 ao"melho'r
iardim plantas raras,

orquí�eas e um troféu
esteve composta por Erica

Schlemm, representando a

Comissão Municipal de

-Parques e Ajardinamento;
IIca Behnke, represen­
tando a Agremiação Joinvi­
lense de Amadores de Or­

quídeas; arquiteta Sulimar
André de Carvalho, da
Coordenadoria Geral de

Planejamento da Prefeitura
Municipal e Esther Erica ,

,Struck, representando a

Secretaria de Cultura, Es­

porte e Turismo, promotora
do concurso.

,

Os demais classificados
foram os jardins de Feliz

Busse, na rua Visconde de

Taunay 1,020, com o se­

gundo lugar; Horst Henri­

que Wippel, da rua Regente
Feijó, 156; e o prêmio espe­
cial ganho pelo jardim da"
Fiação Joinvilense SIA; da
rua Santos Dumont, 2,940,
Os prêmios também são

originais: além dos troféus,
os ganhadores receberão

plantas raras e orquídeas, '

GLOPRESS ,EDUCACIONAL S/A
CGC/MF - 43.109.784/0001-01 '

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA
6,SSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Joinville (Sucursal)
Um jardim nitidamente ori­

ginai, situado nos fundos
da residência da senhora

Kumlehn, à ruaMinistro Ca­

Logeras número 1.063, em
Joinville, foi classificado
em preimeiro lugar no con­
curso de jardins promovido
pela Secretaria de Turismo

da Prefeitura com o obje­
tivo de estimular ainda

mais na população lacaio

hábito do ajardinamento de

,s4as residência.
Para classificar o jardim

da Sra. Alice Kumlehn, a

comissão julgadora levou
em consideração a beleza e

originalidade e os elemen­
tos que motivaram o pri­
meiro lugar foram as deze­
nas de anturiuns estrategi­
camente situados, o verde,
uma cascata e um lago no

centro, além de um poço
artesanal, miosotis e árvo­
res.

A comissão encarregada
de visitar e Julgar os jardins

"Adolf Hitler"marca
$ua presença na Festa
das flores em Joinville
Joinville (Sucursal) - "Adolfo Hitler", procedente de

"Deutschland", foi o registro mais curioso entre os 10 mil
visitantes anotado no livro de visitas da' "Festa das Flores até o
final da tarde de ontem,

A Festa das Flores deste ano, uma das menores dos últi­
mos tempos encerrou na noite de on'tem às 22 horas com a

entrega, pelo prefeito Pedro Ivo Campos e autoridades da
Secretaria de Turismo, dos troféus de vários concursos, O
grupo folclórico germânico "Silberfluss" FEZ UMA APRE­
SENTAÇÃO DA "Dança das Flores" na Sociédade Ginástica,
local da festa deste ano, como sendo a última atração,

Durante os quatro dias de exposição foram registrados
vlsitantesde diversos estados brasileiros, notadamente os do
Sul do Brasil, além de argentinos', uruguaios, .paraquaios e

alguns europeus, especialmente austríacos e alemães, além
de vários norte-rnericanos.

.

Os ingressos, vendidos pelo preço de c-s 5,00 e Cr$ 3,00
proporcionaram à Agremiação Jolnvilense de Arndadores de
Orquídeas (AJAO) responsável pelas flores expostas, a arre­

cadação de Cr$ 48 mil que serão empregados na manutenção
da entidade e atualização dos recursos orquidófilos.

'

Segundo os organizadores, a visitação pode ser conside-.
rada boa se, levando-se em consideração a proximidade das
datas da festa com as festividades pós-eleitorais .ern todo o,
país, além de haver exposições similares em Florianópolis,
Brusque, Blumenau e Corupa, em datas coincidentes com a

da festa de Joinville.
Com um grande número de visitantes - os mesmos que

estiveram na Festa das Flores - o parque de exposições da
Promoville esteve bastante movimentado no final de sarnana.
O Camping Clube que esteve comemorando o seu terceiro
aniversário, com festas típicas, também esteve lotado, A'tetra
de arte e artesanato foi prejudicada devido às chjuvas de sáb
ado, Mas no domingo ela continuou no local de costume: ao
ar .livre no "Boulevard" da Rua das Palmeiras, no centro da
cidade.

Rádio portátil Philips
RL 300
2 faixas de ondas curtas.
e uma média, Antenas telescópica
e de ferrite. A pilha.

joinvillerSucursal} - Pedaços de árvores e madeira, peixes
podres deixados ao ar livre, restaurantes ainda fechados e os

poucos já abertos iniciando a exploração nos preços e as gran­
des extensões de praias decoradas com óleo jogado pelos na­

vios" formaram a recepção a cerca de cino mil banhistas que
aproveitaram o'prirneiro dia saudável para praia nesta temporada
que está começando. O domingo último foi o melhor até agora no
Norte do Estado, com temperatura bem amena, ventos brandos à
tarde e muito sol. Isto levou muita gente à praia, a maioria para
arrumar as casas,

"

Os banhistas que' estiveram no balneário de Barra Velha,
situado a 46 quilômetros ao sul e a mais frequentada pelos joinvi­
lenses, notaram que somente adivinhando e perguntàndo con­

sequirarnler o que estava escrito num 'imenso portal na entrada
onde até o an-o passado estava a mensagem "sejam bem vindos a

Barra Velha", O portão de entrada para Barra Velha está total­
mente destruído e não há um luminoso intacto,

"Se é para deixar assim, é melhor que o prefeito mande tirar
isto rapidamente", foi a reclamação mais ouvida, Estranhamente,
a exploração comercial não atinge os banhistas deste balneário

que tem 15 mil habitantes fixos e atinge 90 mil durante a tempo­
rada, Ao contrário de outras praias, o comércio ali instalado já é
permanente e isto evita acréscimos exorbitantes. há, contudo,
algumas exceções: boates e dois restaurantes considerados
"nobres" só abrem no verão e os preços são ligeiramente acima
da média.

- -,

POLUIÇAO
'

Em todas as praias da região de São Francisco do Sul- são
uma dezena ao todo - grandes partes estão enfeítadas de man­

chas pretas �u "piche", como é chamada popularmente - são

'5mil banhistas nas praias sujas do Norte,

Eletrofone estéreo Phili,ps GF 561
Compacto, dotado de controles.

? ,�,::U,PS_' d_e_S_li_z_a_nt_e_s_._A_m_p_l_if_ic_a_d_o_r_d_é_3_O__
VV

__

.

,
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Automático e manual,

TV Philips T 620
Tela de 43 cm. Máxima
confiabilidade do circuito L-50.
Dispensa requlador de voltagem.

Q
,

Gravador mini k-7 Philips
EL 3302
Transistorizado. Permite
adaptação à rede elétrica.•
Estojo de couro,

quantidades incalculadas de óleo diesel queimado pelos navios e
jogado pelos próprios navios em alto mar e depois evacuados

para as praias. Para 05 moradores e visitantes, está sendo muito
difícil efetuar a limpeza, porque o aparecimento do material é
constante,

'

Mesmo sem ter _condições, a Oapitanie dos Portos de São
Francisco do Sul anunciou ontem que deverá-redobrar a viqilân­
cia sobre os navios que atracarem no p01'f:6: Para o-comandante e

funcionários do órgão, "é muito dítlcll locatizar um navio infrator,
porque o limite de duzentas milhas - antes era 12 milhas - é
muito extenso e isto não permite um controle efetivo",

As multas são altas (não reveladas) e variáveis, dependendo
do volume do material despejado na água, do tamanho do navio e

outros, admite a Capitania que até agora não foiposslvet autuar
ninguém porque o despejo é feito em alto mar, onde a vigilância
não é possível.

OS PREÇOS
Cerca de quinhentos banhistas que estiveram na praia de

Barra do Sul, a 30 quilômetros de Joinville, levaram o almoço de

casa, porque não há restaurantes propriamente ditos, mas sim
"botecos". Nestes, o preço do prato comercial (único que ser­

vem) custa Cr$ 15,00 e os refrigerantes Cr$ 3,00,
Não se sabe ainda o limite que deverá chegar neste ano a

exploração dos preços dos restaurantes e bares - que ainda
estão fechados _:_ na aristocrática Praia do Capri. em São Fran­
cisco do Sul. Os banhistas conhecem bem os preços ao ano

passado: Cr$ 10,00 por um refrigerante .ern litro - na cid,ade
custava Cr$ 2,50� e Cr$ 60,00 por úma refeição simples que não

passava do' popular "comercial",
i . :1:

Convidamos os acionistas desta sociedade para se reuni rem

em Assembléia Geral Ordinária, em segunda convocação a

realizar-se às 17:00hoars do dia 29 de novembro de 1976, no
escritório da empresa, à Estrada Geral Vila Itoupava no.

4103, em Blumenau - SC, com a seguinte Ordem do Dia: _

10.} Apreciação" Discussão e Aprovação do Balanço Geral,
\ Demonstrativo da Conta de Lucros e Perdas e Parecer do

Conselho Fiscal, referentes ao exercfcio social encerrado em

31 de dezembro de 1975; _ 20,) Eleição do Conselho de

Administração e fixação de seus Honorários; 30,) Eleição da

Diretoria e Fixação de seus Honorários; _' 40.) Eleição do

Conselho Fiscal e Fixação de seus Honorários; _ 50.) OU,tros
assuntos de interesse social.

Blumenau, 11 de novembrode 1976.

1 Volkswagen "O Km"
,2'Televisores Coloridos 26"
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Televisor Philips a cores K 183
Modelo de mesa com tela de 56 cm,

Com Seletronic e controles
deslizantes, Som frontal.

o

�
(!)

ó

, LOJAS FREfTA TUBARÃO,
CRICIÚMA
LAGUNA

Certificado de Autorização no. 01/295
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Televisor Philips portátil T 600
Tela de 30 cm . Controles deslizantes
no painel superior. Linhas arrojadas
e cores modernàs.

Oferta LPÓ 12 x 282,50

I

Eletrofone Philips GF 547
Com circuito integrado, compacto,
estereofônico e automático.
Duas caixas acústicas.

TV Philip,s T 63�0�'��;;;;;���ITela de 43 cm.

Com· Seletronic, Máxima'
confiabilidade do circuito L':'50..

Oferta LPO 12 x 323,90

G
G
G
G
G
G
'AI
�.-I
'ti
. I

Oferta LPO 12 x 288,50

Eletrofone Philips GF 503
Portátil, mono, controles deslizantes.
3 velocidades e braço tubular.
Dupla alimentação.

Oferta LPO 12 x

Eletrofone estéreo Philips GF 603
Portátil, dupla alimentação.
Controles deslizantes.
Tampas acústicas.

/

Oferta LPO'

J2x' "7,40

Eletrofone estéreo Philips
GF 703
2 x 2,5W. Duas caixas acústicas.
Braço tubula'r..

,

Entradas para rádio e qravador... \
.

Oferta LPO '2' x '56,70

*
OUTROS·
*
PLANOS;
A SUA"

*'ESCOLHA•

Eletrofone Pbilips GF 113
. A máquina portátil do �om ..
Moderno em tudo. '

A pilha ou na tomada,

OfertaLPO

12 X '79,40
..

Televisor PhHips a cores K 183
Modelo de. mesa com tela de 56 cm .

, Com Seletronic e controles
deslizantes. Som frontal.

.

Oferta LPO 12.x 1.'70

Televisor Philips a cores K 192
Modelo de mesa com tela de 66 em .

.

Dotado de' Seletronie. Controles deslizantes.
,

.
.

,._

'Oferta LPO 1-2 x"'J�357,
'Oferta LPO
12 x 473,90

EletrofOne estéreo Philips GF 561
Compacto, dotado de controles. ,

.

deslizantes. Amplificador de 30 W.
Automático e manual.
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Acidentados
ainda estão

..

internados
\ Continua internada incons­
.eíente e em estado de choque,
inspirando cuidados dos médi­
cos do Hospital Celso Ramos,
a Sra. Neusa Maria Vilela Co·
polia, que foi acidentada no

começo da tarde de domingo
na SC-401 (estrada que dernan­
da aos balneários de Canasvieira
e Jurerê), juntamente com seu

marido, o engenheiro-agrônomo
Geraldo Caputo Coppola, que
morreu no local. Em melhores,
condições, passando bem, tam­
bém estão internados os dois
outros sobreviventes do maior
acidente automobilístico deste
ano em Florianópolis (3 mortos
e 3 feridos), o filho de Geral­
do, Ricardo Vilela Coppola, de
6 anos, e o acompanhante do
motorista do Volks, Luiz Car­
los Teixeira.

Enquanto o soldado da PM
Valton Furtado, de 26 anos,
era sepultado em Florianópolis,
ontem, o corpo do agrônomo
Geraldo Coppola e de seu ou­

tro filho Eduardo Vilela COi>"
pola foram enterrados em Pelo­
tas. onde nasceram

Na tarde de ontem, o coro­

nel Ronaldo Schmidt, diretor
do Detran, explicou que, ao

contrário do que fora noticia-

do, o veículo ocupado pelo PM
Valton Furtado (o Volks de
placas AB-3750) não se encon­
trava apreendido no .ôrgão que
dirige. Esclareceu, tambên que
o veículo pertence à Sra. 'ori-
na de Souza Furtado, rr do
soldado, e, que sua licen não
é fictícia, mas a registrar 151:1-
larmente no Detran

Acrescentou o coro o-

naldo Schmidt, em no ial
distribuída à Imprensa' "o
infausto motorista do 1, ão,
soldado VáIton Furtado, per­
tencia a Companhia de Policia­
mento de Transito (lotado no

Detran desde 1.975), porémna
ocasião não estava de serviço".

Esclarece a nota .do diretor
do Detran, ainda, que "o veícu­
lo AB-3750 (veiculado como

AB-7041), Volks 1.500, não se

encontrava apreendido no De­
tran e sua placas são as registra­
das neste orgão, e portan to não
eram fictícias". Finalmente, tI..
formou que' "o citado veículo
,pertence a Sra. Corína de Sou­
za Furtado, genitora do in digi-
tado motorista". .

O acidente ocorreu no últi­
mo domingo, na estrada. de
Canasvíeiras, quando três pes­
soas morreram e três ficaram
feridas. O choque entre dois
'veículos, um Volks e urn Pas­
sat, resultou na morte de Geral­
do Caputo Copolla e seu' filho
Eduardo (ocupantes do Passat)
e do motorista Valton Furtado
(do Volks).

\ Segundo testemunhas que esti­
veram na delegacia local. as

vítimas deixaram algumas rou-
',' .1

'. pas na praia e sumiram, não

\��ltandO até meio dia, Um pes­
cador decidiu chamar a polícia,
�nquanto conseguia identificar
<) rapaz, com o título de eleitor

que deixou num bolso da camí-
, . .

sa, na praia,
\ No domingo pela manhã, (;

fr�ncês François Laneien, de 40

anos, deu alguns mergulhos
após às '9 horas na praia grano

de,1 também em São Francisco
doj Sul, e sumiu p os teriormen..

te. \ Seu corpo foi encontrado
no começo da noite, quando
também foi identificado. Se­

gundo a pol ícia de SãO Francis­

co �o Sul, François estava há

poucos dias trabalhando numa

metalú rgica de. J oinville e do­

mingÓ fez seu primeiro passeio
pelas \.prai�. O delegado Aroldo

Amorim Vicente" adiantou on­

tem de manhã, q'ue a Empresa
Joinvilense onde o francês tra­

balhav,( há' poucos dias provi­
denciou, juntamente com o

cõnsulado .francês sediado em

Curitiba, a remoção do corpo
para- a �rança. .

DESCUIDO

Caçamba ·em alta, velcnidade

colide 'com' Volks e tomba

Banhistas'
se afogam

por descuido

Eliminando possíveis aciden­

tes ou problemas no organismo
durante o banho, o delegado
Aroldo Amorim Vicente não

tem ou tra explicação para as

mortes por afogamento: desa­

tenção total. E explica que
"não temos nenhum registro de

morador ou assíduo frequenta­
dor destas' praias que tenha

morrido por afogamento por­

que eles sabem obedecer os

sinais". A praia de Ubatuba,
frequentada pela classe média e

alta, é perigosa e estâ bem

sinalizada nos trechos perigosos
para banho.

o caminhão tombou e por algumas horas prejudicou o. tráfego �a po�te nova

Os acidentes envolvendo as caçambas contratadas pelo DER
para transportar barro para o. aterro da Baía Sul se repetem com

maior freqüência e apenas duas causas ·são. apontadas: a imprudên­
cia dos motoristas ·e o. excesso de velocidade. As infrações
começam, no carregamento, quando as basculantes deixam a

barreira com excesso' de peso e sem lona sobre o. barro,
provocando derramamento da carga nas vias públicas. Quando os

caminhões atingem a pista' de. asfalto. da Avenida Ivo Silveira,
procedentes de São. Jos� os motoristas aproveitam para imprimir
maior velocidade aos ve iculos, E com exoesso de peso, de carga e

de velocidade, as caçambas chegam ao fim da linha, ou seja, o

aterro da Baía SuL. .

'

NOVO AODENTE ,

Quando, há 45 dias o Detran exigiu a cobertura da carga,
impedindo alguns ve ículos de trafegar -' cerca de 40 -, alegou-se
que os caminhões necessitavam transportar o barro para evitar a

paralisação das obras rodovíârlas no aterro Sul. Os basculantes
foram liberados com o compromisso de não mais ,espalharem o

barro pelas vias públicas, isto ,é, reduzir a carga e usar lonas.
Apesar do acordo feito entre as autoridades e os motoristas,

estes continuaram transgredindo outras normas legais, principal­
mente imprimindo. alta velocidade aos caminhões. O Detran havia
destacado um policial para fiscalizar os caminhões na cabeceira do
continente da Ponte Colombo Salles e vários caminhões foram
autuados pelo. excesso de velocidade.

Segundo a Sra. Sônia Maria Teixeira, motorista do Volks
atingido por volta do meio-dia de ontem, o. caminhão desenvolven­
do alta velocidade "fechou" seu automóvel na pista' diteita da
ponte, ocasionando o acidente. O caminhão. estava de leve, porque
retomava à barreira. À sua frente, também no sentido Ilha-Conti­
nente, transitava o Volks de placas AB- 0982. A caçamba,
conduzida por João Vidal, entrou na ponte pela pista esquerda
(aquela destinada aos veículos que imprimem maior velocidade)
para evitar uma lombada existente na pista direita. Ultrapassado
esse incômodo obstáculo, Vidal resolveu desviar para a pista
esquerda e "fechou" abruptamente o automóvel.
,

O Caminhão atingiu a lateral do Volks, atirando-o contra a

amurada. Desgovernado, o basculante foí de encontro ao poste de
iluminação da ponte, bateu e tombou no. meio da pista,
permitindo a passagem de outros veículos apenas por uma via.

'

Além do grande susto causado no motorista do. Volks e danos
materiais de regular monta, o acidente dificultou o trânsito sobre
a ponte Colombo SalIes. Depois do levantamento dos peritos do
.Detren, o caminhão e o Volks foram retirados da pista por um
guincho daquele órgão. '

PROVlDÊNOAS
.

I Depois do acidente de ontem, a direção do Detran resolveu
, , colocar outro guarda para fiscalizar os cami.nhõe� na..,cabeceira da>

'

�, jlha da nova ponte. Segp.l}do ,p., cOJo.l).el�iRQ!1âldô Schmídt, a

<'Ttstalização agora é exàcida' MS duas .càbêceiras da ponte.
"Queixou-se o diretor do. 'órgão da sinalização do aterro, que ainda
não está. completa e que ainda está sob a responsabilidade do
DER. Revelou que o tráfego de veículos pelo aterro flui a título
precário, porque ainda não tem, seu esquema de sinalização

I terminado. 'Concluiu dizendo CJ.ue vários carros são ,punidos
naquelelocal por excesso de velocidade, '

PUNIÇAO . .

Há 45 dias, o Detran realizou urna blitz, na qual aproximada­
mente 40 motoristas, que transportavam barro de São José para a

Baía Sul, tiveram as suas atividades interrompidas,. por um período
de aproximadamente 7 horas. Essas caçambas foram proibidas de
carregar aterro; por déterminação do. Detran, porque não estavam
usando. a lona para cobrir a carga, como. estabelece a legislação em

vigor, Além da proibição. de tráfego, o Detran aplicou multas de
118 cruzeiros, que foram pagas por alguns motoristas, que ainda
tiveram suas carteiras de habilitação apreendidas.

.

Assalto frustrado com
. tiroteio em São Paulo
Cinco ladroes armados com revólveres entraram na agência do,

ba:nco Itaú, na Av. Washington Luiz, 4615, proximidades do
aeroporto de Congonhas, em São Paulo e exigiram todo o dinheiro
das caixas e do cofre. O alarma foi acionado e os guardas de

! segurança enfrentaram os assaltantes, havendo troca de tiros. '

1 Os' marginais se evadiram no momento em que a polícia
�. chegava li agência bancária. Houve perseguição e no conjunto

, residencial "Chácara Flora" os ladrões foram alcançados, ocorren­
do novo tiroteio. As primeiras informações dão conta de que seis
pessoas morreram nessa segunda trocá de tiros: 9uatro assaltantes,
um refém e urn soldado da polícia militar. A ultima informação
diz que ·vários militares tentavam entrar no, pronto socorro de

1 -Santo Amaro, a fim de apanhar alguns dos bandidos feridos
, durante o choque. Toda a força policial da zona sul da cidade foi
'lnobilizada para a ocorrência, O assalto ocorreu por volta das 16
horas de ,ontem.

PARA APLICAR BEM SEU DINHEIRO, USE
A DISTRIBUIDORA CATARINENSE DE TÍTULOS

E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA.

A
.

DCTVM existe para preencher integralmente as

necessidades do investidor. Na DCTVM' você escolhe
o local onde quer ser atendido e conta com a orienta­
ção exata sobre como aplicar seu dinheiro.
Procure-nos para investir bem.

Distribuidora Catarinense de Títulos e Valores
.. _ Mobiliários Ltda,

'

Rua Anita Garibaldi, 10
Fones: 22-6881 e 22-5881

Florianópolis

I '

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E PROFESSORES
DO CURSO ELEMENTAR MENINO JESUS.

ASSEMBLt:IGERAL ORDINAR�A
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores pais de alunos e

professores do Curso Elementar Menino Jesus para .se

reunirern em Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia
25 de novembro, 5a. feira, às 20:00 horas, rio Salão do

,Colégio Catarinense a Rua Esteves Junior, nesta Capital,
constando da seguinte ordem do dia:

.

10. - Eleger os membros da Diretoria para 1977.
20.. - Avaliar as atividades de 1976.
30. - Levantar sugestões para o pianejamento de 1977.
40...- Corrunlcações Gerais.

Florianópolis, 19 de novembro de 1976.
Irmã Maria Pauli

Presidente da A.P.P.

Joinvillet Sucursal) - A fal ta

de atenção dos banhistas tem

sido a causa principal até agora,
da morte de cinco pessoas so­

mente na última semana nas

praias de São Francisco do Sul,
situadas a 50 e 60 quilômetros
ao norte e leste de Joinville,

No ,domingo passado, duas

moças, irmãs, residentes em

Porto Alegre, pereceram afoga­
das na praia de Ubatuba apôs
ultrapassarem as linhas de de­

marcação da praia, colocadas

pela polícia local. Os dois cor­

pos foram' encontrados no dia

seguin te.
-

.

Na, sexta-feira, Ademir Re­

gis, 20 àhos, residente em Join­

ville, e sua noiva, lsolete Lira,
de 15 anos,' também de Joinvil­

le, morreram afogados na praia
de Enseada O corpo de Isolete
foi encontrado ainda no sâba-
'do, enquanto o .de Ademir foi

resgatado n a manhã de on tem,
nas proximidades do acidente.

Acrescenta o delegado que
"é humanamente impossível ter
que dizer a, cada visitante ou

banhista que este ou aquele
local é desaconselhável para ba­

nho. Como isto é impossível,
nós colocamos. as placas de

advertência e se elas es tão lá
devem ser obedecidas". As cin­
co mortes registradas na última
semana são de banhistas de

outras' localidades e segün do se

presume; nenhuma delas conhe­

cia as praias e seus perigos.

Ofertas refrescantes
ARNO 20cm
Seu ventilador particular. ,.
Pequeno no tamanho, grande na Qualidade
e eficiência. EconOmico. no preço e no

consumo: ideal para ambientes menores

e uso individual.

ARNO JUNIOR
1 velocidade.
Corpo e aro
cor gelo, hélice
azulou vermelha.

ARNO JUNIOR
SUPER
3 velocidades.
Corpo e aro cor gelo,
hélice tumê.

A'RNO .SUPER LUXO
CONTROLE ELETRONICO
Control� continuo de velocidade, sistema
Solid State, Corpo gelo., aro. e hélice de plástico
transparente Ou aro de metal
cromado; com hélice df) plástico vermelha.

999,00179,00 209,00

ARNO SUPER •
'

2 velocidades. !Sàse e aro
.

plástico gelo, ccbm hélice azulou aro cromado
com hélice vermelha.ARNO

3 velOCidades. Corpo cor gelo.
hélice azul. 590,00519,QO

I

. I 5Oferta \L�O 5
x

x

699,00
Oferta LPO

5 139,80

*
OUTROS

*PLANOS
A S,UA

*ESCOLHA.
TURBO CIRCULADOh

ARNO 30cm
Nov espetacular lançamento da �m�. Alt
eficiência 3 velocidades. Ideal para dormítónos,
salas ou escrit6rios. Na baixa rotação suas

possantes hélices proporcionam uma ótima

circulação do ar, de maneira totalmente silenciosa.

L!3ve, portátil, com Qrade direcional, todo feito
em plástico de. alto Impacto. Em

'

diferentes combinações de cores.

.,� 519,00

Para clubes,lojas, escritórios, restaurantes
e grandes ambientes, 5 velocidades reguláveis por botões,

Todo em plástico inquebrávêl. Com grade direcional.
Devido a grande potência nas suas hélices, .:
também nas velocidades mais baixas proporciona

urnaperfeita ventilação, silenciona, isenta de ruídos
ou Vibrações. Funciona também como exaustor

para renovação total do ar, Modelos com ou sem suporte.
nas cores gelo e havana. Garantia de 1 ano,

1.279,00
.

Oferta LPO 6 213,20
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Darci Costa

. 1.. ....

St,{)di'eck
Do castelinho ao mar via carr-inho de mão

.

, 'c '

de uma das maneiras mais grotescasTodas as segundas e quintas a asan

faz a limpeza naquela, decp�,at�va :casi-, : que se, tem notícia (Não é possível
nha de esgoto '(que mais parece um

.

que à; Casan não conheça nenhuma

castelinho) da Praça dos Nam.?ra,�os. maneira mais Civiliz:da...).Até aí
.

tudo bem além de um cheiro

obviamente ínsuportãvel - se' bem que
'as narinas da vizinhança já estão, até,
acosturnadas.;

E o conteúdo do carrinho é jogado ao

mar, .depois de atravessar toda a praça
(normalmente cheia de crianças) e as

duas pistas da Beira-Mar Norte, a zona

mais' chique da cidade, é sempre bom
'lembrar.' As vezes, não sempre, . os

bueiros das proximidades são preferi­
dos ao mar.

o Heróico Covarde (Royal Flash) de Richard Lester

Grupo de Jovens em Jurerê

O Corpo de Ballet do CLUBE DOZE
DE AGOSTO em sensacional apresenta­
ção na cidade dy'Tubarão, juntamente
com 28 alunos do curso de violão.
Muito elogiada a atuação dos grupos,
que jâ têm novos convites para outros

espetáculos em várias cidades do Esta­
do.

As informações relativas a

horários e programas são
fornecidas pela empresa
exibidora; são também de
sua responsabilidade, as al­

terações e trocas de última
hora. referentes a filmes
.anun ciados e não exibidos.
O JOGADOR (The Gam­

bler) Estudo psicológico do

comportamento do indiví­
duo subjugado pela obses­
são do jogo 'e sua mística.
O protagonista é vivido por
James Caan, o ator de Rol­

lerball, tendo o elenco ain­
da ii participação de, Paul

Sorvino, Lauren Hutton. A

direção de Karel Reisz p­
ode ser encarada como boa
credencial. 18 anos. CE­
COMTUR 4 - 7,45 - 9,45
horas
BARBARELLA - Reapre­
sentação. Transposição ci­

nematográfica para o cine­

ma, do famoso personagem
de história em quadrinhos,
partindo do livro Jean
Claud Forest. O filme é

marcado pelo clima erótico,
em linha de sátira, com

narrativa em torno de fic­

ção científica e futurismo.
Atuam Jane Fonda, John

Phillíp La3�arce!<: M_llu_::
ceau, David Hemmings e

Ugo Tognazzi, sob a dire­

ção de Roger Vadim, 18
anos. SÃO JOSÉ 3 - 7,45 -

9,45 horas
A CONQUIST.A DO OES·
TE _(How the West was

won) Reapresentação. Wes­
tem americano, com três

episódios ligados entre si,
com 3 diretores de renome;

Henry Hathaway, John
Ford e George Marshall.
Um super elenco, servindo
ao roteiro, cuja narrativa
adota um sentido épico: Ja­
mes Stewart, Carrol Baker,
Lee J. Cobb, Henry Fonda,
Carolyn Jones,' Karl Mal­
den, Gregory Peck, George
Peppard, Robert Preston,
Debie Reynolds, Eli Walla­
eh, John Wayne, Richard
Widmark, RITZ 5 e 8 horas
O HERÓICO COVARDE
(Royal Flash) Capa espada
em linha de gozação, dirigi­
do pelo inglês Richard Les­
ter, aproveitando o embalo
de sua recente versão de
"Os 3 Mosqueteiros". No
ele�co Malcolm, McDowell,
Alan Bates, Florinda Bol­

kan, Oliver Reed, Britt
Ekland. CORAL 3 - 8 - 10
horas.
ANO 2000 - CORRIDA
DA MORTE, com David
Carradine
PUNHOS DE AÇO CON­
TRA KARATÉ - 18 anos,

ROXY 2 e 8 horas
PURA COMO UM ANJO ...

SERÁ VIRGEM? - Com
f red, ºj;L�eJ1u�_l.aira Rue­
no. 18 anos. JAUSCQ,.B
horas
OS PUNHAIS DE KUNG
FU

A CARROCINHA - 18
anos_ GLÓRIA 8 horas
PUNHOS DE AÇO CON­
TRA KARATÉ .. 18 anos.

RAJÁ 8 horas

O incrível é que o transporte do

material aglomerado no "castelinho" é

feito, imaginem, via carrinho de mão.
Os homens que fazem a limpeza ale­

gam que não há outro; jeito já que a

areia tem 'por hábito misturar-se ao

todo o mais impedindo que a bomba'

desempenhe suas Junções normais. Co­
mo consequência, o transporte é feito

E o mais absurdo de toda essa absurda
lÍistória ,é que essa subdesenvolvida
maneira de "dar descarga" é feito já lá
se vão dez anos - se não mais. ..

x
Os recantos arborizados, os jardins flo­
ridos e, a praia, têm atraído grande
número de jovens à Sede Balneária do
DOZE em Jurerê,
A cada dia que passa e com a aproxí-

.

mação do verão, é grande o movimen to
de sócios com suas barracas e "trail­
lers ".

.', Os 31 mais.

,

Publicação carioca de circulação nacional especializada
em turismo mostrará numa de suas proximas edições.os
catarinenses que 'mais se destacaram em 1976, num

total de trinta .e um O critério usado para li escolha,I
.

.

segundo in formações provenientes do Rio, foi a coleta
de nomes junto à imprensa nacional - ou seja, os mais
citados foram, devidamente anotados, avaliados e inclui­
dos nesta lista que promete repercussão, Entre frontei-

A última sexta}elrn do

Santatlatarind Country
Club estava mais anima­

da do lado de cá' do

portão do que do lado
de lá.. ,l X

Sucesso absoluto o BAile de Debutan­
tes do Clube Congresso de Laguna, que
este ano foi totalmente organizado
pelo jornalista Celso Pamplona.

X
O CLUBE 7 DE JULHO, de TUBA­
RÃo totalmente redecorado, formando
lindos ambientes, caracterizados pelo
bom gosto e sofisticação.

X
A partir do dia 26, até 6 de dezembro,
no CLUBE DOZE DE AGOSTO, expo­
sição do' consagrado Tapeceiro

, "Viecchetti",

*, ,

É que a diretoria resol­
veu barrar todos aqueles
que não eram sócios -'­

entre os quais pessoas
que merecem altos ca­

chês !rÓ pra frequentar
o clube, tal o charme

que dispensam ao peda­
ço.

ras, é claro.
*

Entre outros; estes . são os destacados catarinenses:
Governador ,Antonio Carlos Konder Reis, Prefeito
Pedro Ivo Gam�pos; Antonio Galottí, Alvaro Catão,
Ornar Fontana,' Paulo e Ivete Bornhausen, Celinha
Azambuja, Oilando Bertolli, Marciano e Beto FusC,ão,'Martinho de Haro, Mara Fuhrrnann, Tony Ferreira,
Silvio Back, Juarez Machado, Emanuel Medeiros Vieira,
Elke e Lindolf Bell, Edíno Krieger, Luiz Henrique,
Vera Fische�' � Nair Atherino e Moacir Benvenutti (o
nosso-atual éonsul no Rio).

.

.

i

Ambientes dó 7 de Julho em Tubarão .:
NAVAL.
A Diretoria do CLUBE DOZE· DE
AGOSTO já em intensos preparativos
para a organização do maior carnaval
de todos, os tempos no Sul do País.
Atrações de peso, um som espetacular
e muita animação para o carnaval,
1977.'

*

Aliás, se a boate do San- .

ta ficar restrita' exclusi­
vamente aos ajojádbs z­
saciados, o 'Clube vai vol­

tar a situação que até-
,

bem pouco se encon tra­

va: mais parecendo um

desanimado velária:

*

XCorno- bem: vêem,
_ gente pra todos os gostos e de

. atividades as' mais diversas. Mês de fevereiro, férias totais e CAR-

-
,

c•
s

O Prefeito Dão está
..,' .

dando um .pulinho esta

semana até Brasília onde
devúã assinar contrato,
no valor de Cr$ 20 mi­

lhões, junto ao �inistê­
rio da Educação e Cultu­

ra, com vistas a constru­

ção de seis gupos escola­
res no interior. da Ilha,

ii'

'Na volta dá uma passadi­
nlia pelo Rio quando en-.
frentará as feras do Pas-.

quim, louquinhas que es-.
tão por urna entrevista

com o ecológico Prefeito

"da ilha mais bonita do

Atlântico Sul".

ECONOMIZE DI,NHEIRO
CONSULTE NOSSOS PIlEÇOS
LAJES PRÉ-FABRICADAS
BARREIROS

I TAPUÃ - Lajes pré-fabricadas
Fábricas: Rua Hidalgo Araújo sino.
Escritórios: Fulvio Aduccí, 931.

ECONOMIZE DINHEIRO
CONSULTE NOSSOS PREÇOS

Sâlvio de Oliveira,
ao lado do seu

retrato, pintado
por Inimã,

o maior artista
, plás fico de
Minas Gerais.

Solicite presença de vendedor
Fones: 44-1620 e 44-2917

....-.._I_)�C lajes,��
CGC 83.049.387/000 1 i: 96

rais),
9) Uma coisa detestável
Mau caráter.

10) Um cineasta
Podem ser cinco, pelo menos? - ,Bergman,
Orson Welles, Fellini, Bufiuel, Visconti,
11) Um 1U1ista plástico
Também, podem ser cinco, pelo menos? -

� -

dEI Greco, Goya, Van Gogh, Picasso, Salva ar

Dali.i, ou você não queria gênios?
12) A palavra mais-importante
Verdade.
13) Aceita conselhos?
Nunca. Quem os aceita?
14) A melhor bebida
Na fase' atual, Campari,
15) Cigarr()
Os melhores são os "filados".
16) O que é um amigo?
Um "cara" que não te chateia.
17) Quem é quem?
Paschoal Carlos Magno, Harry Laus, Luiz
Carlos de Paula.
18) Verdade que o sonho acabou?
Mentira deslavada,
19) Um nome de mulher
Ana de Oliveira e Rodrigues.
20) Um nome de home�
Jano (existem dois na família)
21) O que tem demais?
Vontade de realizar,

22) E de menos?

Compreensão dos outros.

23) Um filme
"Como Era Verde o meu Vale",
24) A poesia acabou?
Não. Pode ser que tenha acabado os poetas.
25) Uma cidade '

Florianópolis, sem dúvida.
26) Crianças
Jano II, Lazlo, Gus taVO e Ana, meus netos.

27) Liberdade, o que é?
,

Sentar-se à mesa, escrever à máquina e dizer'
es tas coisas.

28) E amanhã, o que vai acontecer?
O começo de tudo, outra vez.

.

Sálvio de Oliveira, catarinense, de Florianó­
polis,
'Na capital, da qual estava afas tado há mais
de 20 anos, badalou as artes como ninguém.
Foi diretor do Teatro Âlvaro 'de Carvalho,
do Museu de Arte de Santa Catarina, do
Teatro Catarinense de Comédia, da Revista
Sul e .do suplemento de arte "Gazeta das
Artes ''.
Durante o tempo que passou fora não se

desligou das artes e da cultura.
Foi Assessor Geral do Conselho Nacional de
Cultura (MEC), Diretor do Departamento de

Educação Extra-Escolar (Secretaria da Edu­

'cação) Brasília, Professor da Escola de Arte
Dramática do Teatro Duse, Fundador e

Diretor da Galeria Guignard (Belo Horizon­
te), dirigiu peças no Rio e Belo Horizonte,
colaborou com Walda Menezes em "O Jor­
nal".
Em Florianópolis, com Harry Laus, fundou e

dirige o Centro de Arte.
000

. ; Edson Pi.:es sorrindo para a coluna. Sorry,, ,,

t� ,

Do 'Oiapoque a Garuva
• Pois .ímagmern vocês que a Pan American, a popular,

companhia de aviação norte-americana Pan �m, teve a

audácia de soltar impressos vendendo o Brasil pra todo
o mundo, omitindo, no mapa brasileiro por ela

imaginado, não só o Estado de Santa Catarina (como já
era.de se esperar) mas, tan:bém, o Rio Grande do Sul...

.'
*l

.

.

Para a Pan Am, o Brasil acaba, exatamente e segundo
gráfíoos, na fronteira do Paraná com Santa Ca�arina,
ali _por Garuva. Dali pra baixo tudo é Uruguai. - ou

Argentina ou, simplesmente Amé�ca do Sul.

O jornal Bom Dia, Do­

mingo (mais pra Boa

Tarde, Sábado - pela
hora em que ele é enfia­
do debaixo de nossa�
portas). por sinal melho­

rado, agora com nova

orientação, é impresso
nas oficinas do jomál
Zero Hora, de 'Porto

Alegre.

*

Apenas a título de curiosidade: o Turismo Holzmann,
por'exemplo, vende mais passagens Pan Am �o q�e
todas as agências de turismo do Paraná juntas. E cuspir
na gamela que come, convenhamos.;

'

:: ! '.

WAZYRS OS MELHORES
ARTI STAS PERSAS

Animai,s amestrados

1) Um ideal
"

Não parar, nunca.
2) O que é um profissional?
"Profissional, adj. Relativo a profissão. M.
Aquele que pratica alguma atividade como

profissão, para ganhar a vida' (opõe-se a

amador)". Pequeno Dicionário da Língua
Portuguesa de Cândido Figueiredo.
3) Está satisfeito com o que faz?
Ainda não.
4) O livro mais recente
;'A Meta", de Darcy Penteado,
S) Como classifica as pessoas que convivem
com você?
Se eu convivo com elas, só podem ser boas, .

inteligentes, .• e bonitas_ Não aguento malda­

de, bu rrice e feiu ra.
6) Uma coisa fa<lcinante
,Viver.
7) Existem heróis?
Claro! Nas histórias em quadrinhos.
8) E amor inesquecível?
Enquan to dura. (Obrigado, Vinfciuas de Mo-

*

Já o Shopping News, de

Curitiba jornal domini-,
,

cal no gênero do nosso.
Bom Dia. l impresso nas

oficinas de ,.0 Estado,
I daqui mesmo.

*

150 ARTI STAS, Agora es tá -explicado o: porquê da demora." na;' troca das queimadas lâmpadas (de sodtum] da

"ponte Colombo Salles por novas: é que elas sõo,
importadas. E coma as importações, a cada dia,'.

, mais e mais são dificultadas, vai daí que...
*

ES.TRÉIA: 6a. Feira dia 26

ÀS 20h45m

Mais uma vez· fica cons­

tatado que santo de casa
"

continua não fazendo
milagre•..

HORARIOS: 2a. a 6a. Feira às 20h45m

Sábados 'I
Domingos;' 16h - 18h30m - e 20h45m
Feriados J

.

Por que não colocam lãmpadas nacionais mes­

mo? Além de mais baratinhas, ',�ão encontradas
em qualquer supermercado...

•

o camarão da Lagoa não é mais da Lagoa - é da Laguna .. _



Convite Atendendo

convite da jornalista Baby
Garroux, ontem cheguei a
São Paulo e hoje partici­
parei de um almoço com

um grupo de paulistas.
x-x-x

Arte - Vera Lúcia Fer­

nandes Rodrigues, pre­

para-se para uma exposi­
ção de sua arte plástica
dia 26 próximo.

x-x-x

Casamento - A bonite

Olga Czernay e Ricardo

Gutierrez, dia 2 às 20,30'
horas, na Capela do Colé-

gio Catarinense vão rece­

ber a benção do casamen­

to. Após' a ce,rimônia no

salão de festa do Clube

Doze, Olga e Ricardo re­

ceberão cumprimentos,
durante a elegante recep�
ção,

Comandante do

Grupamento do Leste

Catarinense,
general

Luiz José Torres

Marques e Sra.

colonial. A promoção é

de um grupo de senhoras

da Rede Feminina de

Combate ao Câncer.

x-x-x

Flamingo - Inaugurou-se
em nossa cidade à rua

João Pinto" uma filial da

Flamingo. No novo esta­

belecimen to comercial

que tem como gerente o

Sr. Gilberto Maia e no

perfeito atendimento da

senhora Line Dolores, re­

lações públicas, são en­

centrados os recentes lan­

çamentos das mais concei­

tuadas indústrias do Esta­

do.

x-x-x

Feira - De 20 de novem­

bro a 20 de dezembro,
está se realizando em nos­

sa cidade, a III Feira do

Livro da Grande Florianó­

polis.

x-x-x
,

Feira -, A Feira do Aven-

tal terá início dia 26 pró­
ximo no Lira Tenís Clube,
com movimentado café

x-x-x

Marta - O Casal Doris e

Nelson Pedrini, hoje em

General Luiz

José Torres Marques
e convidados

..

ESCRITORIO DE ASSESSORIA
E ADVOCACIA TRABALHISTA

Dr,_AUGUSTO eESAR SEARA GUIMARÃES

O.A.B.-Se 2387
Praça 15 de Novembro, 21 conj. 503
Fones: 22-3008 e �3-0508 - Fpolis.

A partir do dia 26, jaça uma

visita a nova loja de

Móveis Cimo. Agora
com muito mais

espaço" luxo

e conforto para

você. E encontre

um novo mundo

de beleza, para

fazer sua casa

ainda mais bonita

VENDE-SE'
Ed. Medeiros Filho - Temos três apartamentos.
Possuem, três quartos (1 suite), sala ampla com

sacada, WC social, copa, cozinha, área de serviço
ampla, quarto e WC de empregada, aquecimento
central pelo sistema de gás central, garagem e salão

, de festas no edifício.
PREDIBENS - Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
Fones: 22-6099 e 22-6756.

e confortável. A
nova loja de 'Móveis

Cimo ocupará 4 andares

de môceis, tapetes, 'estojados,

seu apartamento no edifí­

cio Ilha Bela, recebem

convidados para comemo­

.rar os 5 anos de sua linda

filha Marta. Ao deputado
e Sra. Pedrini, nossos

cumprimentos.
x-x-x

No Floph - Em recente

jantar realizado no salão

dourado do Floph, muito
elogios por um grupo de

senhoras, foram as belíssi­

mas toalhas de jantar,

Silvana Duarte e Miguel
Daux Neto. A cerimônia

está marcada para o dia 4

às 20 horas, na Igreja Sano,

to Antônio. A recepção
aos convidados será no

salão dourado do Floria­

nópolis Palece Hotel.
/

x-x-x

Da. Isaura - Em seu bem

decorado apartamento, sã­

bado, a bonita Sra. Isaura

Souza recebeu um grupo
de senhoras para comemo-

bordadas e confeccionadas rar seu aniversário,

pela senhora Bernadete x-x-x

Harger. Palestra - Padre'Raulindo
x-x-x Reitz, no ':ex-Instituto Es-

Casamento - Já estão cir- tadual de Educação, pro-
culando na cidade os con- ,feriu palestra, sobre a pre­

vites para o casamento de servação da natureza e

APTO. 2 QUARTOS (112 M2)
No Edif. A. Coelho, com 2 quartos, ampla sala, banheiro
social, cozinha, área de serviço e dependência completa de

empr�gada, (pode-se incluir telefone). Preço: Cr$
367.800,00.
Tratar na rua Felipe Schmidt, 27 - Edif. Dias Velho sobreloja
salas 16/17 ou fone 22-3537 - Régis Imóveis - Creci 58
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meio ambiente.

x-x-x

Moda - Flõ-boutique ins­

talada na Avenida Mauro

Ramos, está sendo a co­

queluche da cidade, com

sua moda jovem. Patrícia
/

da Silva Grillo, que viaja
amanhã para o Rio, onde

participará das festas em

comemoração a mais um

baile branco do Copacaba­
na Palace, na última sema­

na visitou Flõ-boutique,
x-x-x

Viagem - Viajá amanhã

para São Paulo onde visi­

tará o salão de, automó­
veis, o Sr. Emani Camisão

Ávila.

Grey - Grey Carvalho,
que aniversariou domingo,
em sua residência recebeu

amigos para um jantar. O

presente de seus pais pe­
los 18 anos, foi um Cor­

éel zerinho.
x-x-x

Recepção - O Comandan­

te do Grupamento do

Leste Catarinense e Sra.

General, Luiz José Torres

Marques, na sede do Co­

mando do Grupamento
Leste, receberam o mun­

do oficial e' a sociedade

de Santa Catarina, para
uma festa em black-tie. O

acontecimento foi uma

verdadeira parada de elegân­
cia e bom gosto, quando
era comemorada a data de

instalação do Grupamento
do Leste Catarinense e

também do 630. Batalhão

de infantaria, em nossa

<idade. O excelente servi­

ço, _ a simpatia e simplici­
dade do General e Sra.

Torres Marques para com
seus convidados, nada dei­

xaram a desejar.
x-x-x

Lucy - Deu rápida circu­

lada na capitalcatàrinense
na última semana, a- boni-

ta Lucy I Bauer Ramos.

Lucy foi homenageada
com um almoço pelo ca­

sal Júlia e Hélio Guerrei-
roo

, CASA DAS CORTI NAS
Confecção e instalação de cortinas em geral.
(Solicite Orçamento sem compromisso). '­

Rua Santos Saraiva, 1.17 - Tel: 44-3361.'
'Florianópolis - se

objetos de decoração, artesanato é

Rua Vida! ltamos, 26
:1 Edifício Itamaraty.
!,lb:::s _

x-x-x

produtos exclusivos. Este
, ,

o presente de natal'

que a Cimo ofere­
ce para Floriano-

I

polis . Venha

brindar conosco.

Nova loja de

.

Móveis Cimo:

Rua Vidal Ramos,

26. ,O endereço certo

parà seu conforto.
festa para seus olhos.

�� ..

�MOVEIS CIMO
� Florianópolis.
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I��.qf: . F,; ..",,;.s;�Td,�\�!��,E�!,�y'I!D?',"I' marca

, Volkswagen 1300-L, ano 1975, placa AB-3295, pertencente ao Sr.
:

, .

Clcero Amaro,Cavalcante.
------���--------------------�--

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado no. 0054406 de propriedade de

um vef cul o Mercedes Benz, 'ano 1.973, chassis no.
.

i 30830�17003092, placa' GB-1295, pertencente ao Sr. Olindino

�,.
Marcolino Amaral. ,

, DOC,UMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de ldentidade,

.

I
Carteira' Profisslonal e, a Carteira de Habilitação - Categoria

1
Profissional =, pertencentes ao Sr. Eurli Silva.

.J

GATÃO AUTOM6vEIS .

Vo lks 1.300 Bege Alabastro .............•. 77
Vais 1.300 - L Azul .•.•.. . • 77
Volks 1.500 Verde Marftimo • . . . 13
Volks 1.500 Vermelho Montana ... . 75.
Volks 1.600 Branco Lotus ••. .' ...• ; ....••.

' 75
COMPRA, VENDA E TROÇA DE AuíoMOVEIS -CR�DI'- .

TO lMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO '13 -

TEL:' 22·2980
. r

COELHÃO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolenti no,

11 F"I'lp 22-7180,

CORCELêup� LUXO - VERMELH�O VINHO
CHEVETTE LUXO - AZUL .•••.••.•.••
OPALA CUP� LUXO - VERDE METÁLICO •••

VOLKS 1300 - VERMELHO MONTANA •.•••
VOLKS 1300 - BRANCO POLAR .....••••
VOLKS 1300 'VERDE MrSTICO ..•..•••.•
VOLKS 1500 - VERDE GUARUJÁ ' •..

OBS.: Pagamos melhor seu CARRO usado .

..::;-.,' .....
- . .

.

1975
1975
1974'
'976
1976
1976
1972

..TOA.'

,Cbevrolet Opala Coupê várias cores

Chevette várias cores ..•.•.. ,

Opala Coupê .

Opala luxo coupê 4 marchas '"

Chevette ......,.......
Corcel "LDO" .••....
Corcel "GT" ...•. '

•..

Chevrotet Malibu ••..

· .. 1976
· .• 1976
· •. 1975

.1974

. 1974

. J975:

.1974

.1968

AVENIDA HERCfL.IO L.UZ sso. RUA: ANITA GARr�
BAL.DI, 119 FONE: 22-0192 22-J392

COMlRCIA\, 8EIR� ...... R "[ICUIO!)

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210
, �

fONE - 22· 5757

1 - Brastlia Amarela ...•..........
1 - Volkswagen 1300 Bege .•.•.....•.
1 - Volkswagen 1300 Marrom : ....•.••
'1 - Variant Marrom . . . . . . . ..•••.

1 - Variant Branca . " . • . . .

1 - Chevette Vermelho . . . . .• • ....•

2 - Chevette Vermelho .•.•......••.
1 - Chevette Azul •.....•.•.... '

•..

1 - Ford Mavarlck Branco ...•.........
,

1 - Dodge S.E. . .•.•
" •.......•.....

1 - Corcel Verde' ..•..........••..
COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMOVEL
PAGAMOS MELHOR SEU CARRO USADO

1974
1976
1975'
1973

.1972
1976
1975
1974
1974
1972
1971

·fI·[··'
.. ··

• -,I
.

.�:�
, ADILSON AI1TOMOVEIS, .

RUÃ� ANTONO LUZ;"FO�fE'22""":7979 j

qOMP.RX· .' VE�DÊ--::TàoCA

1
'r$F � .: ;) lnB/ 1 .1,·...... �- JI�I
MAVERICK SUPER LUXO Átl:H.!· .. ' .. \ .�: .';; '1975
8!=U NA AZUL ....•

-

•. ; (� .;, ':" ••..•\ . . .• 1975
FUSCA 1300 VERMEL.HO • .' ••••.•.:.... 1975

"CHARGER R/T BRqNZE BRILHANTE .• . . 1974
CHARGER R/T VEF;lDE .•••.....•.• 1973
FUSCA 1300 VERDE .•..•••••.•.•• ' 1973
BELlNA VERI;>E ..•.•••••..•••.• 1970
DODGE DART 4 PORTAS BRANCO E PRETO 1970

FINANCIAMENTO AT� 24 MESES - CR�DITO IMEDIA­
TO - PAGAMOS MELHOR PREÇO PELO SEU CARRO
USADO.

OPTO. DE VENDA DE VEI'CULOS USADOS
,.

CORCEL CUPÊ AMARELO. . ••••.•

CORCEL CUPÊ BRANCO .•••. ó •••••

CORCEL CUPÊ BORDO ...•. ;�., •..•.
VARIANT BRANCA .....• ,.� ...•.•
PICK-UP 4x4 - .

PICK·UP 4x2 .: ....•... , .1' ••••••
RURAL 4x4 ......•...•; ó : •••••••

1972
1972
1971
1974
1976
1976
1976

EM ATÉ 60 MESES NOSSO
PLANO DE FINANCIAMENTO

DIPRONAL, pàga melhor pelo seu ve(culo.

, Rua Felipe Schmidt, 60
'>" � 'I

, Fones: 22':'3321' e 22':2197

Rua Gaspar. Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

1
i' .:'..-·'·ESTÓ<iuE-ÕÊ v-Ei'cULO-Ç'

-, . _..:.� ,-

VARIAI\!T - BRANCO POLAR 1976
BRAS(UA - BRANCO·POLAR •• 1976
BRAS(UA - AZUL DANÚBIO. . • 1975·
l<OMBI STD - BEGE ALABASTRO 1976
KOMBI STD - BRANCO LOTUS • 1974'.
KOMBI STD - BRANCO LOTUS . 1971
1300 L - AZUL FIRENZE • . . • • 1976
1300 L - AMARELO IMPERIAL . 1975
1300 - BRANCO LOTUS .• '. . • . 1975 'í
1300 - VERDE MAR(TIMO ..•. 1974 ·l

1600 - VERDE HIPPIE • , . . • • . 1975
1500 - MARROM CARAVELLA . . 1974 . i
1500 - �MARELO MÀNGA "" 1973 '

1500 - BRANCO LOTUS . • . • • . • 1972
VENHA CONHECER A NOVA UNHA 1977. O QUE ERA
BOM, FICOU MELHOR. COM Os MELHORES PLANOS
FINANCIAMOS O MODELO DE SUA ESCOLHA.
AMAURI PEÇAS E VE(CULOS L.TDA. REVENDEDOR

I
.

AUTORIZADO VW, RUA <:lAL. GASPAR OUTRA, 90 -

LE�TREITO - FONE 44-0522.

"1- --_

CORCEL r-r 1977 - SL .•••.•.... Cr$ 56.60o,õO
CHEVETTE - 1977:- L •.... I • • •. Cr$ 48.000,00
TODAS AS CORES A PRONTA ENTREGA. COMPRAMOS
CARROS USADOS PAGAMOS BEM.

FONE - 44-2890

Apto. Av. Othon Gama D'Eça - 3 quartos e demais depen­
dências, área de iSs,60m2 .fIO valor de Cr$ 600.000,00 com

pequena entrada.
.

Kitinetes Centrais - Sel')l.io eoijb financiáveis, de Cr$
160.000,ÓO.e Cr$ 220.0GO,OO
Casa nas Imediações da Universidade e Eletrosul com 3 quar­
tos. Aceita-se pequeno apartamento em Florianópolis, Cam-
boriú ou Rio.

'

Escrit6rio com 5O,OOm2 à rua Felipe Schmidt, em fase final
de construção. Ótimo preço.
ACN - Conjunto 410 do Centro Comercial ARS. Fones

22-9768 e 22-8770.

:;.

LIMPEZA DE FOSSA E
DESJNTUPIMENTO EM GERAL

-�
I
I000

'MARFISO AUTOMÓVEIS
Rua: General Gaspar Dutra, 92 - Estreito

Florlan6polis - Santa Catarina

VENDE-SE

ALUGA-SE
Casa na Av. Rio Branco, própria para escritório -

Cr$ 7.000,00
Apartamento grande com garagem, três salas, etce

•

Cr$ 5.000,00
Necessitamos .de Apartamentos no centro.' Garanti­
mos venda ou locação.
PREDIBENS.- Av. Rio Branoo, 104 -:- CRECI 131'
- fones 22-609� e 22-6756.

, I

Rua Max Schramm - Antigo Posto 5 - Fone :
44-1181 - Elitreito Flor[an6polis. :

�----------�--------------------�I
AÇ ES BONIFICADAS DO BANCO I

DO BRASIL 1
__________ Adquira ações "blue-chips" do

'

Banco do Brasil com bonif.ica­D ri:QJ�O('V J� ção de 50%, Executamos sua
��<XlTetaa��� 71 ordem no mesmo dia na Balsa

de Valores .de São Paulo.
'

Use nossos serviços.
AÇCES: bo,m senso, bom ris.
co.

Tel: 224870 e 22:5871
Floríenôpolls, SC

MEYER VErCULOS

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44-1169

. CHARGER RT C/AR ,

DODGE DART GRAN COUPE
DODGE DART COUPE
CHARGER RT
MAVERICKGT
DODGE 1800 GRAN LUXO
.DODGE 1800 LUXO
DODGE 1800 S�

1975
1974
1971
1973
1974
1975
1975
·1975

'i

ALUGA-SE
Sala, apartamento e casas para escritório ou residên­
cia Tratar. rua Felipe Schmidt - Ed. Dias Velho,
sala ,607 - fone: 22-5569.

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSLER
.

. 'M)' .do BRAS.IL BALNEARIO DANIELA
Vendo lote. 219 com 480m2, rua' no, 8 e lote 396

com 360m2, Beira Mar, limitando com ãrea verde.

Placas nos locais. Tratar: fone 44-0545.

JOSÉ, BORGES & C'IA
CURrrlBA - PR

.

AV I S O
CANCELAMENTO
DE PROCURAÇÃO

FICA PELA PRESENTE CANCELADA A PROCU­
RAÇÃO PARTICULAR OUTORGADA AO SR
GABRIEL MOACIR LEITE DA SILVA, brasileiro",
casado, portador da carteira prófissional de nli·
2476, série 125, em virtude de ter se desligado. do
quadro de nossos funcionârios.

Curitiba, 23 de outubro de 1976.

f.orisa
Uma Empresa integrante do Grupo Sul Brasileiro

DiSPONíVEL TODA LINHA

eU.
JÁ RECEBEMOS A LINHA

CORCEL 1977
Santos Saraiva, 554 - Estreito
� 440611' 440201
-� 440001

'

440401

� J F1orianopoli,' \0'''1<,,.'0' ,".A.

VENDE-SE
Ótill!,o terreno medindo 370,5 m2, situado na zona

nobre do Jardim, Atlântico, No valor de Cr$
180.000,00 à vista. Tratar: pelo fone: 44-1629 com

Jaime ou Rômulo.

JOSÉ BORGES' & CIA.
CURITIBA - PR
AVISO À PRAÇA

I
I

l�

CORCEL. - Vários modelos ••.•••••••••• 71 a 76
MAVERICK - Luxo -6 Cil, •.•••••••.•••• 1974
MAVERICK - GT - Branco •.

'
•.••••• ó •••• 1974

OPALA - Sedan e Cupê 1974
.

PASSAT - Branco ••••••••• : •••••••••.1975
RURAL ••••••••••.••••••••••••• 1973

VOLKS - Diversas cores e apo.õ ,

li( <, ,,".B°A,RBADÀ DA'.SEMAiNA.' ).�
'KOMErl�:Luxci<'1'970 ':''':': .�'.""�;. "�':""':":- Cr$ 6.000;�-

TELEFONE CANASVIEIRAS
'"

Vende-se. Informações telefone 33-0022 .

Comunicamos à praça e em especial aos nossos clientes
no Paranáe Santa Catarina, que o senhor:

GABRIEL MOACIR L.EITE DA SILVA .

Brasileiro, casado, portador da Carteira Proflsslonal no.

2476, série 125 deixou de ser nosso funcionário e procura­

dor, com revogação do seu instrumento de' mandado, não

podendo mais representar nossos interesses, sendo' que "não
mais nos responsabilizaremos pelos atos que em nosso nome

venha praticar.
Curitiba, 23 de outubro de 1976.

'_- GRAN ICAR .

.

, ,
.

61eo �ubrificante Lubrax 4

.

e toda linha super 16,00
Térreo Ed. Ony Hotel
Fulvio Aducci, .828

VENDE-SE TRAILLER-
Vende-se um trailler na praia de Jurerê. Motivo da venda é

a falta para admin istrá-ló, Tratar pelo fone 22-4232 no

horário comercial e 22-8340 em 'outros per Iodos.

TELEFONE: VENDO

LIMPA CAIXAS O'AGUA-POÇOS
PISCINAS-CISTERNAS

DESINFECÇOES
,

SOS - Serviços Domiciliares L.tda - Telefone: 33-1528.
Faça em cada seis meses uma limpeza em sua Caixa
D'Á!lua, eliminando os resíduos nocivos "ã saúde, Equipa­
mentos modernos. Atendemos nas Praias. Rua Custõdlo
Vieira - Saco dos Limões - Florianbpolis.

PREFI xo "44" residencial. V�lor: Cr$ 17.000,00. Tratar
')Oc8el� fOI)!ili.�-2438.
v"',

Tra'tàr 'rua Capitão Augusto V'idal, 3257 ou pelo fone 4:2:345'
; PaihOÇ<!.·

..'

i

Peça

A Força
.

c:lê3I' I

Natureza 'I
Entrega a domicilio I

�I

AUTO VIAÇAO IMPERATRIZ .LTDA ..

Transportes de Turismo para Viagens Nacionais ê
Internacionais.

'

Fone 22-5860 - Fpolis - SC

L1MPEZA . .DE FOSSA E .

DESINTUPIMEN10 EM GERAL

PA'PEL DE, �PAREDE? ..

QUALIDADE VIVENDA
Venda - Colocação - Capital e Interior.
Rua Pedro Demoro, 1711 - Estreito - Fone
44-4294.

'
.

C'OPEIROS'

ÔOClIMENTOS PERDI DOS
Foram perdidos �os,;'��eguintes documentos: Taxa Rodoviária,

Seg uro do Veículo e Q Certificado de Propriedade do veIculo
marca Chevrolet O�la, modelo Sedan, 4 portas, ano 1970, corl

verde, chassis 51469,)<819.1870, placa AN-5860: de Cu ritiba, per­

te!"cente ao· Sr. Milton Luiz Senhorini. Informações pelo fone
44-4828.

DOCUMENTOS PEHDIDOS
Foram perdidos os documentos do ve tculo caminhão FNM
D'11 DOO, chassis 50661.4992, cor verde, placa CE-3770, an�
1965, motor M1610·56704, pertencente ao Departamento
de Estradas de Rodagem, Sa. Residência.

Chapec6, 19 de novembro de 1976.

.

COMPANHIA ATLANTIC DE PETROLEO

VOLKS-SEDAN�1300�lg74-ACIDENTADO

Vende pela .melhor oferta, no estado em que se

encontra, o qual poderá ser visto no horário
oomercial à Rua Reinaldo Schmithausen no. 663.
As propostas deverão ser entregues em envelopes.
fechado, à Avenida 7 de Setembro, 480 - conj. 32 -

Itajaf - SC - Até o dia 24/11/76;

Precisa-se de 2 copeiros. Paga-se bem': Tratar �
.

. i
no Corujão Center. ,Av-.. Beira-Mar Norte, I

. .l�� )'i,� � ii! ,;�hI�Jq 1.�
.: ) ;·",.iJ·!! P', I

-,I
depois das 1,8 honas.

Armários Embutidos, Cozinhas Americanas-é'
com TOMAZ. Rua São JoâoBatlsta no. 60<:'

� fone 33-1768
.

1

Precisamos de pedreiros com urgência, para empreita­
ela ou por, mês. Ótimo salário. Tratar no Camping do.

Parque Florestal do Rio Vermelho (ônibus da Rio;

ALlATAR FARIAS -DE MEDEIROS
- ADVOGADO -

OAB/Se 1.956 ...:. CIC 070.287.769
Ed. Dias Velho, 20. andar - Con], 214 Te.l.
�2-6087. Rua Felipe Schmidt, 27 - Florianópolis"
SC

"

.',". li,i

í
I

I
I

l
I

I

• _
, ..... c. ,: .�

PEDREIRO

Vermelho} em Florianópolis.

DR. CELSO lOPES
Clfnica de aparelho digestivo com mod�t:

no instrumental de endoscopia - Gastroento­
rologia e Proctologia - Tumores do Aparelho
Digestivo - Check-Up digestivo.
Ate�dc às terças e quintas-feiras - Av. Othon
Gama D'Eça, 153. ·'tel.� 22-4252.

..

!

COZINHEIRO,
Precisa-se de 2 cozinheiros e 3 ajudantes de

, :t, '" �.

..

cozinha. Paga-se bem. Tratar no Corujão Cen-

ter, Avenida Beira Mar Norte, depois das 18' i�

horas.

GERENTE DE VENDAS
Empresa com sede nesta Capital, está selecionando elementos.

para0 cargo acima. I

O candidato deverá comprovar experiência anterior', ter boa'
apreseni:ação, idade entre 23 a 35 anos, escolaridade

I

m (n i; ·i
I

ma de 20•.grau e apresentar referências. ._,

Ficará a seu encargo, a formação do quadro ad_minis��ativO I

"bem como, do corpo de vendas do departarnenro •

..t

'. L

I

Aos interessados, sol icitamos que enviem a redação d·e�te jor- I
. nal, sob o trtulo "GE RE NTE DE VENDAS", carta com pre- j
tensões salariais acompanhada de Curriculum. '

Paga-se ordenado fixo e mais comis�ão sobre a produção. i
Admissão Imediata.

/
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CASA DO FOGO ,lTDA
"

Màteriais de prevenção contra incêndio.

Extintores, recargas, mangueiras, 'conexões,
tubos, hidrantes etc.

Fone: 44-0116, 44-2802� '44-0280
Rua Fulvio Aducci, 961 r- Estreito. ,



Acompanhado de

Fernando Gasparian,
editor do Jornal Opi­
nião, chega a Florianó­

polis, para autografar o

seu novo livro, "Refle­

J(os do Baile", o jorna-
I

lista e escritor Antônio

Callado, .autor de Qua­

rup, .Bar Don Juan, a

Madona de Cedro e ou­

tros
-c êxitos da livraria

brasileira. Quarup e Bar

Don Juan.' foram inolu­

sive, publicados na

França, Portugal, Itália,
Estados Unidos e Arqen­
tina.

na Livraria Lunardelli,
como antes foi divul­

gado em razão de equí­
voco estabelecido pelo
contato da Editora Paz e

Terra em Blumenau.

CONVITE SEM EFEITO

Contatada "por en­

gano", a Livraria Lunar­
delli havia marcado data

para 9 lançamento do

livro de Callado em Flo­

rianópolis, expedindo os
convenientes convites

para uma sessão de au­

tógrafos que se realiza­
ria hoje, às'20h�Omin, na
sua loja da rua Deodoro,
18, Esses convites, en­

tretanto, ficam sem

efeito, já que o lança­
mento de. "Reflexos do
Baile" será proced ido
ainda hoje, mas às 18

A sessão de autógra­
fos está marcada para às

18 horas, na Livraria Ca­

tarinense (rua Conse­

Ihei ró Mafra, 47) e não

10. FIC termina com a

distribuição de
C�$ 5.250,00 em prêmios
Terminou numa festa em que confraternizaram o público, os

autores e os intérpretes, .o 10 Festival Interno da Canção, 'do

Colégio Catarinense, no qual sagraram-se vencedores, ern pri­
meiro lugar Geraldo Barbosa, autor de "Fobos e Deímos"; em

segundo, João Carlos Caruso Regis, cantando o seu "Barco Azul";
em terceiro, José Petry Neto, com "Transição"; em quarto, Ri­

cardo Bezerra da Trindade, defendendo "Mares Canção", e em

quinto lugar, Joel Dias Figueira Júnior, autor de "Só no Carna­

vai". A premiação especial para o melhor intérprete ficou com

[ane Vieira Pereira, que cantou "Transição". r-

O 10 FIC; destinado a incentivar a criação artística na escola, foi
realizado nas noites de sexta-feira e sábado, no Ginásio Ivo Sil­

veira. Um júri composto de oito jornalistas, radialistas, intérpretes
e conhecedores da música popular selecionou, primeiramente, 10
entre as 19 canções que foram apresentadas, das 22 que foram

inscritas. Escolhidas depois as cinco finalistas, -os seus autores

receberam troféus correspondentes aos, seus prêmios e cheques
que atingiram de Cr$ 250,00 a Cr$ 2 mil.

'

, APOIO
Coordenada pelas professoras Virgínia -de Figueiredo e Silva e

Maria José Pompílio, a promoção do Colégio Catarinense, que
contou com o patrocínio da Coordenação de Assuntos Culturais do
Governo do Estado, Apesc, Koesa, Planisa, SPA, Macon e Coca­

Cola, alcançou, para os observadores, "um êxito quase espetacu­

lar, tanto pela decidida participação dos alunos, como pelo nível

I
dos trabalhos apresentados ou pela 'acorrêrrciae; o interesse �o I'

, público em geral". !
A música em primeiro lugar, "Fohesre Deimos'{.jdeauforia de

Geraldo Barbosa, é baseada em lenda grega de um banquete que'
termina em assassinato, promovido pelos filhos de Hércules. Foi

defendida pelo autor com o acompanhamento de Vãnio, Rafael e o

conjunto Brazilian Shakes.
A canção colocada em segundo lugar, "Barco Azul", de autoria

de João Carlos Regis e Fernando Santos, foi defendida por João
Carlos, um menino de 12 anos, e agradou ao público e ao júri pela
simplicidade da letra e da música.

TER,RENO - E,STREITO
Contendo 899,31 m2, situado na Rua Dr. Fulvio Aducci,
medindo 30 metros de frente, excelente locallzeção para co­

mêreio de todos os gêneros. Preço: Cr$ 550.000,00.
Tratar na rua Felipe Schmidt, 27, Edif. Dias Velho sobreloja
salas 16/17 ou fone 22-3537 ., Régis Imóveis - Creci 58

TERRENO ,ITACOROBI

Vendo terreno em ltacorobi, com área de 60.000m2,
próximo a TELESC. Negócio de ocasião. Tratar pelos
fones 22-8444 ou 22-5390, com Dr. PERSI.

CASA STA.'MONICA
Contendo 2 quartos, sala, banheiro, cozinha, em

terreno de 12x30, toda acarpetada, com papel de

parede na sala e telefone. ,;

Entrada Cr$ 110.000,00, saldo Cr$ 1.980,00 por
mês.
Tratar na rua Felipe Schmidt, 27 Edf. Dias Velho

Sobreloja - Salas 16/17 ou Fone: 22-3537 - Regis
Imóveis- Creci 58.

A'*r�l ��'��i��� t�,�,N�!
R' E. m� 'ImoBILIáRIA cascr , S.12

CASA ALVENARIA - NOVA - TRINDADE, parte alta,
zona residencial, contendo 3 quartos, suite, banheiro social,
living com lavabo, COzinha, área de serviço, dependência de

empregada, amplo quintal gramado, garagem para 2 carros,
box nos BWCs, esquadrias alumínio, vidros fumê, entrega
em 30/11/76. Preço: Cr$, 670.000, DO. •

CASA ALVENARIA - NOVA - TRINDADE, contendo 3

,quartos, suite, BWC social, amplo living, copa-cozinha,
dependência empregada, área serviço, garagem, carpet, es­

quadrias alumínio, vidros fumê. 'Preço: Cr$ 680.000,00.
CASA ALVENARIA - BEIRA MAR SUL (Saco dos

Limões), com 3 quartos, living, BWC SOcial, dep. emprega­

da, lavanderia, garagem, churrasqueira, érea serviço. Preço:
Cr$ 350.000,00.
TERRENO EM .cOQUEIROS, rua calçada, medindo-

14x23m Preço: Cr$ 150.000,00 a combinar.
TERRENO, EM CANASVfEIRAS, frente para a avenida,
medindo 15x30m. Preço: Cr$ 150.000,00.
APTO. ED. PORTINARI - 2 quartos e dema,is dependên-'
cias.
,APTO. ED. VI LA RICA - :3 quartos, suite e demais

dependências.

fONE: 22-5510 - 22-9092'
,

'

horas e pela Livraria Ca­

tarinense.

O' livro, apresentado
por' Antônio Houaiss,
trata, através de manus­

cristas de personagens

que não se encontram,
da época dos sequestros

'

de embaixadores e do

clima quase 'de pânico
que, com isto, se formou
sobre o Rio' de Janeiro

de 1970. Consumiu três
anos de trabalho do

autor e mereceu de

Houaiss a recomenda­

ção desta pergunta:
"Pode-se esperar mais

de uma obra-prima?"

FEIRA DO ESCRITOR
A Feira do Autor Cata­

rinense que deveria ser­

inauqurada amanhã na

Rua Felipe Schmidt foi

transferida para de­

zembro, e ficará exposta
ao público entre os dias

8 e 12, oportunidade em

que serão vendidos li­

vros de escritores de
Santa Catarina com

desconto de 20%.

A promoção é da As­

sociação Catarinense de
Escritores que está pro­

gramando a instaiação
de três barracas para a

mostra de obras de mais

de 30 poetas, contistas e

romancistas do Estado.

Os escritores do inte­

rior de Santa Catarina

que desejarem partici­
parda Feira deverão en­
viar livros para a Livraria

Catarinense, à rua Con­
selheiro Mafra, nO 47, em

Florianópolis.

AClvogados' têm
melhor assistên-cia

Os três mil associados da tuada no edifício Comasa,
Caixa de Assistência dos Ad- sala 1010. Informa a éntidade

vogados de Santa Catarina em que os formulários indispen­
breve poderão dispor de sáveis para o credenciamento

completo serviço de atendi·' dos associados-ao benefício já
menta médico � odontoló- estão no correio.

'gico. Nesse sêntido a enti-

dade manteve entendimen- Recentemente a Associa­

tos com o Inps e nos próximos ção obteve o aumento do pe­

dias deverá assinar convênio cúlio de Cr$ 3mil para Cr$ 10

com o órgão previdenciário. mil, distribuiu máquinas de

As providências necessá- escrever para 10 comarcas

rias para levantamento dos que servirão aos advogados e

preços dos' equ ipamento s instituiu o auxílio funeral-in­

foram tomadas e a sede da As- ' clusive para miados e seus

sociação, já adquirida, está si- dependentes.

,LAJE PRÉ-MOLDADA '1ítPuiA

�NTOS
'>-- PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior rapidez. Economia de 3Q%. Entrega (0482í '22:6509
tmedíata.Oualquer quantldadeteAtendemos todo O

esta�o com asststênctatécntca 22-6290

, 22-4235

22-4002
REG, CREA, N,o 5,175 . 10,0 Região
VENDAS, Rua Emilio Blum, 27 ' !,Iorianópolis ' SC

ITACOROBI - Um terreno de 25x25 - 625,50m2 - Cr$

80.000,00
NOSSA Sa. DO ROSÁRIO - Uma casa de madeira com

80m2 - terreno 10,50x28 - Cr$ 190.000,00
LAGOA DA CONCEiÇÃO -' um lote 12x25 - Cr$

45.000,00
SIIIO - Com. 162.0oo,OOm2 situado na Colôn ia Santa

Tereza' - casa. com,4 quartos alvenaria, égua e luz - E'ng.
Farinha - açúcar tafona, Cr$ 200.000,00
Tratar Rua Cei. Pedro Demoro, 1959 - Fone 44-4374 -

Estreito

IMOBILlÃRIA INGLESA ,LTDA.

VENDE

VENDE-SE
TRINDADE - Casa de madeira 62m2 por c-s 160.000,00
RATÓNES - Terreno com 40.000m2. Cr$ 130.000,00
CENTRO - Apto. 2 quartos, sala, cozinha, dep. empregada,
área de serviço, carpet e armários embutidos. Cr$ 295.000,00
CASA - Com 3 quartos' e demais dependências . com

telefone num terreno de 400m2 por'Cr$ 425.000,00
APTO. - Com 4 quartos e demais dependências, sendo o pav.
térreo todo mobiliado e com carpet, 150m2. Cr$ 600.000,00
COQUE IRaS - Casa mista, 3 quartos e demais dependências
num terreno de 26mx14,50m. Cr$ 295.000,00
ESTREITO - Casa de madeira 87m2. Cr$ 140.000,00 '

TRINDADE - Casa com 4 quartos, suite, living, sala de

jantar, sala-copa, sala de Tv, cozinha, dependo de empregada,
2 BWCs, churrasqueira, área de serviço, com armários

embutidos, carpet e aberturas em alumínio. 263m2 de área

recém-constru ída. Aceita proposta
ITACOROBI - Lote com 16mx54m. Cr$ 75.000,00
CAMPINAS - Casa de alvenaria 65m2. Cr$ 220.000,00
CONSULTAR COM IMOVEIS JUCEL'- CRECI No. 764-

RUA SANTOS SARAIVA no. 752 � FONE 44·4168.

'Rg:QJEIRCV
. IMOVEIS

Compra, Vend.· Aluguel

ROG�RIO DUARTE DE QUEI ROZ
OAB-SC No.s, 218 - CREel No, 761

R, Felipe Schmidt,58 coa]. 300

Te], 22-4870 e 22·5871 - Fpolis

COMPRA-SE
Terrenos situados na Lagoa, Canasvieiras e Ingleses a, fim de
atender pedidos de nossos clientes.

VENDE-SE
CENTRO' - Ed. Hercllio Luz, apto 3 quartos, sala, BWC,
área serviço ,e garagem Cr$ 270.000,00.
ITACOROBI - Lote 540m2 (18x30l na Av. principal do
Parque Residencial Soo Jorge, (placa rio locai), na estrada
da Lagoa. Lugar alto e plano. c-s 160.000,00
RI BEl RÃO DA ILHA - Sf'tio com 18.000m2 de área,
frente para a praia. Cr$ 80.000,00.
COQUE IRaS - Casa 3 quartos, living, sala janur, 2 BWCs,
dep. empregada, garagem, carpet, etc. Cr$ 580.000,00.
PRAIA, DE SAMBAQUI - Casa 3 quartos, sala, qep.
empregada, BWC, garagem p/barco, na beira do mar. Cr$
400.000,00.

"

BEl RA-MAR NORTE - !=d. Gemini (em construção), apto.
cobertu ra com terraço, I ivi ng, sala jantar" 2 quartos (1
suite), BWC, copa·cOz., dep. empregada, área serviço,
garagem, centrais gés e âgua quente, salão festas, play-­
grou nd. Cr$ 400.000,00 (poupança).
CENTRO - Ed. Velazquez, apto. 3 quartos, sala, érea

serviço, garagem, carpet, etc. Cr$ 545.000,00.

VENDE-SE

RATONES - Chácara com 24,750m2 com casa antiga, po­

mar - Cr$ 200.000,00
RATONES - Terreno grande 238x1.980m Total de

471.240m2 - Cr$ 550.000,00
RATONES - Terreno de 109x1.330m total de 143.880m2 .:

Cr$ 220,000,00
PRAI A DO PONTAL - Casa de alvenaria, frente para o mar,

'

com 130m2, mobiliada - Cr$ 270.000,00
GAPOEI RAS - Casa de alvenaria, padrão super luxo, s/habi­

te-se, com 190m2 - Cr$ 650.000,00
CAPOEIRAS - Apartamento com 130m2, 3 quartos, dep. de

,empregada, garagem - Cr$ 350.000,00 com Cr$ 5.000,00 de

entrada. Tratar com Pini - fone 44-0829:

IMOBILI'ÁRIA 'ADBEL LT'DA.
lOCAÇÃO E 4.DMINISTRAÇÃO

,

DE IMÓVEIS
A GARANT.IA DE SEU (MÓVEL E ALUGUEL

Rua Liberato Bitencourt, 221
Fones: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291

ESTREITO - FLORIANI).POllS
ALUGAM-SE '

1 - Uma Casa de alvenaria, sita 11 Rua, Blides Neves Sigin
s/no.. Estreito
2 - Uma Casa de alvenaria, sita à rua Getúlio Vargas s/no,
São José
3 - Um Apartamento todo mobiliado, sito à rua Santós
Saraiva' Estrei to.
4 - Um Apartamento no Ediflcio Solar do Fayal . Avenida
Mauro Ramos.

'

5 - Um Galpão com 850m2 sito em Barreiros especial para
o transporte e armazenagem.
6 - Um Galpão de Alvenaria em BarreirOs,' fundos da
COH,(I,B com 400m2.

VENDEM-SE
'1 - Um Galpão sito na área industrial de
Florianôpol is

'

2 - Umà Casa de alvenaria em Cachoeira do
Bom Jesus" em Casnasvieiras.
3 - Uma Casa de Madeirai na Rua Antonio
Carlos Ferreira, no. 161, Agronômica, Floria­
nópolis. Preço: Cr$ 80.000,00 sendo
60.000,00 no ato e o restanteflnanciado na

base de Cr$ 300,00 por mês - C.E.F.
4 - Um Terreno: ôtíma localização zona

nobre do Estreito, situado na Rua Humaitá -

Estreito.
5 - Uma Cesa de alvenaria na rua Antonio
de Assis, no. 55 - contendo a Casa 04
quartos .. 02 salas, 02 banheiros, 02 cozinhas,
copa e garagem, preço Cr$ 300.000,00

VENDEMOS
��r).;' �� .. ,

"5
- Sala Comercial em Coqueiros. Financiamento garantido.
- EDIFICIO GIRASSOL - esteja junto a melhor praiade
'Coqueiros, você ficará satisfeito em morar um Ediflcio

requintado por preço e condições fácil iradas.

Os apartamentos serão de 2 quartos amplos, sala grande
com sacada, cozinha e banheiro com fino acabamento, água
quente, gás centralizado, garagem,amplo jardim, floreiras, 3

'

salas de recreação. Solicite a visita de um coretor.

- Apartamento com 3 quartos, WC social, sala de estar e

jantar, cozinha, área de serviço, WC e quarto de empregada
e garagem. Todo com armários, Na chácara de Espanha.

- Apartamento na Rua Felipe Schmidt, com quarto, sala

grande, cozinha, WC soc�al, carpetado.
- Coqueiros' - Apartamento com 212m2, com uma suite

granue, carpet, acabamento em gesso, garagem e 'demais

dependências (ótimo negócio).
'

- COQUE IRaS - Apartamento com' 2 quartos, WC social,
sala qrande com sacada, (carpetado}, copa cozinha, depeno
dência completa de empregada,
- CENTRO - Apartamento com 3 quartos, WC social, sala
de estar e jantar, copa cozinha, área de serviço, WC de

empregada, garagem, inter-fone todo carpetado, no Ed.

Velasquez.

- CENTRO - Apartamento com 2 quartos (com condições
de fazer c/3 quartos) sala, coznha. BWC, área de serviço,
carpetado.

- TRINDADE - Apartamento com 1 quarto, sala, cozinha;
banheiro, condições à combinar.

- CENTRO -, Apartamento, na Rua Esteves Junior,
defronte o Colégio Catarinense, com 2 ou 3 quartos, demais

dependências, garagem e terraço, 137,40m2.

- Kitinete na Av. Hercilio Luz, com entrega para poucos

dias, já, possuindo divisões,

-Vende-se uma área de terras na Grande São José com

323,OOOm2 próprio para loteamento,
- Faça uma, visita a PREDIBENS ou solicite a visita de um

corretor, I

(!l ,PREDIBENS'm la, incorporadora, construtora e imobiliária
.=J I:: Av, Rio Branco, 104 - CRECI 131

r����� Fones - 22-60�9 e 22-6756
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IMOVEIS A VENDA
A-l08 - APTO. EM COQUEI ROS, EM PR�DIO DE TR!:S
PAVIMENTOS, SENDO UM APTO. POR ANDAR; CON­
T�M LlVING, SUITE, DOIS QUARTOS, SALA DE JAN­

TAR, COZINHA, BWC.- CIRCULAÇÃO, ÁREA SERViÇO,
DEP. EMPREGADA, GARAGEM e CARPET - Cr$
640.000,00 - ENTREGA: 30.11.76.

'

T-l 02 - ITAGUAÇU - Terreno com área de 420,OOm2
T-119 - EM BARREI ROS - Terreno medindo 360,00m2
T-122 - NÓ CENTRO - Terreno medindo 418,OOm2
T-127 - ITAGUAÇ\J - TERRENO com 252,OOm2
T-� 30 - COQUE IRaS - Terreno medindo 400,50m2
C-21 !;i - BARREI ROS - Casa contendo living, sala jantar, 3
quartos, BWC, cozinha, área serviço, dep. empregada, e gara­
gem.
C-220 - BAR REI ROS - Casa com living, 3 quartos, sala

[ãntar, BWC, e demais dependêncías..
C-221 - BARREI ROS - Casa com livinq, sala jantar, 3 quar­
tos, BWC, área serviço, cozinha, dep. empregada, e garagem.

FONES 22-2160 e 22-3069.

, IMÓVEIS PARA ALUGAR ,

L-66 - APTO na TRI NDAOE ,- Contendo 3 quartos, sala,
cozinha, dep. empregada, área serviço, BWC e garagem.
L-67 - NO CENTRO - Casa de madeira, contendo 4 quar-
tos, sala, copa, cozinha, BWC e área serviço

-

SOCIAL CORRETORA DE
IMÓVEIS LTDA.

Rua Tenente Silveira, 56 Sala 4
Fones 22-9954 e 22-9682 - CRECI - 783

FLORIANÓPOLIS
'

ANUNCIA A VENDA
APTO ED. ANDREA - com 52,92m2 com 1 quarto,

cozinha, banheiro, sito ,à Av. Hercllio Luz, carpetado,
aquecedor de égua, ôtirnas condições.
APTO ED. ANDREA - com 102,33m2 com 2 quartos,

sala, cozinha, banheiro, garagem, sito 11 Av. Hercflio Luz,
carpetado, frente p/a rua José Jacques, uma entrada, 'saldo
financiado até 15 anos CEF.
APTO ED. VI LLAGE - c/3 quartos, sala, cozinha, banhei­

ro, dep. de empregada e garagem, sito no bairro da

Trindade, área .de serviço, preço facilitado e financiamento

APESC.
'

'APTO ED. CAMINHA - c/70,OOm2 com 1 quarto, sale,
cozinha, e banheiro, próximo da Universidade Federal,

preço faci I i tado,
APTO ED. M. CALLADO - C/3 quartos, sala, lavabo,
cozinha, banheiro, área de serviço e garagem, sito 11 rua

Almirante Lamego, preço facilitado.
'

APTO ED. A. COELHO - com 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço, dep, de empregada. Uma entrada'
e ,.saldo financiado, sito a rua Felipe Schmidt, frente para o

m�
,

SALAS ED. H� RCULES -_ Para esc ri tôri os, vários tarne- '

nhos, todas no' mesmo andar, carpetades, excelente acaba­

mento, restando poucas unidades, uma entrada, saldo

financiado CE F até 15 anos.
TERRENO ESTREITO - c/500m2, plano e sem defeito,
c/20,oomts. de frente para a rua Raimundo Correa, excelen­
te local pl!ra residência, preço facilitado.
TERRENO EM COQUEI ROS - Praia do Meio, II rua João

XXIII, de esquina, residencial, plano e sem defeito, área de

378,OOm2, estuda-se propostas.
TERRENO BOM ABRIGO - 390,OOm2 sito a rua Desemb.

,�Tavare� Sobrinho, rua_:'dI[çada, com vistas para o simpático
bai rro de Bom Abrigo e o mar.

TERRENO EM SÃO JOS� - 5.200m2 com 38mts. de

frente para a rua Getúlio Vargas, local residencial com

rnaqnlfica vista para o mar e II cidade. Estuda-se propostas.
TERRENO EM COQUEI,ROS - 539,OOm2 sito a rua Cap.
Euclides de Castro, próximo do Supermercado Comper,
ideal para prédio de aptos. até 4 andares, estuda-se

, condições.
CASA EM COQUEI ROS - com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, garagem de esquina, excelente local, com vistas'

para o mar e o simpático bairro de Bom Abrigo, preço
faci I itado.

CASA EM COQUEI ROS - c/225m2 com garagem para 2

carros, recém construtda c/3 quartos, sala, e living c/lava­

bo, espaçosa, carpeteda, sito � rua Antonia Alves, em

Itl!Quaçú, magnifica local, estuda-se condições.
CASA EM BARREI ROS - Área de 230m2, com 4

dorrnltórios, living c/llIVabo, dep, de empregada, fino acaba-

,menta, garagem para 2 carros, sito à rua do 'l ano, com

vistas para o mar. Preço facilitado com pequena entrada.

./j��-.:_II
------­
,_II:1II_---- ....
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CONSTRUTORA E
IMOBILIÁRIA
BERCATON lTDA.

Rua: CeI. Pedro Demoro, no. 1825
Estreito - Florianópolis - se
CREA 49;8 � CRel 41

Fones: 44-2966 - 44-0368

VENDEMOS

ÓTIMA RESIDÊNCIA NO ESTREITO'
Vendemos ótima residência, acabamento de Ta, qualidade,
com 160m2 de área construída, com living, copa, cozinha,
suite, 2 quartos; área serviço, garagem, dep. completa em­

pregada, 3 BWCs.

Cr$ 550.000,00

APARTAMENTO NO CENTRO - Cr$ 260.000,00
Vendemos apartamento com 3 quartos, sala, cozinha, BWC,
área serviço, todo acarpetado.

, CASA NO JARDIM SÃO NICOLAU - BIGUAÇU
Vendemos linda casa de àlvenar ia com 85m2 de área cons­

truída, com 3 quartos, sala, copa, cozinhá, BWC, área de

serviço e garagem.
Cr$ 150.000,00

EXCELENTE CASA EM COQUEIROS - Cr$ 600.000,00

Vendemos excelente casa, estilo colonial pronta para morar,

com 160m2, de área construída. contendo living, copa, co­

zinha, suite, 2 quartos, 3 BWCs, área serviço, dep. emprega­
da, lavanderia, churrasqueira e garagem para dois carros.

Aceitamos terreno como parte do pagamento.

BEL]SSIMA RESIDÊNCIA -JARDIM ATLÂNTICO
Vendemos bel fssima residência com 137m2 com living,
copa, cozinha, suite, 2 quartos, área serviço e garagem e 2
BWCs.

Cr$ 400.000,00
Residência em Barreiros - Cr$ 370.000,00
Vendemos, em acabamento, ôí:ima residência com 123m2
de construção, contendo living, copa, cozinha, área serviço,
dep. completa de empregada, 3 quartos, 2 BWCs, e gara­

gem. Pequena entrada e saldo financiado,
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Apesar dos insistentes comentários sobre o apró­
ximo aumento da gasolina, que deverá ser em torno
de 10%, previsto para as próximas semanas, os pro­
prietários dos 23 mil veículso de Florianópolis
pouca (ou nenhuma) importância estão dando ao

fato. Pelo menos é o que dizem os gerentes de dez
postos, na Ilha e no Continente.
No entanto, esses comerciantes lembram que

nos dias que antecederam os últimos aumentos, a
procura foi grande e em larga escala, concorrendo
para o racioriamento da gasolina. Com a confirma­
ção da majoração dospreços para breve, também
agora poderá ocorrer o mesmo: donos de carros

comprando gasolina· pelo preço atual (Cr$ 4,32)
para guardar. (Os postos têm um estoque de gaso­
lina suficiente para uma semana).
Sobre o racionamento da gasolina, os proprietá­

rios de postos acreditam que se o aumento for de
dez por cento, tal medida não precisará ser tomada,
porque o próprio aumento do preço concorrerá
para a diminuição do consumo. Com algumas me­

didas tomadas pelo governo, no sentido de evitar
gastos desnecessários, o consumo poderá ficar es­
tabilizado.
CONSUMO EXCESSIVO

. Com' 23 mil carros existentes em Florianópolis
consomem diariamente cerca de 115 mil litros de
gasolina, totalizando despesas em torno de Cr$ 500
mil. Por mês, os gastos ficam em torno de Cr$ 15
milhões, com um consumo de 3 milhões e 450 mil
litros. Esses cálculos foram realizados po proprietá­
rios de-postos, estlrnanco-se um percurso médio de
45 quilômetros, diariamente, que utilizam aproxi­
madamente cinco litros cada um.

Considerando-se os cálculos dos comerciantes, a
Capital gasta anualmente, somente com gasolina,
aproximadamente Cr$ 180 rnilhóes. Essas despesas
superam o orç�mento da Prefeitura em Cr$ 40 milh­
ões.
PROBLEMAS DE TRANSPORtE
As companhias transportadoras informam que a

gasolina e o óleo diesel não vão faltar em Santa
Catarina. O navio ltororó, que deveria descarregar
qasolinano terminal da Ipirahga, em Itajaí no último
final de semana, retornou sem o fazer, seguindo
para a refinaria de Cubatão, em Santos.
Segundo a Frenape, houve "problemas de trans­

porte", o que os proprietários de postos de gasolina
de Florianópolis arriscam dizer que "houve mistura
de óleo diesel com gasolina".

O navio seguiu para a refinaria de Cubatão e so­

mente hoje deverá fazer escala em Santa Catarina,
trazendo um carregamento de oito milhões de litros
de óleo diesel,

.

No momento, o transporte está sendo feito atra­
vés de caminhões da cidade paranaense de Araucá­
ria para o terminal catarinense. Fontes ligadas à
distribuição de gasolina em Santa Catarina infor­
mam que embora o transporte por caminhão seja
mais caro, e em menor quantidade o produto não vai
faltar no mercado.

Sábado: ú timo dia para obter vaga no 19 grau., ,
-

(São 74.815 'vagas 'distribuídas em 56,0 escolas da Grande Florianópolis)
A partir do dia 10., fica

mais caro andar de

ônibus em Florianópolis
As tarifas de ônibus de Florianópolis vão aumentar de 22 a 33

por cento, a partir do dia 1.0 de dezembro (em dezembro do ano

passado o aumento tinha sido de 15 a 20 por cento). Para a

.fixação dos aumentos, a Prefeitura considerou o tamanho das
empresas e o percurso dos ônibus. O aumento foi decretado
atendendo uma resolução do Conselho Interministerial de Pre-
ços. Eis a relação:

'

LINHAS _:_ TARIFAS
EMPRESA RIBEIRONENSE
Abrão - Cr$ 1,00
Ribeirãó da Ilha - Cr$ 2.70
Pântano do Sul - Cr$ 2,70
Caieira da Barra do Sul _:_ Cr$ 3,20
Rio Tavares - - Cr$ 1,50
Canto da Lagoa - Cr$ 2,50
Rio Vermelho - Rota Sul - Cr$ 4,50
Circular Continente - Cr$ 1,00
EMPRESA TRINDADENSE
Sambaqui - Cr$ 2,00
Saco, Grande - Cr$ 1,20
Itacorobi - Cr$ 1,00
Córrego Grande .:_ Cr$:1 ,00
Pantanal - Cr$ 1,00
Jardim Santa Mônica - Cr$ 1,00
Trindade - Cr$ 1,00
Vila - Cr$ 0,90
EMPRESA LlMOENSE
Saco dos Limões - Cr$ 0,80
Costeira do Pirajubaé - Cr$ 1,00
Cidade Universitária - Cr$ 1,00
rapera=- Cr$ 2,00
Caleira do Saco dos Limões - Cr$' 0,80
EMPRESA CANASVIEIRAS
Aranhas - Cr$ 4,50
Aranhas/Canasvieiras - Cr$ 0,80
Ponta das' Can.�s'.:_ Cr$ 4,00
Ponta Grossa -' Cr$·4,00
Rio Vermelho - Rota Norte - Cr$ 4,50
Vargem Grande - Cr$ 4,00

.

Vargem Pequena (Ratones) - Cr$ 3,30
Ponta Grossa/Canasvieiras - Cr$ 0,70
Ponta Grossa/Santo Antônio - Cr$ 2,00
Canasvieiras/Cenfro - Cr$ 3,30
Santo Antônio/Centro - Cr$ 2,00
Vargem Pequena/Canasvieiras - Cr$ 0,60
Rio Vermelho/Canasvieiras - Cr$ 1,40
EMPRESA TANER
Agronômica - Via Mauro Ramos - Cr$ 1,00
Agronômica - Cr$' 1,00
Mauro Ramos - Cr$ 0,70
Circular "A" - Cr$ 0,70
Circular "C" - Cr$ 0,70
Almirante Lamego - Cr$ 0,70
EMPRESA ESTRELA
Capoeiras - Cr$ 1,00 .

Vila' São João - Cr$ 0,80
Morro do Geraldo - Cr$ 0,60
Circular Continente - Cr$ 1,00
EMPRESA FLORIANÓPOLIS.
Canto - Cr$ 0,80

'. .

Escola - Cr$ 1,00 ... _
,
__

Jardim �tlâotico - Çr$ 1,90
Bairro de Fátima - Cr$ 0,60
Balneário - Cr$ 0,60
Araci Vaz. Callado - Cr$ 0,60
Lagoa - Cr$ 1,80
Barra da Lagoa - Cr$ 2,80
Praia da Joaquina - Cr$ 2,50
Praça da Bandeira - Cr$ 0,80
Circular Continente - Cr$ 1,00

.

A gasolina vai aumentar 10%

Nos cartazes, a campanha em "defesa do bolso" dos universitários.

Abaixo as taxas. (Mais
uma vez, o reitor ouvirá

. .

este apelo dos estudantes)

Hoje, os estudantes da'
Universidade Federal têm um

encontro importante. Às 9h,
conforme marca a agenda do
reitor eles vão mostrar que
continuam não aceitando a

.

introdução do ensino pago,
sendo contra o' aumento
progressivo da taxa de matrí­
eula-eeo [ubilarnento econô­
hiico:''F1epetirão ainda a Cas-

.

par Erich Stemmer que ao

náo aceitarem as chamadas
"taxas simbólicas" pretendi­
das pela Ufsc il partir do pri­
meiro semestre de 1977,
estão apenas "defendendo o

bolso.". E vão ouvir o que o

reitor tem a dizer.
Lutando pela gratuidade

do ensino da Ufsc, os dois mil
estudantes - aproximada­
mente a metade do total que
estuda no campus da Trin­
dade - há quase duas sema­
nas vêm descobrindo que ao

se reunirem para contestar

aquilo que seria uma imposi-.
ção da reitoria, estão ressus­

citando a representatividade
dos diretórios até agora con­

finados à simples função de
conçreçaralunos.
Tudo começou n·uma

quarta-feira, dia 17. Descon­
tentes com o guia de matrí­
cula distribuído pela reitoria.
que previa sérias mudanças
no sistema de pagamento
denmatrícula e outras taxas,
o Diretório Central de Estu­
dantes e os seis centros aca­

dêmicos da' Ufsc organiza­
ram uma assembléia geral,
que acabou sendo presti­
qiada por dois mil estudan­
tes, a metade do número total
de alunos do campus da
Trindade.
NO PRINCIPIO

. Todos os que seacomod.
ram no amplo saguão da Fa­
culdade de Educaçá naquela
tarde, receberam um boletim
no qual havij uma posição
clara e definida:

- "Apesar da fracassada
tentativa de implantação. do.
ensino pago em 1973 pelo
ex-Ministro da Educação,
Jarbas Passarinho, impedida
por mobilização estudantis
na Universidade Federal do
Paraná e na Universidjde.de
São Paulo, ainda não esta­
mos isentos que tal med ida.
ocorra.' A prova disso são as

HOje a reitoria servirá de palco
para as conversações dos representantes dos

alunos com os responsáveis pela Ufsc

novas taxas de matrícula da
Ufsc ( ... ) aprovadas pelo·
Conselho de Curadores, que
não permitiu aos represen­
tantes estudantis neste, vis­
tas no processo".
A nota cujo título é "Não-ao

Ensino Pago", prosseguia
dizendo que "as taxas 'de
prestação' de "sefviçds"-sãb
justificadas petas' autorida­
des educacionais' como
taxas simbólicas que os es­
tudantes mais favorecidos
pagariam para ajudar os
menos favorecidos. Na ver­
dade isso não ocorre na prá­
tica". Além disso, "as taxas
simbólicas aumentam não só
em qualidade, mas também
em quantidade. Foi 'criado
para o próximo sdmestre' a
taxa de registro de diploma
- Cr$ 250,00".

Comparecendo à reunião,
os estudantes enfatizaram
ainda que "é frisado constan­
temente que num país em

desenvolvimento, é impor­
tante o investimento em edu­
cação. Torna-se necessário
portanto, o investimento em

educação ( ... ), a universidade
gratuita, voltada para os inte­
resses nacionais, onde pos­
sam ingressar pessoas de vá­
rias camadas danpopulação,
é a maneira pela qual o povo,
através dos impostos e taxas
pagas a órgãos públicos,
·custearia a formação de pro­
fissionais de que necessite".

A MOBILlZAÇÁO É
IMPORTANTE
Certos de que só reunidos

impediriam a implantação do
ensino pago na Universidade
Federal, os estudantes in­
formaram através do boletim,
o que vem aser o jubilamento.
pretendido pela Ufsc para
1977: ( ... ) "é a determinação
de um prazo máximo para o

estudante cumprir o currí­
culo integral do seu curso. Se
o curso é de cinco. anos, o

aluno poderá completá-lo em

nove anos, sendo que o ciclo
básico o estudante terá que
cumpri-lo dm apenas um se­

mestre a mais do que o nor­

mal".
Uma vez [ubllado.jprosse­

guia a notá, "o aluno não
mais' poderá matricular-se
em qualquer curso da Ufsc

ou de outra instituição man­
tida pelo poder público fede­
ral, estadual ou municipal".
Por trás do jubilamento, in­
formaram, "se esconde uma

política educacional que pre­
tende a.diminuição dos gas­
tos com o corpo discente e
levar o estudante a se formar
o .rnais depressa possível
( ... )", "�

INFORMAÇÃO PARA
O POVO

Na mesma assembléia ge­
rai, os dois mil estudantes
decidiram divulgar uma nota
dirigida à população de Flo­
rianópolis, mostrando exa­

tamente as proposiçôes da
reitoria para 1977. Assim, na
Carta Aberta à Populaçjo em

Geral, fica claro que as cer­
tidões ge qualquer natureza,
por exemplo,. de Cr$ 19,00
passariam para Cr$ 30,00, e

os requerimentos de cance­

lamento, por sua vez, de
Cr$ 13,00 ficariam em

Cr$ 100,00. Além disso, ao se
matricular pela primeiravez
numa cadeira (de cinco cré­
ditos) o estudante pagaria
Cr$ 15,00, mas para conse­
guir a quarta matrícula na
mesma cadeira teria de pagar
Cr$ 1.875,00.

O mais importante, porém,
era o diálogo com o reitor. E
para isso, os representantes
do DCE e dos diretórios, mais
a comissão criada na assem­

bléia geral se reuniram, na

quinta-feira pela manhã, dia
1 á, e aprovaram um docu­
mento dirigido a Caspar
Erich Stemmer. A aprovação
geral fez com que os repre­
sentantes dos. alunos imedia­
tamente se encaminhassem
à reitoria .

E, numa manhã ensola­
rada, enquanto reitor e estu­
dantes conversavam, cerca

de mil' estudantes aguarda­
vam 'ansiosos,' o término do
encontro, sentados na grama
e no cimento, a pelo menos

50 metros da reitoria. "As ins­
truções eram que ninguém
deveria aceitar provocação.
Era para' esperar sentado
para que ninguém pudesse
dizer que estávamos ali para
fazer arruaça", diz um estu­
dante que aguardou, como

os outros, mais de cinco

horas pelo término da reu­

nião. O resultado das nego­
ciações porém, não toí aceito
pelo grupo. Stemmer entre
outras medidas sugeriu que
ao invés se obedecer a fór­
mula P: T,C, n-I*, a nova taxa
de matrícula poderia sim-

.

plesmente dobrar. Assim a

primeira matrícula para uma
cadeira de cinco créditos
custaria Cr$ 15,00, a se­

gunda, Cr$ 30,00, a terceira,
Cr$ 60,00 e a quarta
Cr$ 120,00. Não mais
Cr$ 15,00, Cr$ 75,00,
Cr$ 375,00 e Cr$ 1.875,00
como revia a estranha fór­
mula ..

RESISTIR É O OBJETIVO
"Vamos continuar lu�

tando", diz um.estudante do
Diretório Acadêmico do
Centro de Estudos Básicos.
Vamos saber amanhá (hoje)
o que o reitor propõe. Não
vamos aceitar qualquer me­

dida, ninguém quer aceitar
normas autoritárias sem rea­

gir. Se estivéssemos organi­
zados em apenas uma co­

missão não mudaríamos
nada" mas sornosdols mil es­
tudantes. Poderíamos ser em
número maior, mas muitos
não se concentram por
medo".

Marcada para 'às ·9h de
hoje, o segundo encontro
que os estudantes terão com
o reitor Stemmer além de
poder representar a suspen­
são das taxas consideradas

.

exageradas pelos alunos,
mais o jubilamento, faz parte
de um importante processo:
"Só vamos aceitar o que
realmente nos interessa,
para mostrar ao estudante
que o diretório não existe só
para fazer requerimento e '

para recreação. Ele não pode
representar os estudantes,
só congregá-los. Queremos a
sua representatívidade, fazer
com que o aluno confie no

diretório e em consequência ..

nele mesmo", afirma um re­

presentante da comissão da
assernbléia geral: 'P.T.C. n-1
, ou seja: P: quantia a ser

paga por disciplina, T:
Cr$ 15,00 (taxa básica), n:

número de vezes em que se

matricula na cadeira, C: nú­
mero de créditos da cadeira.

Cr$ 988 mil para quem faz o carnaval
A primeira das três parcelas

em dinheironum total de l08.
mil e 500 cruzeiros para 'as es­

colas de samba 8_ grandes so­
ciedades de Florianópolis foi
distribuída ontem à tarde pela
Diretur, cabendo 14 ..mil cru­

zeiurós à Copa l.orde, J?rotegi­
dos da Princesa, lrnpéno do

Samba, Filhos do Continente,
Tentes do. Diabo, Granadeiros
da Ilha e Trevo de, Ouro e

10.500 à Lufa-Lufa. Esta última
escola recebeu menos di­
nheiro que' as outras porque
tem menos de 230.componen­
tes, o limite mínimo estabele­
cido pelo Diretu r para uma or-

ganização ter direito à parcela ainda mais 28 mil cruzeiros
integral.' cada, totalizando 42 mil a doa-
Já com relação às socieda- . ção da Prefeitura e Governo do

des carnavalescas é exigido o 'Estado a cada uma delás.
mínimo de quatro carros ale- De acordo com o. Diretur, a

góricos. contribuição oficial para o
Para o carnaval que começa carnaval de Florianópolis vai

no dia 19 de fevereiro, as esco- somar 988 mil cruzeiros em
Ias e sociedades receberão 1977.

, Festival de poesia do IEE transferido
\ .

.

Para' não coincidir com os. radas ontem" mas ainda hoje
exames supletivos, as sessões ., deverão chegar as últimas par­
do 1 ° Festrival de Poeisa do

.

ticipações, vindas por corres­
Instituto Estadual de Educa- pondência. Havia já cerca de
çào, com palestras de poetas e 150 poemas inscritos, chega­
autores catarinenses e. a en- dos de estudantes de 2° grau
trega dos prêmios aosrclassiti- de quase todos os. pontos do
cados, ficaram. transferidas Estado. A classificação dos
para os dias 1°, 2 e 3 de de- poemas será feita por uma
zembro próximos. comissão de professores e
As inscrições foram encer- poetas, integrada por Pedro

Bertolino da Silva, Pedro Port
e Pinheiro Neto.
A promoção do IEE, com o

patrqcínio ainda a Coordena­
ção de Assuntos Culturais do
Governo do Estado, da Secre­
taria da Educação e do Con­
selho Estadual de Cultura, dis­
tribuirá prêmios de Cr$ 3 mil,
Cr$ 2 mil e Cr$ 1 mil, respecti­
vamente para 01°,2° e 3° luga-

res. E a ,direção do IEE, acha
que 'ela atingiu plenamente os

seus objetivos, quer pelo, ny­
mero de concorrentes, dos
mais diversos pontos do Es­
tado, quer pelo nível que se

pode esperar, em decorrência
.d o grande número de partici­
pações e que poderá propiciar
a futura publicação dos poe­
mas classificados.

Com 74.815 vagas em 560 escolas de l° grau,darede estadual, municipal, particular e federal, na
área da Grande Florianópolis; ala Coordenadoria
Regional de Educação abriu ontem - desenvol.
vendo até o próximo sábado - as matrículas para o
ano de 1977.

Esse número, segundo o coordenador, profeSSor
Ary de Souza, não deve permitir que ocorra, no ano
vindouro, falta de vagas no ensino de 1° grau. "POde
ocorrer a falta em determinadas escolas, mas isto se
solucionará com o remanejamento da matrícula para
outra escola próxima". .' .

'

. Para o ensino de 2° grau, com 10.400.vagas em24
escolas estaduais, federais' e particulares, também
distribuídas pela região da Grande Florianópolis (16
na capital e oito nas cidades periféricas), embora não
tenha ainda distribuído o cronogramapara realização
das matrículas de 1977, a Coordenadoria tem já de.
signada as datas' de 6 a 10 de dezembro para inscrição
dos candidatos à matrícula na P série; 16 e 17 de

. dezembro para a realização do teste classificatório,
27 de dezembro para a divulgação dos resultado�
desse teste; e de 3 a 9 de janeiro vindouro para as
matrícula� em todas as séries.,
VAGAS DO 2° GRAU '

Quanto ao 2° grau, o professor Ary de Souza
entende que o equilíbro entre a procura e a oferta fica
sempre mais problemático, pois o desenvolvimento
possível da estrutura educacional encontra ainda al­
guma dificuldade em acompanhar o crescimento da
populaçâo estudantil que demanda esse setor do en-
sino.

. .

Avalia, entretanto, que tal ocorrência, na p
Coordenadoria, é a que apresenta o menor desnível
em todo o Estado e acredita que ela ficará soluoí.,
nada com a construção de uma grande escola, nos
moldes do Instituto Estadual de Educação, no Es.
treito. Pois esse desnível, em sua região, não deve
exceder a 1.500 alunos.

No IEE, que responde por 3.780 dessas vagas de
2° grau, 1.350 matrículas só no 1 ° ano, o diretor Cae­
tano Fachini info.rma que já tem marcado um contato
com o Secretário da Educação, a fim de serem acer­

tados detalhes da construção de bloco no Estreito, o
qual funcionará vinculado à direção do IEE, peda­
gôgíca e· administrativamente" e virá minimizar o

problema de falta de vagas' na área da capital, ser­

vindo também à possível solução de problemas das
cidades próximas.

Até lá - complementa o diretor - o Instituto e

as demais escolas de 2° grau de Florianópolis, da
rede do ensino público, continuarão recebendo uma

demanda maior do que a sua possibilidade de aten­
dimento..
PARA A MATRÍCULA

Asmatriculas, abertas nesta semana para as esco­

las de 1° grau, são procedidas, no primeiro ano, me-
.

diante a apresentação de cerjidâo de nascimento e

duas fotografias _3x4 e nas séries seguintes, com a

apresentação desse material, mais o atestado de fre- 4

quência do ano anterior. Não são cobradas taxas nas

escolas públicas e apenas é solicitada uma contribui­
ção, em forma de anuidade, para a Associação de Pais
e Professores da escola. Isto somente para os alunos
que tiverem condições de atendê-la e a qual não
excede a Cr$ 20,00 ou Cr$ 30,00, conforme a escola.

Para amatrícula em séries do 2° grau, em janeiro
próximo, serão exigidos certificado de' conclusão do
1 ° grau; histórico escolar do 1° grau; atestado de
saúde (vacina e abreugrafia); três fotos 3x4 e, para os

alunos maiores de 18 anos, comprovante de quitação
com o Serviço Militar e título de eleitor. Também,
nas escolas públicas, não são cobradas taxas de ma­

trículas, apenas solicitada, aos que puderem pagar,a
anuidade para a APP da escola, que ficará em tomo
de Cr$ 50,00.

. Provas dos Supletivos
começam quinta-feira
com 6.341 candidatos

Os exames supletivos de I e " graus, organiza-�)
dos pela Comissão Central de Exames Supletivos
(Cornces), da Secretaria da Educação, serão reali­
zados de quinta-feira a segunda-feira próximas,
com a participação de 6.341 candidatos no Estado
- 3.757 nó I grau e 2.584 no "grau,

.

A 1a Coordenadoria Regional deEducação, em
Florianópolis, registrou o maior número de inscri­
tos, com 997 no " e 391 no I grau: E Rio do Sul

reqistrou,o menor número de inscrições no I grau,
com apenas 93, enquanto no " grau o menor nú­
mero de candidatos registrou-se em Caçador, com
50.

D!SCIPLlNAS
No I grau a disciplina que teve o maior número

de inscritos foi Matemática, com 1.852 candidatoS,
As demais matérias: Língua Nacional, 1.404; Geo­

grafia, 1.084; História, 1.463; OSPB, 1.250; Educa­

ção Moral e Cívica,849 e Ciências Físicas e Biól.ó9i-
cas, 1.853.

No II grau, também o maior númer de inscritoS
deu-se em Matemática, com' 2,749; seguindo-se
Ciências Físicas e Biológicas, 2.722; Língua NaciO­
nal, 2.219; Geografia, 1.6'62; História, 1.787; OSPB,
1.333 e Educação Moral e Cívica, 1.262,

As inscrições para exames supletivos da Secre­
taria da Educação, por coordenadorias regionaiS, ,

apresentaram os seguintes números: 01 CRE, Flo­

rianópolis: 997 no II e,391 no I grau; 02 CRE, Tuba­
rão: 2'37 no " e 128 no I grau; 03 CR� Criciúma: 472

no II e 141 no I grau; 04 CRE, Blumenau: 479 no" e

264 no I grau; 05 CRE, Joinville: 312 no " e 206 no!
grau; 06 CRE, Mafra: 220 no' II e 226 no I grau; 09

CRE, Joaçaba: 68 n� " gra� e 122 no I grau; 10 CRE,
Concórdia: 80 no II e '157 no I grau; 11 CRE, Cha­

pecó: 144 no" e 248 no I grau; 12 CRE, São Miguel
d'Oeste: 55 no" e 135 no I grau; 13 CRE, Itajaí: 203
no IJ e 145 rio I grau e, finalmente na 14 CRE, Caça­

dor, 50 no " e 120 no I grau.


